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INTERVENÇÃO EM CABEDELO
Derrame de dinheiro falso

Vigaristas são capturados no baixo meretrício de Sapé
Flagrados com grande 

quantidade de notas falsas 
de mil cruzeiros, foram pre
sos ontem no baixo meretrí
cio da cidade de Sapé, Cíce
ro do Carmo Oliveira e José 
do Carmo Oliveira, quando 
faziam uma farra.

A prisão dos marginais 
foi feita pelo 2‘> tenente Dir- 
son, delegado de Policia da
quela cidade, que recolheu 
dos bolsos dos delinquentes 
C'r$ 26 mil em notas falsas 
de mil cruzeiros.

Os dois presos, resi
diam na cidade de Mari, 
sendo que Cícero do Carmo 
de Oliveira, já cumpriu 
pena por crime de latrocí
nio. Logo após a prisão os 
dois foram enviados à Polí
cia Federal, para abertura 

Cícero e José do Carmo estavam com 26 mil cruzeiros de inquérito.

Campinenseparaibano:
Ao vencer o Botafogo por 1x0, 

ontem, no Estádio Amigão, em 
Campina Grande, o Campinense 
conquistou o bicampeonato parai
bano e o direito de representar a 
Paraíba na Taça de Ouro do Cam
peonato Brasileiro de 1981.

O gol da equipe cartola foi 
marcado aos 44 minutos do primei
ro tempo, através do meio campis
ta Reinaldo, em jogada de belo es
tilo. Na etapa inicial, o Botafogo 
cumpriu, talvez, a sua melhor exi
bição nesta fase final, mas, como 

jmpre, foi infeliz nas finalizações.
"Ao retornar para a etapa de com
plemento, entrou no desespero e 
não pôde esboçar qualquer reação, 
saindo de Campina Grande com 
outro resultado negativo.

T e cn ica m e n te , E vera ld o  
França foi um bom juiz no clássico 
de ontem, mas esteve falho na par
te disciplinar, distribuindo cartões 
amarelos apenas para os jogadores: 
do Botafogo. Seus auxiliares foram 
Antônio Américo e José Marinho. 
A arrecadação somou a importân
cia de Cr$ 1.362.300,00, para um

é bicampeão 1x0 no Bota
público de 20.240 pessoas, ü  Cam
pinense foi campeão utilizando 
Jorge Luiz, Zé Carlos, Paulinho 
(Galbas), Timbó e Sales; Robson 
(Marcos Paraíba), Reinaldo e Ne
to; Gabriel, Mauro e Bebeto. O Bo
tafogo perdeu novamente con) Hé
lio, Gerailton, João Carlos, Paulo 
Roberto e Lula; Nelson, Pedro Por
tugal (Chinês) e Magno; Jangada, 
Hélio Alagoano e William (Laia).

A grande torcida do Campi
nense que compareceu ontem ao 
Amigão fez o seu carnaval após a 
partida, especialmente quando os 
jogadores deram a tradicional 
“ volta olímpica” , exibindo o gigan
tesco troféu da FPF e a Taça Mar- 
coni Altamirando, ofertada pelo 
radialista Marcus Aurélio.

No Rio de Janeiro, o Vasco da 
Gama foi o campeão do segundo 
turno, ao derrotar o Americano de 
Campos, no Estádio de São Januá
rio por 2x1, gols de Roberto e Gui
na. Vasco e Fluminense partirão 
agora para a (fedsão do titub máximo 
do certame carioca da temporada 
de 80 (esportes na páçina 11).

Mortos de 35 são 
reverenciados a 
partir das 9 hs.

Os mortos da Intentona Comu
nista de 1935 serão reverenciados 
hoje a partir das 9 horas no quartel 
do Primeiro Grupamento de Enge
nharia, em solenidade que contará 
com a presença do Giovemador Tar
císio de Miranda Burity e do Co
mandante da Guarnição Federal

A programação constará de for
matura e apresentação da tropa, 
canto da canção do Exército, leitura 
da ordem do dia do Ministério do 
Exército, chamada nominal dos 
mortos, toque de silêncio e desfile. 
Às 9 e 30 noras, haverá missa em 
ação de graças.

O professor Afonso Pereira, 
membro da Academia Paraibana de 
Letras, proferirá uma palestra, atra
vés da Rádio Tabajara, a partir das 
20 horas e 30 minutos, alusiva à data 
em comemoração.

Na ordem do dia, relativa à da
ta, o ministro interino do Exército, 
General Emani Ayrosa da Silva, diz 
que “o Exército Se curva perante os 
seus heróis, na renovação do seu ju 
ramento de fidelidade democrática. 
Exército brasileiro que se orpilha de 
sua formação cristã e liberal, em cu
jas fileiras jamais houve discrimina
ção de raça de credo ou de condição 
social” . (Ordem do dia na página 3)

Dia Nacional 
de Açao de Graças.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

CONVITE

O Governo do Estado convida autoridades e o povo para parti
ciparem das comemorações do dia nacional de ação de graças hoje, 
27 de novembro, nesta Capital.

O pro^ama comemorativo consta de missa às 18h na I^eja da 
misericórdia e culto evangélico às 20h na Igreja presbiteriana da 
praça 1817.

Luduüig é empossado no MEC hoje às 17 horas

Ludwig é o 
substituto 
de Portella

o  ministro da Educação 
e Cultura, Sr. Eduardo Mat
tos Portella, pediu demissão 
do cargo na tarde de ontem e 
para ocupar o seu lugar, foi 
designado, imediatamente, 
pelo presidente João.^Figuei- 
redo o general de brigada 
recém -prom ovido Rubem 
Carlos Ludwig, porta-voz; da 
Presidência da República do 
governo Geisel.

O pedido de demissão do 
professor Eduardo Portella 
coincide com o momento de 
impasse por que passa o ensi
no brasileiro, quando 21 uni
versidades do pais estão em 

"greve. Esta, talvez, pode ter 
sido a causa da sua demissão. 
Ela optou, claramente, por 
apoiar as reivindicações dos 
professores.

A possibilidade de queda 
do ministro Eduardo Portella 
já estava sendo ventilada nos 
meios universitários, quando, 
na última Assembléia da 
Aduf o presidente daquela as
sociação colocou o assunto

em público, dado o seu posi
cionamento favorável à greve.

Baiano/de Feira de San
tana, Portella foi educado no 
Recife, onde terminou o curso 
de Direito. Passou três anos, 
na Espanha, fazendo um cur
so de literatura, e depois es
tudou na França e na Itália. 
Tem atualmente 11 livros 
publicados, todoe de critica lite
rária, e aguarda um lugar na 
Academia Brasileira de Le
tras. Suas atividades como 
ministro da Educação inicia
ram com a posse do presiden
te atual - há aproximada
mente 20 meses.

O Ministério da Educa
ção ficará agora aos cuidados 
do general de brigada Rubem 
Carlos Ludwig, que tomará 
posse às 5 horas da tarde de 
hoje. O general Ludwig ha
via, anteontem, sido designa
do comandante da Escola 
Militar das Agulhas Negras, 
não tendo sequer assumido o 
cargo.

Governo nâo reteve 
ascensão funcional

Não há mais processos 
de ascensão funcional da 
classe do magistério retidos 
na Secretaria da Administra
ção, conforme alegaram os 
professores em conversa man
tida com o governador Tarcí
sio Burity. Dos 1.941 proces
sos existentes, 1.925 haviam 
sido analisados, deferidos e 
publicados no Diário Oficial 
do Estado, até início desta se
mana, equivalendo a um adi
cional no valor de Crf 10,708 
milhões mensais.

Os últimos 16 processos 
existentes estão sendo publi- 
cadog hoje no DO do Estado, 
abrangendo a totalidade de pe
didos endereçados pelos pro
fessores ao governo estadual. 
Os 1.945 processos foram ana
lisados no decorrer do período 
de janeiro a novembro do ano 
em curso, sendo o mês de ju

lho passado o que teve maior 
número deles em análise pela 
equipe da Secretaria da Ad
ministração que atua nesta á- 
rea.

Segundo inform ações 
prestadas pelo secretário da 
Administração, Oswaldo Tri
gueiro do Vale, foram vistos 
em janeiro, quatro processos; 
em fevereiro e março, um; em 
junho, 334; em julho, 423; em 
agosto, 267; em outubro, 715 
e em novembro, 206 proces
sos. O ritmo de análise dos 
pedidos de ascensão funcio
nal, para o titular da Admi
nistração, caminhou de con
formidade com a disponibili
dade da equipe regponsável, 
dando sempre prioridade a 
efetivação do maior número 
possivel, do menor tempo dis
ponível.

O governador Tarcísio 
Burity decretou ontem inter
venção no município de Cpbe- 
delo, afastando do cargo o 
prefeito Francisco Figueiredo 
de Lima (PMDB) e nomean
do interventor o agente fiscal 
Sebastião ^Plácido de Almei
da. O ato é publicado no 
Diário Ofícial de hoje.

Para decretar a interven
ção, o governador baseou-se 
em inspeção realizada pelo 
Tribunal de Contas do Esta
do na Prefeitura de Cabedelo. 
O TCE, segundo figura no 
Processo de n? 4711/80, apu
rou e comprovou atos de cor
rupção praticados pelo sr. 
Francisco Figueiredo de Li
ma.

O interventor Sebastião 
Plácido de Almeida exercia o 
cargo de coletor físcal de Ca
bedelo, do qual foi ontem 
mesmo exonerado e colocado 
à disposição da Casa Civil do 
Governador, em ato que é 
também publicado no Diário 
Oficial de hoje.

O decreto de intervenção 
tem o número 8.820 e o ato vi
gorará pelo prazo de 180 dias, 
cabendo ao sr. Sebastião Plá
cido de Almeida estabelecer a 
normalidade e a moralidade 
administrativas na Prefeitu
ra de Cabedelo.

Na integra, é o seguinte o 
decreto assinado ontem pelo 
governador Tarcísio Burity:

O Governador do Estado da 
Paraiba, no uso das atribuições que 
lhe confere o art. 6̂ , inciso X, com 
binado com o art. 113, inciso IV  e 
seu parágrafo D, letra “ a ” , da 
Constituição do Estado, e,

CONSIDERANDO a prática 
de atos de corrupção na adminis
tração municipal de Cabedelo pelo 
prefeito Francisco Figueiredo de 
Lima, apurada e comprovada atra
vés de inspeção realizada pelo Tri
bunal de Contas do Estado, confor
me processo n’  4711/80, originário 
daquela Corte de Contas,

DECRETA:
Art. D - Fica o Municiplo de 

Cabedelo sob intervenção do Estado 
durante o prazo de cento e oitenta 
(180) dias, limitada a medida ao 
âmbito do Poder Executivo, sendo, 
em consequência, afastado do car
go, o prefeito Francisco Figueiredo 
de Lima, ou quem o substitua, o 
qual, findo o prazo da intervenção, 
reverterá ás funções constitucio
nais sê tião houver impedimento le- 
gal.

Art. 2' - E nomeado interven
tor o senhor SEBASTIÃO PLÁCI
DO DE ALM EIDA, servidor públi
co estadual, que substituira o Pre
feito e administrará o Municipio 
durante o periodo da intervenção, 
visando a restabelecer a normali
dade e moralidade administrativa.

Parágrafo único - O interven
tor prestará contas de seus atos ao 
Governador do Estado e, de sua 
gestão financeira ao Tribunal de 
Contas.

Art. 3’  - Este decreto entra 
em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con
trário.

Palácio do Governo do Estado 
da Paraiba, em João Pessoa, 26 de 
novembro de 1980, 92« da Proclam a
ção da República.

TARCÍSIO DE MIRANDA 
BU RITY

GOVERNADOR DO ESTADO

ANANIAS PORDEUS GADELHA 
SECRETÁRIO DO INTERIOR E 

JUSTIÇA

gpÊ
Plácido: 0 interventor
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T a rcís io  Burity

Médicos e curandeiros

ELETRIFICAÇÃO
RURAL

Sendo a Paraíba um Estado de economia 
preponderantemente agrícola e sendo a agricul
tura uma prioridade da política tanto do governo 
estadual como do governo federal, é simplesmen
te inconcebível que o programa de eletrificação 
rural, de tão fundamental importância para o 
desenvolvimento de nossas atividades agrícolas, 
tenha sido relegado a segundo plano e pratica
mente abandonado antes da atual administra
ção.

Pretende o governador Tarcísio Burity cor
rigir - e já vem corrigindo - esse erro de funestas 
consequências para o processo de desenvolvimen
to do setor primário da Paraíba.

A SAELPA dispunha em sua estrutura de 
luna Diretoria de Eletrificação Rural. O descaso 
pelo programa de eletrificação rural chegou a 
tal ponto e essa Diretoria foi extinta.

Contava a Diretoria de Eletrificação Rural 
com um Departamento Agronômico. Áo mesmo 
tempo em que era feito o projeto de eletrificação 
era feito o projeto agronômico de modo que o pro
prietário da terra dispunha de completa assis
tência tanto para a elaboração do projeto elétri
co como para a elaboração do projeto agronômi
co. A assistência continuava na fase de implan
tação e depois da implantação do projeto.

O período mais dinâmico do programa foi 
conduzido pelo agrônomo Carlos Pessoa'Filho e 
pelo agrônomo Nivaldo Montenegro, o primeiro, 
como diretor da Diretoria de Eletrificação Rural 
e o segundo como diretor do seu Departamento 
Agronômico e, depois, secretário da Agricultura.

Na sua gestão, o agrônomo Carlos Pessoa 
Filho reorganizou' as quatro Cooperativas de 
Eletrificação Rural existentes e criou mais cin
co. As nove Cooperativas passaram a ser. geren
ciadas por técnicos agrícolas, cada uma dispon
do de um escritório agronômico, com um agrôno
mo i. à sua disposição. Foi implantado o plano 
de contas dessas Cooperativas e implantada 
também a contabilidade de cada propriedade ele
trificada. A equipe de manutenção das redes de 
eletrificação rural era até melhor equipada e 
mais eficiente do que a da própria SAELPA. O 
programa da Paraíba serviu de modelo para os 
outros Estados do Nordeste, que mandavam 
seus técnicos estagiarem na nossa Diretoria de 
Eletrificação Rural.

Agora, ao assumir a Secretaria de Energia e 
de Recursos Minerais, o engenheiro Marcelo de 
Figueiredo Lopes anunciou a retomada do pro
grama de eletrificação rural. Com essa medida, o 
atual governo repara um verdadeiro crime que 
se praticara contra o esforço de desenvolvimento 
dos produtores paraibanos.
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L endo “ Retalhos da 
Vida de Um Médi
co , do eminente escritoi 

português Fernando Na
mora, médico igualmen- 
^e, achei por bem fazer 
ium comentário, um para- 
|lelo, entre o meio rural 
Iportuguês e o ambiente 
irural brasileiro, que ser
viu de cenário para ó 
meu drama profissional 
de médico do interior, 
i Ressalto que o am- 
jbiente onde Fernando 
Namora clinicou era in- 
jgrato, muito atrasado e 
ihavia a influência pemi- 
iciosa do curandeiro.

C u randeiro  aqui 
sempre houve mas eram 
casos isolados, que não 
atrapalhavam de modo 
algum a clinica de um 
médico, mesmo porque as 
autoridades sempre pres
tigiaram os médicos.

Namora cita o caso 
do curandeiro Ernesto, 
que era barbeiro também 
e que “ nenhum doente 
entregava a receita na fa- 
mácia sem a aprovação 
do Sr. Ernesto; enquanto 
ele barbeava os fregueses, 
uma fila obediente espe
rava a sua vé.';.”

Aqui nenhum cu
randeiro teria a ousadia 
de assim proceder, sob 
pena de andar às voltas 
com a justiça e a policia.

Apareceu um em 
Guarabira, clinicando

N âo fosse a língua portu- 
guêsa uma espécie de 
“ código” , para uma conversa 

intima entre apenas cento e 
cinquenta milhões de habitan
tes deste atribulado planeta, 
OSIAS GOMES teria dado 

,uma sacudidela-ho bicho ho
mem, que se desentende desde 
a “ Torre de Babel” , com o seu 
“ ESTERTOR” , que extrapola 
o terreno do romance, numa 
tentativa de chamamento à 
realidade, exatamente através 
a lógica da fantasia.

Üotado de um estilo ame
no, servido por excepcional 
versatilidade, utiliza-se de co
nhecimentos universais que o 
homem teima em tangenciar, 
numa desordenada correria 
em busca de uma auto destrui
ção incompatível com sua es
sência divina, dono que é do li
vre arbítrio, da ciência do bem 
e do mal.

OSIAS GOMES, no seu 
“ ESTERTOR” , envolve uma 
pregação séria em jogo de 
quebra-cabeças cujas peças 
seriam fáceis de juntar, para 
formar o grande e belo painel 
traçado pelas revelações, desde 
0 Antigo Testamento aos ensi
namentos do Cristo. Ciente de 
que dois terços da humanida
de vão seguindo a lei dos 
instintos. A busca de no
vos bens de consumo, a ne
cessidade do supérfluo, a 
coceira universal da ambição, 
faz da humanidade o imenso 
exército da inconsequência. 
Cresce a violência, individual e 
coletiva, fabricam-se situações

em plena cidade, numa 
das ruas principais. De
nunciei e ele desapare
ceu. Tive conhecimento 
que viajou para o Amazo
nas. Um outro, conversa
dor, com pretensões a le
trado e que por causa do 
exercício ilegal da medi
cina, foi hóspede certo 
tempo da cadeia do Ingá, 
fez da antiga vila de Ser
raria a sua residência.

Quis certa vez fazer 
média às minhas custa. 
Viajando de ônibus, de 
Serraria à Capital do Es
tado, ao descer a serra do 
Espinho, vislumbrando 
lá em baixo, na planície, 
o verde claro dos cana
viais, ondulando ao ven
to, cortado pela lâmina 
sinuosa e prateada do rio 
Araçagi e o engenho do 
meu pai e a casa grande 
onde nasci e nasceram to
dos os meus irmãos, ele 
então disse bem alto para 
que todos ouvissem: “ Es
se velho, dono desse enge
nho, tem um filho médi
co, mas só toma os remé
dios que eu receito” .

Este fato, chegando 
ao meu conhecimento, 
denundei-o ao Dr. Walfiedc 
Guedes Pereira, Diretor 
do Departamento de 
Saúde do Estado, que to-

João Pimentel Filho

“Estertor”
de angústia, multiplicam-se as 
guerras e todos são vencidos 
em beneficio de alguns, esses 
mesmos desgraçados também 
porque a sua colheita de ouro 
não carrega aquele sentimento 
de pureza q^e dá a tranquili
dade ao jspiritp. e a alegria ço 
coração. ■/. *

É o uso da ficção-eom os 
elementos da realidade. E a 
demonstração de que a liberta
ção da morte, a imunidade das 
doenças, a dança dos elemen
tos, a expontânea floração dos 
desertos, a restauração da sa
bedoria com a recomposição 
dos 700.000 volumes da biblio
teca de Alexandria, a devolu
ção do mundo às suas mais es
plendorosas origens, nada de
volvería ao homem a paz dos 
justos, porque ele não crê na 
Justiça. E mortal, de mil e 
uma formas a cada momento 
recebe a revelação da sua fragi
lidade, mas nem porisso faz 
uma pausa para meditar na 
sua realidade.

OSIAS GOMES ainda se 
dá ao trabalho de indicar as 
fontes bíblicas,, de relembrar a 
palavra dos sábios, de jogar 
com a sentença dos cientistas, 
num trabalho de catequese 
disfarçado em brincadeira, 
como um paciente mestre que 
se despisse da sua sabedoria 
para dar às crianças simples li
ções de coisas, iniciando-as nos 
primeiros passos da vida em 
sociedade.

mou todas as providên
cias cabíveis para presti
giar a nobre clásse.

O nosso homem do 
campo, mesmo o mais 
humilde, tem o maior res
peito e acatamento ao 
médico. Igualmente o ’ 
pequeno e o grande pro
prietário como também a 
população da cidade.

No meu lar a pessoa 
do médico era sempre 
respeitada e acatada. 
Conhed na minha infân
cia o Dr. Francisco Clau- 
dino de Lima e Moura, 
como o médico da famí
lia, de minha avó, pais, 
irmãos e de mim mesmo.

Quando nos mêses 
escolares, permanecía
mos na capital do Esta
do, e o Dr. Moura tinha 
oportunidade de ir tité 
lá, costumava aparecer 
em nossa casa, lembro- 
me bem do alvoroço, da 
alegria de minhas irmãs 
ao redor do velho médico. 
Parecia que havia chegado 
um velho parente, um tio 
velho depois de uma lon
ga ausência.

As vezes fico pensan
do que o prestigio que o 
médico exercia em meu 
lar, a estima que todos 
lhe devotavam, tenham 
talvez influído no meu 
destino, na escolha de 
minha profissão.

Álfio Pom i

Ao definir seu ESTER
TOR como “ Romance de fic
ção cientifica e utopia social, 
OSIAS o faz com uma espécie 
de disfarçado pudor de gritar 
aos quatro ventos o que seria o 
óbvio, mas que ninguém leva a 
sério. Cada um,está atarefado 
em aparentar o que não é, a 
sentenciar sobre a mentira, a 
dar à' espoliação dos fracos a 
vestimenta da virtude, a men
tir, a repetir doutrinas nas 
quais não acredita, a tomar 
atitudes para uma platéia 
inerme, a convencer, por 
exemplo, o nordestino, de que 
ele é ajudado, quando na ver
dade sua região tem saldo na 
balança financeira e por outro 
lado não consome o petróleo 
que jorra de sua terra e de seus 
mares.

Não é qualquer escritor 
que se aventura num trabalho 
de tal porte, dando a sua men
sagem. E preciso ter a cons
ciência limpa e puro o coração, 
ao mesmo passo que amealhar 
a melhor fatia da cultura uni
versal, para distribuir tão valo
roso prêmio sabendo que est'á 
pregando no deserto. Daí o 
maior dos méritos desse mara
vilhoso escritor, que me faz 
lembrar a frase de D. H. 
Lawrence ao final do amante 
de Lady Chajterley: “ ...la tete 
un peu penchèe, mas pleine 
Tespoir...”  Ele percebe os rui- 
dos da humanidade esterto- 
rante, mas acredita ainda que 
será possível normalizar-lhe a 
respiração, restituindo-lhe a 
vida, através a Fé.

Do Redator

Quarto
centenário

Menos de cinco anos nos separam 
do 5 de agosto de 1985, quando será co
memorado 0 quarto centenário do Es
tado da Paraíba para cujos festejos já 
devem ser tomadas as primeiras provi
dências, objetivando fazer-se uma co
memoração que não envolva, apenas, 
a cidade de João Pessoa, mas toda a 
História da Paraíba, desde o seu nasce
douro.

Com a iniciativa do governador 
Tarcísio Burity de construir o “ Espaço 
Cultural”  a ser iniciado dentro de pou
cos dias, acreditamos que esse trabalho 
será dos mais valiosos, sobretudo quan
do se propõe a organizar um arquivo

completo sobre nossa História, levan 
tando todos os seus aspectos.

Seria a hora de haver um trabalho 
de mobilização geral dos órgãos ligados 
às pesquisas históricas e ao movimento 
cultural do Estado, no sentido de que 
se pudesse dispor de colaboração mais 
efetiva de quantos têm ligação direta 
ou indireta com o processo histórico da 
Paraíba.

Teremos muita sorte, se o futuro 
governador do Estado, vier a ser um 
homem da mesma sensibilidade 
artístico-cultural do atual governador. 
Pois, caso contrário, se não tivermos 
um governante em 85, com uma visão 
do que é história e do que somos, talvez 
aquela festa de tão valiosa grandeza 
pBsse a se transformar num trampolim 
eleitoral ou mercantilista dos mesmos, 
sensíveis.

Se muita coisa há hoje r se preser
var, devemos começar a nos preocupar 
com o futuro mais próximo que é 1985, 
pois 0 governador do Estado, será o go
vernador do quarto centenário, deven
do, por isso, os eleitores serem sensibi
lizados para o fato de que devem saber 
escolher tanto o futuro governante, 
como os que parlamentares que estarão 
atuando na Assembléia e no Congresso 
Nacional naquela data.

A memória da Paraíba deve ser 
respeitada. Devemos voltar os olhos ao 
passado mais longe e ao passado mais 
próximo, revendo como nossos repre
sentantes nas Casas Legislativas, e no 
comando do Governo, figuras como Au
rélio de Albuquerque, Castro Pinto, 
Camilo de Holanda, João Machado, 
Walfredo Leal, Epitácio Pessoa, João 
Pessoa, Fernando Nóbrega, Haity

Leal, José Américo de Almeida, Arge- 
miro de Figueiredo, Boto de Menezes, 
Otávio Amorim, João da Mata, Solon 
de Lucena e tantos outros que deixa
ram exemplos que não têm sido segui
dos nem interpretados.

Temos muito o que fazer até 1985. 
Precisamos, a partir de agora, iniciar o 
trabalho de levantamento para que o 
nosso passado não venha a ser esque
cido e a nossa história possa ser conta
da com o que ela teve ontem e tem hoje 
de mais raro, de mais belo e de mais 
exemplificante para melhor ilustrar a 
nossa geração e as gerações que nos su
cederão, tanto em problemas culturais 
como em problemas políticos, porque a 
política também é uma consequência 
da educação e da cultura de cada povo.

• Benedito Maia

Tarcísio Holanda

MINANDO O TERRENO
Brasília - O governo espera - se

gundo uma fonte do Palácio do Planal
to - que 0 deputado Djalma Marinho 
cumpra o que prometeu ao general Gol- 
bery do Couto e Silva, ou seja, dispute 
a sua indicação para presidente da casa 
apenas dentro da bancada. Eis o recado 
claro que os jornais de anteontem 
transmitiram quase que com a mesma 
linguagem, denotando origem igual.

O deputado Djalma Marinho não 
nega que assumiu o compromisso de 
disputar a candidatura a presidente da 
Câmara dentro da bancada do PDS, no 
encontro que teve com o Ministro Chefe 
da Casa Civil, há cerca de cinco meses, 
quando resolveu disputar aquela fun
ção. Alega Marinho que o compromisso 
existia em função da promessa de que 
ele e os seus competidores disputariam 
as preferências da bancada.

Assim, trabalhava, cada um a seu 
modo, ele próprio e os deputados Ho
mero Santos, Rafael Baldacci, Cantí- 
dio Sampaio e Geraldo Guedes, espe
rando que os seus companheiros esco
lhessem aquele que deveria presidir a 
Câmara. A partir do momento em que 
foi lançada a candidatura do deputado 
Nelson Marchezan, por iniciativa do 
Palácio do Planalto, quebrou-se o com
promisso da disputa democrática.

O sr. Djalma Marinho entende que 
não poderia continuar disputando a in
dicação para presidente da Câmara 
com um candidato como o líder do Go
verno, sem estabelecer um confronto 
com o próprio governo. Retirou-se da 
disputa dentro da bancada do PDS 
para não ter que disputar com o líder 
do governo aquela indicação.

O deputado potiguar acha que não 
foi ele quem quebrou o compromisso, 
mas ao jogar sobre o tapetão o nome de 
seu líder, ignorando que cinco deputa
dos disputavam na planície as prefe- 
rências da maioria dos seus correligio
nários. Assim sendo, reafirma a dispo
sição de ir a plênário para têsíar a fide
lidade da maioria à luta pela recon
quista das prerrogativas do Legislativo.

O recado que. o governo se encarre
gou de transmitir ao sr. Djalma Mari
nho não parece, ter sensibilizado o can
didato, que. continua disposto a ir ao 
plenário disputar as preferências da 
maioria da Câmara, acima de partidos, 
competindo não com o líder do governo, 
mas com o deputado Nelson Marche
zan.

E não apenas o senador Dinarte 
Mariz manifesta a convicção de que o 
sr. Djalma Marinho será eleito presi
dente da Câmara. Dois importantes 
próceres do PDS chegavam ã mesma 
conclusão, ontem, ao afirmarem que o 
sr. Djalma Marinho já tem a maioria do 
partido e da oposição para conquistar o 
direito de suceder ao sr. Flávio Marcí- 
lio.

Será preciso que as principais lide
ranças do PDS e 0 governo se dediquem 
a um intenso trabalho de articulação 
para alterar esse panoramaj-que favore
ce 0 candidato dissidente. O sr. Djalma 
Marinho sabe, aos 70 anos, que o tempo 
ê seu inimigo pessoal, uma vez que o re
cesso dos trabalhos legislativos atua em 
favor da articulação do governo pelo 
seu candidato. ^

O governo não est^ admitindo se
quer a possibilidade de uma derrota do 
sr. Nelson Marchezan, convencido de 
que a bancada do PDS vencerá esse 
teste de fidelidade a que será submeti
da. O governo tem, pela frente, quase 
dois meses para realizar um trabalho 
de convencimento de sua maioria par- 
Imnentar, eliminando as insatisfações e 
aesconfianças existentes.

Ê possível que essa intervenção 
consiga alterar o quadro, que é, sem dú
vida, '.ainda favorável ao deputado 
DjalmáMarinho. A tentativa de levá-lo 
a desistir de competir no plenário já 
está afastada. Com o lançamento de 
Marchezan, Marinho acha que o gover
no quebrou as regras do jogo, tendo 
todo 0 direito de ir a plenário para dis
putar no voto 0 direito de presidir a 
casa que frequenta há trinta anos.

O governo não deverá limitar essá 
articulação apenas ao PDS. Pelo que se 
sabe, tentará minar a candidatura dis
sidente dentro da própria oposição.
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POLÍTICA LOCAL-

Marcus Aranha 
faz exposição na 
Câmara Municipal

Atendendo solicitação doe vereadores de João Pessoa, com
pareceu hoje à Câmara Municipal, o  Superintendente do 
INAMPS, médico Marcus Aranha. O edis pessoenses desejavam 
esclarecimentos acérca do funcionamento do órgão em João Pes
soa.

O vereador Manoel V i i ^ i o  arguiu o Superintendente a ‘ cêr- 
ca da existência das “ filas”  nos Postos do INAMPS. Mai^cus 
Aranha não ^ g a  a existlncia das filas, entretanto argumenta que 
elas vim  diminuindo, uma vez que o INAMPS vem desenvolven
do uma campanha* neste sentido. “ Não acredito que consigamos 
acabar as filas - disse Marcus. Como temos o sistema de marcação 
de consultas, previamente, a tendência da fila é diminuir. A ad
ministração tem procurado “ humanizar”  a fila que inevitavel
mente se forma nos Postos do INAMPS - continuou o Superinten
dente. Procuramos fazer com que essa fila permaneça sentada, no 
interior dos postos, aguardando o atendimento que não pode ser 
dado de uma só vez a todos.

iü) vereador Emandes Duarte da Silva, sugeriu que com a 
mudança da Elstação Rodoviária, o INAMPS aproveitasse a área 
desocupada para instalar serviços Médicos. O Superintendente, 
acatou a sugestão do vereador, pionderando que havia necessi
dade'de um estudo mais acurado, pois a intenção da Administra
ção é de descentralizar o atendiipento, instalando mini-postos nos 
Bairros, a fim de que o  segurado possa ser atendido próximo' a sua 
residência.

Ainda o vereador Manoel Virgínio, cobrou uma medida do 
INAMPS, para que fossem marcadas consultas com mais agiliza^ 
ção, pois ná postos que estão marcando consultas, para 30 dias 
deixiis. Marcus Aranha explicou que, realmente, isto acontece na 
Unidade de Oftalmologia. “ O número de oftalmologistas do 
INAMPS, é reduzido. Só temos nove oftalmcúogistas esclareceu. 
Tal feto acontece pela falta destes especialistas, pola todos os 
üoncursados já foram contratados pelõ INAMPS, disse Marcus. O 
que vem ocorrendo é que poucos doutorandos escolhem a especia
lidade, já que a montagem de consultório de oftalmologia, impli
ca num gasto de cerca de 2 milhões de cruzeiros, o que faz o for
mando pensar duas vêzes antes de escolher esta especialidade. O 
excesso de demanda é enviado ao consultório doe oftalmologistas 
credenciados. Até nas clinicas particulares, não é fácil marcar 
consulta de oftalmologia paraò mesmo dia, informou,o Superin
tendente.

Marcus Aranha anunciou aos vereadores que dentro de 1 
mês, no máximo estará funcionando um Posto em Cruz das Ar
mas, que não será grande, pois está sendo instalado em casa alu
gada, que a muito custo conseguiu-se, através de editais publica- 
d (» na imprensa. O INAMPS vai procurar aproveitar ao máximo, 
os quatro consultórios do Posto de Cruz das Armas, fazendo-o 
funcionaram horário gigante de três turnos (7 às 11,13 às 16 e 16 
ás 20h).O PAM contará com atendimento em Pediatria, Obste
trícia, Ginecologia e Clínica Médica, e farmácia para distribuição 
gratuita de medicamentos.

O vereador Derivaldo Mendonça ocupou a tribuna para pa
rabenizar o  Superintendente, pela forma que vêm administrando 
0 INAMPS, DO que teve apoio em aparte do vereador José Paulo 
Neto. Derivaldo Mendonça ressaltou' que acreditava que o 
INAMPS da Paraíba não realizava mais do que já vem realizan-

pela falta de recursos, que como em outros órgãos são desvia- 
Js do Nordeste para o Sul do Pais.

O vereador Elmandes Duarte solicitou ao Superintendente 
esclarecimentos acérca dos fatos ocorridos entre o INAMPS e a 
Prefeitura de Santa Rita. Marcus Aranha informou que em mo
mento algum refutou a tese do Prefeito Marcus Odilon, de que as 
Prefeituras não podem pagar as dívidas ^ I^evidéncia. Apenas 
nos pronunciamos, a partir do momento em que o prefeito argu
mentou que as prefeituras não deviam pagar ao INAMPS, “ por
que o  INAMPS não dava a asBsténda médica” . A partir deste 
momento, tivemos de dar um esclarecimento a opinião pública,- 
mostrando a ação do INAMPS em Santa Rita - disse o Superin
tendente. Não temos nada contra a Administração da Prefeitura 
de Santa Rita, e não tomos competência para julgar se a Prefeitu
ra deve ou não À Previdência. Náb podemos, como dirigente do 
órgão, silenciar ante a afirmação de que os Postos de Santa Rita 
nlo Âmdônam ‘-~ãnaUzou Marcus Aranha.

O Presidento da Cai^ Heraldo do Egyto, felicitou o visitante 
pela forma brilhante qiie prestou esclarecimentos aos edis pes
soenses, “ informações de muito valor para os pares deeta Ca
sa, que representam a comunidade pessoense” .

O pronunciamento do Superintendente do INAMPS na Câ
mara, teve a melhor repercussão entre os vereadores, que já se 
propõem em futuro próximo fazer novo convite p m  debate de as
sunto ligados a prestação de assistòKia médica à ccmumoade de Jofio

M úcio destaca a ação da 
Emater na área da seca

Parlamentares do P M D B , PP e 
PDS acorreram, ontem, à tribuna da 
Assembléia Leríslativa para hipote
car solidariedade ao pronunciamento

âue era feita na ocasião, pelo deputa- 
0 Múcio Sátyio, destacando a con
tribuição efetiva que é emprestada 
pela EM ATER-Paraiba à politicai 
agrícola do governo, com realce para q 

programa da emergência que atual
mente é executado pela Extensão Ru
ral de cento e treze municípios do Es
tado.

O sr. Múcio Sátyro também con
testou as informações vinculadas pela 
revista VEJA, a partir de declarações 
do superintendente da Sudene, sr. 
Valfricto Salmito, dizendo ^ue o per
centual de trabalhadores alistados na 
Paraíba em relação ao Nordeste é de 
apenas 15,7 por cento e não de 60 por 
cento, como chegou a ser noticiado 
pela imprensa, a nivel nacional.

No seu discurso, baseado em do
cumento elaborado por técnicos da 
EM ATER-ParaIba e que foi entregue 
ao presidente João Figueiredo pele

§ovemador Tarcísio Burity, quande 
e sua visita à cidade de Patos, o de- 
.putado Mick) Sátyro recebeu integral 
apoio dos srs. Manuel Gaudêncio, Jo
sé Gayoso, Antonio Wanderley, Inácio 

Bento e Antonio Montenegro, que 
destacaram igualmente a capacidade 
profíssional atual presidente da E m 
presa de Assistência Técnica e Exten
são Rural, agrônomo Francisco M ari
nho de Medeiros.

PRO G RAM A D E E M E R G Ê N C IA  
O parlamentar patoense revelou 

na oportunidade que o programa de 
emergência, no momento, está con
templando trinta e oito mil proprie
dades rurais paraibanas, de zero a 
cem hectares, onde estão alistados e

trabalhando cento e treze m il, qua
trocentos e vinte e nove agricultoras, 
desenvolvendo atividades tais como 
construção e recuperação de açudes, 
de barreiros, de poços amazonas, de 
canais, de cisternas, estradas vici- 
nais, armazéns, residências, plantio e 
recuperação de sisal, plantio e recu
peração de forrageiras, construção e 
recuperação de cercas.

Tam bém  foi ressaltado o fato de 
que a EM ATER-Paraiba já  elaborou 
mais de quatro mil projetos agrícolas 
para propriedades rurais com mais de 
cem hectares, dos quais dois m il, tre
zentos e setenta e cinco já  foram apro
vados pelas instituições fínanceiras 
oficiais e hum mil, oitocentos e cin
quenta e oito ainda dependem da de
cisão final dos bancos, o que levou o 
deputado M úcio Sátyni a apelar ás 
autoridades federais para ç̂ ue o as
sunto seja solucionado, satisfatoria
mente, o mais breve possível.

Após destacar outros aspectos do 
trabalno de execução do programa de 
emergência, oue aliás tem contado 
com o empenho pessoal do governa
dor Tarcisio Burity e do secretário Jo
sé de Oliveira Costa, o parlamentar 
pedessista disse que duzentos e vinte 
e nove técnicos de níveis médio e su
perior, além de cento e cinquenta fun- 
c io n á rio s  a d m in is tr a t iv o s  da  
EM ÁTER-Paralba estão envolvidos 
nesse programa, oferecendo o melhor 
de si para mie tudo ocorra dentro dar 
previsões oiíciais.

Ele referiu-se ainda às ações de
senvolvidas pelos extensionístas  
quanto a confecção e distribuição de 
silos metálicos, execução do progra
ma de recursos hídricos e sobra o cré
dito rural orientado, atividades que 
também estão voltadas para prevenir 
a agropecuária paraibana contra os 
efeitos de uma estiagem prolongada.

Superintendente do INAMPS faz exposição na Câmara Municipal

Deputados 
debatem com 
ADUF-Pb

A Comiasão de Educação da 
lAaaembléia Lerálativa, presidida' 
pelo deputado Fernando Milanez, 
em sessão especial, ontem, no 
plenário da Caaa, teve um debate 
com 0 Comando de Greve da 
ADUF-Pb. quando manifestou 
apoio e solidariedade á causa doe 
docentes da Universidade Federal 
da Paraíba. Durante os debates, 
usaram da palavra os {jrofessores 
Rubens Pinto Lira, Silvio Frank e 
Carlos Fragoso, oportunidade em 
que expuseram as razõjw que le
varam 08 docentes da UFTb “ á 
Bsse ato extremo, que é a parali
sação das aulas” , conforme reco
nheceram.

A reivindicação pelos 12 poi 
cento no Orçamento da Umão 
destinados ao Ministério de Edu
cação e Cultura, é o  ponto alto da 
luta da ADUF, que atualmente 
está em 4.3 por cento. Aumento 
salarial de 48 por cento, a partir 
de março passado também se 
soma aos pleitos do corpo docen
te.

INTERVENÇÕES

Após a explanação dos deba- 
tedores, o presidente da sessão, 
levou a palavra para o plenário 
para as in to^ lações, quando os 
deputados Waldir Bezerra, ^ au
tor do requerimento que oc^ io - 
nou a sessão especial -  José Fer
nandes de Lima, Atêncio Wan
derley, Fernando Milanez, o ex- 
deputodo Francisco Marcelino, 
Félix Araújo Sobrinho, represen
tando 0 Diretório Municipal do 
PMDB, e a vereadora Madalena 
Alves.

Em sua intervenção, o  depu
tado Atêncio Wanderley observou 
que os deputados não têm condi
ções de fa ^ r  a reversão do atual 
processo v innto no país, “ e o 
nosso trabalno por mais árduo 
que seja, não poderá alcançar ob
jetivos válidos em pouco tempo. 
Daí ser necessário a união de for
ças no sentido de que se reeetude 
0 atuai estágio nacional, para que 
se possa partir de um ponto deter
minado em busca de um objetivo 
que signifique o  progresso e o  de
senvolvim ento verdadeiro do 
país” .

PORTELLA

Durante os debates, o  profes
sor Rubens Pinto Lira levantou 
uma questão de ordem para infor
mar que àcabava de receber um 
telefonemk, o  qual dava conta 
que o ministro Eduardo Portella, 
da Educação e Cultura havia re
nunciado.

O ex-deputado Frei Marceli- 
Qo ocup<^ o microfone em segui
da, para sblicitar doe senhores de
putados que aprovassem um voto 
de solidariedade ao “ ex-ministro 
Eduardoü^ortella, que deve ter 
sido demitido por defender posi- 
çõbd éòerentes, em súa pasta^’.'A  
partir da notícia da renúncia do 
Ministro, ,o plenário, repleto de 
profesBorés universitários, se 
mostrou abatido e o  debate foi aos 
pouco perdendo maior motiva
ção, apesar de vários professores 
terem declarado que a saída do 
ministro Eduardo Portella “ difi
culta a nossa luta, mas não nos 
abaterá” .

M IN IS T É R IO  D O  E X É R C IT O

G A B I N E T E  D O  M INISTRO

ORDEM DO DIA
Meus comandados!
O  Exército Brasileiro reverencia todos oa 

anos, a 27 de novembro, a memória doe bravos 
que se imolaram em defesa da Pátria e das insti
tuições, durante a intentona comunista de 1936, 
um doe mais tristes e deprimentes episódios da 
nossa história, que violentou a consciência nacio
nal e conspurcou as mais c aras tradições do nosso 
povo.

Este sinistro acontecimento estarreceu a 
Nação, quer pelo seu caráter n it id ^ en te  an- 
tibrasileiro, quer pela brutalidade com que foi 
perpetrado. Idealizado, planejado e dirigido por 
agentes estrangeiros, visando a tomada do poder 
e a implantação de um regime bolchevista em 
nosso País, o movimento eclodiu em Natal e 
propagou-se ao Recife e ao Rio de Janeiro, execu
tado por um punhado de apátridas fanatizados 
pela doutrina' marxista-leninista.

Vilipendiando os sentim^tos cristãos da 
nMsa gente, o  respeito à dignidade humana e os 
mais elementares princípios de patriotismo e da 
honra m ilitar, um grupo de desvairados 
sublevou-se em motins e quarteladas, lançando, 
mão dos métodos mais repugnantes para a conse
cução dos seus torpes desígnios.

Na calada da noite, utilizando com o norm a 
de ação a  deslealdade, o  cinism o, a perfidia e a 
covardia, nnnnnninarfttn a sBDgue-firiot companheÍTOs 
e  am igos d o  m inuto anterior, alguns dos quais 
trucidados em  pleno sono ou pelas costas, sem 
que pudessem  esboçar o  m enor gesto de defesa. 
Na m ente deform ada e doentia dos algozes, 
im punha-se com o necessário o  sacrifício doe nos
sos heróis, porque eram verdadeiros soldados do 
Brasil e não com pactuavam  com  a idéia de escra- 
v iu r  a sua Pátria a  outra potência  estrangeira.

Passados os primeiros instantes de surpresa, 
assombro, incredulidade e revolta, ante o  barba- 
rismo cometido, a Nação Brasileira reagiu unida 
e coesa à insidiosa ameaça aos seus valores fun
damentais. Nos pátios doe quartéis e nos aloja
mentos, inspirados na mística do cumprimento 
do dever, na disciplina e no pundonor militar, 
muitos bravos resistiram até o último alento, 
conduzidos por chefes exemplares que, dignifi
cando os seus postos, souberam sobrepor-se àe 
condições adversas. Em Natal, o povo mobilizou- 
se para sufocar o levante e, dirigido por bravos lí
deres civis, participou ativamente doe combates 
e cmitribuiu de modo decisivo para a derrota doi 
revoltosos.

Embora ao c..Jto de vidas preciosas, o  trági
co evento serviu de lição e de advertência para os 
brasileiros. A intentona revelou ao nosso povo, de 
modo chocante e insofismável, a verdadeira face 
do comunismo. Retirada a sua máscara, ficaram 
patentes a falácia das suas pregações humanis
tas, o  seu caráter materialista, internacional e to
talitário, o desprezo pelos valores morais e espirí- 
tuais, a traição > e o homicídio como formas de 
atuação política, o fim justificando os meios e, 
acima de tudo, o  total menosprezo pela nossa 
cultura, pelos nossos sentimentos e por nossas 
tradições, comprovando de modo inequívoco a 
sua incompatibilidade congênita com os ideais e 
as aspirações do povo brasileiro.

Por outro lado, a hediondez dos crimes pra
ticados serviu como um brado de alerta e selou o 
nosso compromisso de honra com os mártires de 
1935, de que o supremo sacrificio de suas vidas 
não foi em vão e que o Brasil continuará regido, 
por todo o sempre, pelos ideais e princípios por 
que morreram, de liberdade, independência, fra
ternidade e justiça, que constituem a essência da 
alma nacional.

Meus comandados!
Apesar da repulsa da esmagadora maioria 

do nosso povo à sua ideol<^a mistificadora, que 
acena aos incautos com um ilusório paraíso ter
restre, bem diferente da praxe totalitária e sub- 
jugante que tem imposto a inúmeras nações, 
uma minoria atuante de adeptos do comunismo, 
virulenta e teleguiada do exter' jr, vem persistin
do em sua ação nefasta de pertubar a vida brasi
leira.

Conhecendo a nossa ojeriza às suas idéias e às 
suas ações, os titeres da subversão internacional 
passaram a utilizar uma estratégia multiforme, 
flexível, adaptável ás circunstâncias, num mi- 
metismo oportunista e maqmayâico, que lhes 
permite assumir os mais efiversos matizes e as 
mais convenientes posturas.

Na luta incessante travada ao longo desses 
46 anos, na vigília incansável de todas as horas, 
deparamo-nos com comunistas usando os mais 
variados disfarces. Em sua atividade secreta e 
clandestina, muitas vezes identificam-se com as 
causas mais nobres e justas desde que lhes per
mitam desarmar os espíritos e dissimular os seus 
reais desígnios.

Dependendo das vantagens que possam au
ferir para a sua causa, ora surgem como ardoro
sos “ nacionalistas” , quando o que almejam, em

verdade, é o  intemacionalismo sob a liderança 
bolchevista; ora se apresentam como pregoeiros 
da coexistência pacífica das Nações, quando a 
sua doutrina considera a paz como “ a continua
ção da guerra por outros meios” , ora despcmtam 
como paladinos da liberdade, quando o qoe pre
tendem, de fato, é 0 aniquilamento das institui
ções liberais, valendo-se das próprias franquias 
que eloL oferecem; ora são arautos da justiça e 
dos direitos humanos, quando o que têm feito, na 
prática, é a supressão dos direitos individuais 
em proveito do Elstado; ora pretendem apresen
tar como compatíveis os conceitos do materialis- 
mo dialético e os da doutrina social cristã, quan-  ̂
do estão convencidos, no íntimo, da necessidade 
de acabar com a religião, da eliminação de Deus 
e da ruína da fé; ora posam de intelectuais pro
gressistas, influindo deleteriamente na formação 
da opinião pública, quando têm consciência de 
que estão propagando falsos valores; ora surgem, 
e frequentemente surgem, como patronos das 
mais justas reivindicações' políticas e sociais, 
quando na realidade não visam a solucionar os 
problemas, senão agravá-los e aprofundá-los, 
com o objetivo de propagar a luta de classes, en
fraquecer as resistências fisicas morais e espiri
tuais da Nação, desagregar a família e a socieda
de, desacreditar a autoridade e desmoralizar o 
Governo.

Meus comandados!

Neste dia de luto e de exaltação ao cumpri
mento do dever militar, as solenidades são graves 
e singelas, misto de dor e orgulho, de pesar’ e sau
dade, de prece e meditação, clarins em silêncio, 
tambores em surdina e as armas em funeral.

E um instante de recolhimento interior, de 
tomada de consciência, de definição de propósi
tos e de reafirmação de compromissos para com a 
Pátria, simbolizada neste momento pelos márti
res de 1936.

Irmanado ao povo brasileiro, de ende emana 
e a que serve, o Exército se curva perante os seus 
heróis, na renovação do seu juramento de fideli
dade democrática. Exército Brasileiro que se or
gulha da sua formação cristã e liberal, em cujas 
fileiras jamais houve discriminação de raça, de 
credo ou de condição social. Exército Brasileiro 
que, sendo uma das instituições mais represen
tativas da gente brasileira, sente na sua carne e 
no seu sangue os mais profundos anseios da alma 
nacional e com eles tem sido coerente ao longo da

história, nas pelejas pela Independência onde se 
forjou, no desagravo à honra nacional nas lutas 
mnfifwyitjiU, , na campanha pela abolição da es
cravatura, na participação decisiva na proclama
ção da República e no combato ao nazi-fascismo 
nos campos gdados da Itália.

Meus comandados!

A perfeita sintonia de sentimento e de pro
pósitos entre o  Exército e o nosso povo, consoli
dada nos momentos mais graves da vida nacio
nal, é um dos alvos mais visados pelos inimigoi 
da Pátria. Conscientes de que essa união indisso
lúvel representa um sério obstáculo à consecução 
de seus inconfessáveis desígnios, como compro
vado em 1936 e em 1964, periodicamente lançam 
mão da intriga, da calúnia e da infâmia, na ten
tativa inútil de semear a discórdia entre civis e 
militares.

Fracassando em sua campanha sistemática 
de caracterização de um militarismo que jamais 
existiu em nosso país, os conhecidos pregoeiros 
da cizânia passaram a enveredar por novos ru
mos. Com 0 mesmo cinismo e a desfaçatez de 
sempre, lobos transveetidoe de cordeiros, ousa
ram colocar em dúvida a nossa convicção demo
crática, num vilipêndio inominável á memória 
dos nossoe pracinhas, que combateram o nazi- 
fascismo em solo eiuopeu, porque estavam con
vencidos, como todos nós, de que todos os totali- 
tarismoB são incompatíveis com os nossos ideais 
e aspirações e tão indesejáveis e nocivos quanto o 
comunismo internacional.

Meus comandados!

Na reverência aos que deram as suas vidas 
por um Brasil soberano e democrático, compare
ce o  mesmo Exército de sempre, de ontem, de 
hoje e de amanhã. EIxército que continua fiel aos 
interesses supremos do povo brasileiro e à^sua 
destinação constitucional de mantenedor da ^Lei 
e da Ordem. Exército que persevera na firme ms- 
posição de enfrentar e vencer os agentes da sub
versão, quaisquer que sejam os seus matizes e as 
suas motivações, porque todos são inimigos da 
Pátria.

Brasília, DF, 27 de novembro de 1960

Gen Ex ERNANI AYROSA DA SILVA 
Ministro Interino do Exército

CARLOS
CHAGAS

IRONIAS 
DA SORTE

Brasília -  Por ironia, artes do destino ou, 
provavelmente, pela natureza das coisaa, o paia 
assiste o mais positivo e bem intencionado de 
seus generais-presidentes colher os frutos 
mais amargos do processo iniciado em 1964. N ão  
fosse a irreverência. Figueiredo seria hoje um  
presidente quase sem tapete, ou melhor, cada 
vez com menores condições de manobrar a socie
dade, apesar do volume de propósitos e de, pla
nos regeneradores. Será o Chefe do Governo ra- 
voiucionário que mais avançou em termos 
politico-institucionais, mas seu espaço surge 
como o melhor de todos. Da Anistia às eleições 
diretas de governador, do juramento mil vezes 
repetido de transformar o Brasil numa democra
cia até suaa preocupações com us uificuldades 
sociais da maioria da população, S . Exa. veate 
um figurino que tinha tudo para tom á-lo não 
apenas eficiente, mas, em especial, acorde com a 
índole nacional. N ão fosse... Não fosse a herança 
negativa de dezesseis anos de arbítrio e de im - 
previdência por ele recebida dos antecessores e 
que agora, por conta da exaustão geral ou. 
mesmo, das iniciativas no campo da abertura, 
despertam os contrários e o fazem perder o chão 
e o pé.

Por um desses fenômenos que, sendo natu
rais, também são lamentáveis, arrisca-se João 
Figueiredo a se tomar o Presidente que menos 
apoio dispõe, desde Castello Branco. Porque es
te, assumindo em plena ebulição revolucionária, 
começou a governar embasado num estamento 
militar sólido e atuante (não vamos discutir ago
ra a atuação), bem como apoiado na maior parte 
da classe média, do Congresso, da Igraia, com ra
ras exceções, e do empresariado. Carecia de fun
dações nos meios operários e entre os estudantes, 
é claro, mas chegou ao final de seu governo com  
saldo positivo de forças sociais engajadas em seu 
projeto. Costa e Silva perdeu logo o respaldo da 
Igreja e dos parlamentares, ia perdendo o militar 
mas conseguiu recompor-se retomando à exce
ção com o AI-6, que sufocou padres e deputados 
inas aplacou generais e coronéis. Manteve, po
rém, a aliança com o empresariado e um setor 
considerável da classe média. Unha seguida por 
Garrastazu Médici. Ernesto Geisel, de seu turno, 
utilizou o  próprio absolutismo para conter diver
gências e dissenções nas Forças Armadas, pra- 
seiVòu a tutela sobra os politicos e, se não uni 
pacto de identidade, ao menos outro de não 
agressão pode celebrar com o empresariado. M as  
perdeu considerável parcela da classe média, 
deixando de conquistar a menor brecha entre oe 
menos favorecidos do campo e da cidade, ou en
tre os estudantes, que como a quase totalidade 
da Igreja, constituiram-se em mescla de seus 
grandes adversários e de suas maiores vitimas.

João Figueiredo, acentuando a retóricq con
tinuidade do processo revolucionário, transpõe o 
mbicâo ao pretender não só afrouxar, mas rom
per as tenazes do regime, mas jiarece ter chegado 
tarde, pois não reconquistou o que seus anteces
sores perderam e até assiste fugirem de suas 
mãos os controles antes exercidos sobre os seg
mentos restantes.

Em  que bases se apoia o atual governo?
Jamais nós estudantes, operários, campo

neses e padres, que com a abertura em curso até 
assumiram posturas e confrontos de dimensões 
jamais registradas antes. Da classe média, não 
haverá que falar, pois sobre ela, alta e baixa, 
continuam recaindo os maiores ônus da crise 
econômica que Figueiredo não criou, mas não 
consegue resolver. Sua única iniciativa social 
efetiva acaba de ser em parte retirada de circuia- 
ção -  oe aumentos semestrais para quem percebe 
mais de vinte salários mínimos deixam de exis
tir, colocando contra o Presidente aquela peque
na parcela de que ainda imaginava dispor.

A  fauna parlamentar, depois de sufocada 
por tantos anos, reconhece ç[uem cria condições 
para sua ressureição gradativa, mas vé-se com- 
pulsivamente levada a exigir mais -  e que ainda 
é pouco -  adotando uma posição critica e disso
ciada do governo. Outra coisa não se assbte com  
a diáspora das próprias bòstes do partido oficial, 
capaz de retirar do Palábio do Planalto a tran
quila maioria absoluta de que dispunha, tanto 
faz se em 81 ou depois das eleições de 82. Um a  
série de outros fatores contribuem para isso, in
clusive a impressão parlamentar do Çjue a aber
tura veio mesmo para valer, e se veio, importa 
aproveitá-la: o fortalecimento dos partidos de 
oposição, sua integração com oe reclamos das ou
tras camadas e até o desaparecimento prematu
ro do grande executor politico do governo, o ex- 
ministro Petiónio Portella.

O empresariado, apesar das cautelas com  
que se move, afasta-se a cada dia, impulsionado 
pela inoperáncia da tecnoburocracia, e o que res
ta, como setor de apoio governamental, a não ser 
o estabelecimento militar? M as este, unido nas 
aparências, começa a dar sinais de pertencer 
mesmo à sociedade inteira, sofrei,do seus proble
mas e necessidades. Noves fora os radicais, o 
conjunto reage, dentro de suas próprias e com
plicadas esferas, não se sabendo bem para que 
lado se inclinará. Para cúmulo de falta de sorte, 
é nesse momento que o Ministro do Exército pre
cisou se afastar, por motivos de saúde, quem  
sabe determinando em futuro próximo a necessi
dade de reajustes mais profundos.

Por tudo, a conclusão: estreitam-se as bases 
de um'governo que, por justiça, mas não por na
tureza, deveria ser o mais embasado de todos. As 
consequências, ninguém sabe...

Carlos Chagas



ECONOMIA-
AÜNIáO* Joáo Pessoa, quinta-feira 27 de novembro de ]

AGROPECUÁRIA RIACHÃO E 
PENDENCIA S /A  -  APRISA  
CGC (MF) 08.960.320/0001 - 03

Capital A utorizado.............................Cr| 50.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . .  Cr| 22.147.887,00

RESUMO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSE
LHO DE ADMINISTRAÇÃO DA IMPRENSA.

Local e data: Sede social à Rua Miguel Couto, 251, 
às 10 horas, do dia 25 de novembro de 1980, nesta cida
de. Composição da mesa dos trabalhos: Presentes a to
talidade dos conselheiros, João Gomes de Lima • Presi
dente, Severina de Melo Barbosa de Lima - Vice-
Presidente e João Gomes de Lima Filho - Membro, pre- 
sididido pelo primeiro e secretariado pelo último. 
berações tomadas: À unanimidade dos presentes, foÍ
aprovado o aumento do capital com recursos do Fundo 
de Investimentos do Nordeste - FINOR, no montante de 
Cr| 2.000.000,00, do valor nominal de Cr| 1,00 cada 
acáo, representado 2.000.000 de ações preferenciais, 
classe “ B” , sem direito a voto, conforme boletim de 
subscrição emitida nesta data, assinados pelos diretores 
João Gomes de Lima e Ricardo Luiz Barbosa de Lima e 
como gestor do Fundo de Investimentos do Nordeste - 
FINOR, o Banco do Nordeste do Brasil S/A - nesta da
ta. ?OSIÇÃO DO CAPITAL: Com a atual subscrição e 
integralizaçâo de Cr| 2.000.000,00, o capital subscrito e 
integralizado da empresa passa de Cr| 22.147.887,00 
para Cr$ 24.147.887,00 e permanecendo o capital auto
rizado em Cr| 50.000.000,00. Parecer do Conselho Fis
cal - A unanimidade dos presentes favoráveis a sua 
aprovação. Arquivamento na Junta Comercial: A pre
sente ata elaborada e transcrição no livro próprio do 
Conselho de Administração, arquivada nesta Autarquia
por despacho de 26/11/1980. Este é o sumário da presen- 

ata. Presid -  * "
por João Gomes de Lima Filho.
te ata. Presidente; João Gomes de Lima. Secretariado

è L A B O R A T O R IO  D E  
A N A L IS E S  C L IN IC A S  

-  D O  -
D K . V A L D E V IN O  G R E G Ó R IO  D E  

A N D R A D E

C.p.F . 0001
-  AiulUta credenciado do INAMPS - A. PâH 
Banco do Braail, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOií 
SON - SAELPA - Hospital do Grupamento da Boa*. 
nhaiia • A S P U N  - O NORTE - lAA - ASSBX ■ A 
UNIAO
Análiaes completas de Sanaue, Urina, F s a ^  T M a  
Iraunológico v m  Gravidez, PiovBt Pundkiais, Cidlii. 
n a  com Antioiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 • Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

PODER JUDICIÁRIO  
JUSTIÇA FEDERAL DE  

PRIMEIRA INSTÂNCIA  
Seçáo da Paraiba

EDITAL DE VENDA EM FRAÇA  
PÚBLICA COM O PRAZO DE 

DEZ DIAS
O DOUTOR RIDALVO COSTA, JUIZ FEDERAL 

NA PARAÍBA, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
notícia tiverem ou interessar, possa, que Âs 16:30 noras- 
do dia 27 de novembro do corrente ano, na sede deete 
Juízo, situada à Av. Almirante Barroso, 234, nesta Ca
pital, o leiloeiro desta Seção Judiciária levará a público 
pre îão de venda em praça pública, a quem mais der ou 
maior lanço oferecer, acima do valor da avaliação, dos 
bens a se^ ir  descritos: 1 - Dois imóveis residenciais si
tuados á Rua Tertuliano de Brito de n’ s: 135 e 147, ava
liados, cada um deles, em Cr$ 1.000.000,00; 2 - Trãs 
imóveis residenciais situados à Rua Malvino Luz, n^: 
70, 60 e 20 avaliados, cada um deles, em Cr| 
Í.000.000,00; 3 - Três imóveis situados à Rua Tomé d« 
Souza, n* :̂ 145,150 e 154, avaliados, cada um deles eiz 
Cr$ 1.000.000,00; 4 • Um imóvel situado á Rua Tomé d( 

'Souza, n̂  162, avaliado em Cr$ 1.100.000,00, todos no 
Conjunto Residencial “ Boa Esperança”  nesta Capital, 
com as seguintes características: sala, trés quartos, co
pa, cozinha, W. c  social, garagem, terraço, área de 
serviço, dependência de empregada, pertencentes aos 
execuUdos WALTER DE ASSUNÇAÔ S ANTIAGO E 
S/^ULHER, com endereço no Engenho Tibiri - Santa 
Rita-Pb., penhoradoB nos Autos do processo de EX E 
CUÇÃO n’  1061, Cls., IV, promovido pela CADCA 
ECONOMICA f e d e r a l  -  FILIAL DA PARAÍBA 
contra WALTER DE ASSUNÇAÔ SANTIAGO. Não 
havendo licitante, os imóveis hipotecados serão adjudi
cados á ezequente, nos termos do art. 7« da Lei n̂  5.741. 
E, para que a notícia chegue ao conhecimento de todos e 
ninguém powa alegar ignorância, mandou expedir o 
presente edital que vai publicado ' uma vez no D. J. e 
duas vezes no jornal “ A UNIÃO” , na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Esta
do da Paraíba, aos seis dias do mês de novembro do ano 

'de 1 ^ .  Eu, ase. ilegível, Auxiliar Judiciário, o datilo
grafei. Eu, Bel. Afonso Leite Braga, Diretor da Secreta
ria, o  conferi e subscreví.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal

E M P E S C A  S /A  -  C O N S T R U Ç Õ E S  

N A V A IS , P E SC A  E  E X P O R T A Ç A O  

A S S E M B L É IA  G E R A L  
E X T R A O R D IN A R U

1* C O N V O C A Ç Ã O

Ficam convidados os acionistas a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 4 de 
dezembro do corrente ano, às 8 horas, na sede social, á 
rua Cleto Campélo, n̂  572, em Cabedelo, a fim de deli
berarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Reforma estatutária para atender orientação do 
FINOR;

b) Outros assuntos de interesse da sociedade.
Cabedelo, 25 de novembi;o de 1980

José Mário Gomes de Carvalho - Diretor Presidente

M IN IS T É R IO  D O  E X É R C IT O  
IV E X É R C IT O

P  G R U P A M E N T O  D E E N G E N H A R IA  
Q U A R T E L  G E N E R A L

C O N V I T E
O Comandante, oficiais, praças e funcionários ci

vis do I" Grupamento de Engenharia de ConsLução, 
convidam as autoridades, imprensa e o  público em ge
ral para as solenidades em memória das vitimas da ÍN- 
TENTONA COMUNISTA DE 1935, a serem reali
zadas dia 27 Nov, quinta-feira, às 09.00 horas, neste 
Quartel General.

Serviços da RF 
informam sobre 
contribuintes

A Delegacia da Receita Fe
deral na Paraiba já dispõe de um 
serviço de teleprocessamento, 
contando com sete sistemas de 
utilização, com a finalidade de 
proporcionar um melhor-e mais 
rápido controle dos contribuintes 
existentes em cada jurisdição.

Segundo informou o delega
do substituto da Receita Federal 
local, Zenildo Mendonça, o siste
ma está instalado na Superinten
dência Regional em Recife, e 
também prestará serviços às De
legacias de Pernambuco, Alagoas 
e Rio Grande do Norte.

Através desse centro de tele
processamento, a Superintendên
cia Regional do órgão, jpor sua 
própria iniciativa ou a pedido das 
Delegacias, poderá acionar os
bancos de dados armazenados na 
Central de Tratamento de Infor
mações do Serviço Federal de 
Processamento de Dados -  Ser- 
pro, localizado em Osasco, São 
Paulo. A comunicação será feita 
de forma praticamente espontâ
nea permitindo obter informa
ções sobre todos os contribuintes 
nos diversos niveis de atuação da 
Receita (nacional, regional, sub- 
regional e local).

OS SISTEMAS

Os sistemas disponíveis são 
sete. O Angela (Análise Gerencial 
de Arrecadação) permite ao ad
ministrador acompanhar os valo
res dos tributos arrecadados, 
agregados por tributos, ou mesmo 
os valores arrecadados por um 
determinado contribuinte.

Concorde (Contas Correntes 
de Devedores) é outro sistema 
que permite à Receita conhecer 
os contribuintes atrasados com o 
recolhimento do imposto lança
do; Orca (Recuperação do Cadas
tro Geral de Contribuintes) con
trola a situação cadastral de to
das as pessoas jurídicas inscritas 
no CG(3; Cadec-PJ (Cadastro Es
pecial dos Contribuintes do Im
posto de Renda Pessoa Jurídica) 
seleciona e identifica os contri
buintes com indícios de sonega
ção físcal para um exame mais 
aprofundado de sua escrituração 
através de ação fiscal externa; 
Cadec-PF (Cadastro Especial dos 
Contribuintes do Imposto de 
Renda Pessoa Fisica) sistema que 
possibilita selecionar e identificar 
os contribuintes com indícios de 
sonegação fiscal para um exame 
mais aprofundado nas suas últi
mas cinco declarações, através de 
revisão fiscal ou de ação fiscal ex
terna.

Os dois outros sistemas do 
serviço de teleprocessamento são 
o Lince (Estatísticas do Comércio 
Externo) que permite aos admi
nistradores aduaneiros o controle 
do comércio externo brasileiro, e 
o Tabelas, que prevê consulta a 
tabelas com Órgãos e Municí
pios, Agentes Arrecadadores, No
menclaturas de Mercadorias. 
Este último serve de apoio a di
versas atividades da Receita Fe
deral, inclusive a revisão fiscal 
das declarações de importação, 
relativas a mercadorias estran
geiras.

Secretaria tem 
proposta para 
investimentos

Com vista a dinamizar o pro
cesso de industrialização da Pa
raíba, através de empreendimen
tos para os quais o Estado dispu
sesse de vantagens comparativas, 
a Secretaria da Indústria e Co
mércio submeteu á apreciação do 
Ministério da Indústria e Comér
cio proposta de convênio para a 
elaboração' de estudoa de oportu
nidades de investimentos.

Com a execução deste pro- 
nam a, pretende a Secretaria da 
Indústria e Comércio realizar es
tudos e projetos destinados e 
identificar características e defi
ciências estruturais do setor co
mercial da Paraíba e acompa
nhar o seu comportamento, com 
vistas a possibilitar a ação corre
tiva e estimuladora do Governo 
na solução dos problemas e não 
remoção de entraves que possam 
retaraar ou impedir o desenvolvi
mento do setor comercial, sua ar
ticulação racional com os demais 
'setores e o eficiente atendimento 
das necessidades dos grandesnanaes

Estado.

Marcua Ubiratan representou o governador Buriti

Empossada nova diretoria 
da Federação do Comércio

Tomou posse na presidência da 
Federação do Comércio do Estado da 
Paraíba, para o próximo triênio, o em
presário Rui Bezerra Cavalcanti, que 
se elegeu pela segunda vez no cargo 
máximo do órgão. Com presença de au
toridades civis, pvemamentais e mili
tares, p  delegado Regional do Traba
lho, José Carlos Arcoverde, represen
tando o ministro do Trabalho, Murilo 
Macedo, deu posse a nova diretoria que 
dirigirá os, destinos da Federação do 
Comércio paraibano nos três anos se
guintes.

Após homenagens póstumas a anti
gos companheiros de profissão. Rui Be
zerra enfatizou que “ a Federação dei
xou, nos últimos anos, de ser uma enti
dade acéfala e cansada” , para ser uma 
unidade em torno de reivindicações na
cionais, referindo-se ao Nordeste como 
uma região que quer e pretende o 
“ mesmo tratamento que o governo fe
deral dá às regiões do Centro-Sul do 
pais” , reconhecendo as potencialida
des existentes, humanas e materiais, 
no Centro-Norte do Brasil. Fez ainda 
retrospectiva geral de sua atuação no 
último triênio da entidade, abrangendo 
vários beneficios à classe comerciária, 
ao tempo em que pretendeu a expan
são, embora dificultosa, dos represen
tantes comerciais, integrados na conci
liação das partes.

Representando o governador Tar
císio Burity, Marcos Ubiratan, secretá
rio das Finanças, disse e enfatizou o in
tento do governo em estar presente aos 
problemas e dificuldades do empresa
riado paraibano e nacional, alegando 
“ as insistentes reivindicações dos se
cretários das Finanças/Fazendas do 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste junto 
ao governo central para as discrimina
ções que vem praticando há vários 
anos” .

Falaram ainda durante a posse da

diretoria que assumiu a Fedração do 
Comércio, o delegado Regional do Tra
balho e o presidente da Federação do 
Comércio do Rio Grande do Norte, Re- 
ginaldo Teófilo da Silva, representan
do a Confederação Nacional do Comér
cio e os Conselhos do Sesc e Senac, que 
tem como presidente, recentemente 
empossado, o empresário Antônio de 
Oliveira Santos, bem como o lider sin
dicalista Francisco Melo, presidente do 
Sindicato dos Empregados no Comér
cio de João Pessoa, encerrando-se a so
lenidade com um coquetel aos paflici- 
pantes.

A nova diretoria da Federação do 
Comércio do Estado da Paraíba ficou 
assim constituída: presidente. Rui Be
zerra Cavalcanti, D vice, José Antônio 
de Souza Maranhão, 2' vice, Antônio 
Pereira de Morais, S' vice, João Aze
vedo Dantas, 1’  diretor-secretário, An
tônio Dutra Sobrinho, 2* dir. secretá
rio, João Basílio da Silva, D diretor- 
tesoureiro, Vantuiler Leite Chaves, 2' 
dir. tesoureiro, Manoel Zeferino Filho e 
diretor de relações públicas, João Ba
tista Tavares de Melo Júnior, tendo su
plentes Euclides Quirino da Silva, 
Humberto' Pequeno Madruga, Joel 
Falcone de Melo, José Cândido do 
Nasíimento, Sebastião Caldino da 
Costa, José Madruga Bezerra Caval
canti, Clélio Nepomuceno, Antônio Ri
cardo de Oliveira e Gerson Reis Bezer
ra Santana. Os delegados efetivos, jun
to à Confederação são os srs. Rui Be
zerra Cavalcanti e Paulo Martins Cos
ta, e, suplentes, José de Assis Lemos e 
Eutique Loureiro. Conselho Fiscal fi
cou integrado dos srs. Luiz Ribeiro Li
meira, Inaldo de Albuquerque Chaves 
e Antônio Francisco de Lima, sendo es
colhidos simlentes Antônio Henrique 
da Cunha, Paulo de Tarso G. Nepomu
ceno e Luiz Rodrigues da Costa.

Mutuários pagarão preço 
real dos imóveis do BNH

A correção monetária que será fei
ta no próximo ano através do índice 
Nacional de Preços ao Consumidor - 
INPC - obrigará os mutuários a paga
rem o preço-real pelos imóveis adquiri
dos junto ao Banco Nacional da Habi
tação. A afirmativa foi do diretor da 
Holanda Imobiliária e Construtora, 
engenheiro Antônio Aldenor de Holan
da.

Segundo ele, “ isso não vem acon
tecendo atualmente” . E acrescentou: 
“ Todos aqueles que adquiriram imó
veis através do BNH estão usufruindo 
da disparidade entre a prefixaçáo da 
correção monetária em 45 por cento e o 
alto índice da inflação, que se eleva a 
mais de 100 por cento” .

Para o diretor da Holanda Imobi
liária e Construtora, a correção mone
tária através do índice Nacional de 
Preços ao Consumidor beneficiuá as 
construtoras, tendo em vista hoje não 
se poder elalxirar projetos “ com custos 
de produção tão elevados, com a prefi- 
xação em 45 por cento” . E concluiu: 
“ os preços disparam e o resultado é 
que todo mundo se perde, porque se 
tem que partir para ajustar os p r o je ^  
com 08 Índices do momento” . Isto sig
nifica dizer que, para a realização de 
tais projetos, tem-se que investir mais 
cruzeiros” .

Por sua vez, o gerente geral da Ba- 
norte Caderneta de Poupança, Roberto 
Araújo, acha que “ só depois de posto 
em prática é que se pode tirar alguma 
conclusão” . Para ele, a correção mone
tária feita através do INPC “ trará be
neficios para o pequeno investidor em 
cadernetas de poupança” . Afirmou 
também que se tratando das aplica
ções na construção civil, “ haverá uma 
queda no seu desenvolvimento, uma 
vez que os usuários terão que pagar 
sempre mais” .

Já o gerente de Captação de Re
cursos da Paraiban Crédito Imobiliá
rio, sr. Emani Quirino, acha que “ o Go
verno terá que fazer um estudo sobre 
as reflexões que poderão ocorrer, tendo 
em vista a correção monetária ser feita 
através do INPC” . Ele afirma ainda 
que “ haverá um caos na construção ci
vil se não forem reajustados os niveis 
salariais de acordo com o índice Nacio
nal de Preços ao Consumidor” .

Na opinião de Emani Quirino, 
“ quem vai sair ganhando com isso são

Í'ustamente as agências de Crédito e 
’ oupança, uma vez que os pequenos 

investidores (poupadores) passarão a 
receber maiores incentivos, já que a 
partir do próximo a 'o  não haverá mais 
prefixaçáo de lucros para Cadernetas 
de Poupança, tendo em vista as taxas 
de juros terem sido bberadas” .

aglomerados urbanos do
Com a execução desse Pro

grama de Oportunidades de In
vestimentos, a SIC elaborará o 
cadastro raral do comércio parai
bano; realizará diagnóstico geral 
das atividades comerciais; proce
derá a análises dos fluxos de co
mércio da Paraíba; estudará as 
possibilidades de implantação de 
terminais de distribuição ae car
gas, além de propor medidas de 
meentivos e apoio as atividades 
comerciais.

BNB dá apoio ao cultivo 
de cana em 542 hectares

O Banco do Nordeste vai financiar a im
plantação de uma destilaria autônoma de álcool 
Hidratado e a fundação de 542 hectares de cana- 
de-açúcar na Paraiba, envolvendo recursos glo
bais de Cr$ 617, 5 milhões. O financiamento será 
contratado com base no Programa Nacional do 
Álcool, através das linhas de crédito rural e in
dustrial, pela agência do banco em João Pessoa, 
informaram ontem funcionários do BNB nesta 
cidade.

O projeto prevê a produção de 90 mil litros 
de álcool irár dia. Os recursos serão empregados, 
também, na compra de fertilizantes, máquinas, 
im p le m e n t o s  a g r í c o la s  e v e í c u lo s ;

construção de obras civis; e prestação de assis-̂  
tência técnica, necessária a formação de infra- 
estrutura de funcionamento da destilaria.

Até setembro, o Banco do Nordeste havia 
destinado l . í  bilhào^do Pro-álcool - linha de 
crédito industrial - para o Estado da Paraíba, 
oxitemplando quatro projetas, dois dos quaíb já 
implantados. Esses projetos produzirão rerca 
de 100 milhões de litros dé álcool por safra, con
forme preciso  do Departamento Industrial do 
BNB. As aplicações do BNB/Proálcool naParai- 
ba representam mais de um quarto aplicado na 
Região, no âmbito do Programa.

CQLUllAIK)
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista

! A B A C A X I
As exportações de abacaxi 

produzido na Paraíba, que até bem 
pouco andaram beirando a casa de 
um milhão de caixas, principal- 
mei^te para a Argentina, principal 
mercado comprador, estão reduzi
das a 25.Ó00 caixas, vendidas com 
dificuldade para o vizinho pais. 
Essa era uma cultura florescente, 
quej começava a se expandir, e não 
se sabe porque, de uma hora para 
outra, foi reduzida a proporções in
significantes, mas parece ainda 
exiltir tempo para que o Estado, 
através de sua Secretaria de Agri
cultura e de outros órgãos da área, 
empreendam vigorosa campanha 
para que o produto paraibano, con
siderado dos melhores e mais sabo
rosos do mundo, rivalizando em 
qualidade com o do Haway, não 
desapareça de uma vez, perdendo o 
Estado um dos seus principais pro
dutos de exportação e o Pais uma 
de suas fontes de divisas.

M UITO PRESTIGIADA a 
posse dos novos dirigentes da Fede
ração do Comércio do Estado da 
Paraiba e dos Conselhos Regionais 
do Sesc e Senac, que têm na presi
dência 0 empresário Rui Bezerra 
Cavalcanti. Além de representa
ções do comércio de João Pessoa e 
Campina Grande, notavam-se as 
presenças de dirigentes de órgãos 
de classe, como Federação dos 
CDLs, Clube de Diretores Lojistas, 
Centro das Indústrias e Associação 
Comercial, secretários de Estado e 
personalidades outras da vida so
cial.

APESAR de ter se alongado 
por cerca de 50 minutos, no seu 
discurso, nem por isso o que disse o 
presidente reeleito da Federação 
do Comércio, sr. Rui Bezerra Ca
valcanti, cansou a assistência que 
lotou 0 auditório do Senac. Suas 
palavras foram ouvidas com aten
ção e se constituiram em autêntico 
relatório das atividades desenvol
vidas no último triênio. O empre
sário paraibano ainda incursionou 
pela política econômica e financei
ra do Covemo, fazendo restrições e 
criticas aos pontos frágeis e elo
giando certas medidas, não esque
cendo de uma homenagem das 
mais dignas ao lider do comércio 
brasileiro e durante 16 anos presi
dente da Confederação Nacional 
do Comércio, senador Jessé Pinto 
Freire.

ATÉ O FINAL deste decênio o 
Brasil deverá situar-se como ter
ceiro maior mercado consumidor 
do Ocidente, depois dos Estados 
Unidos e do Mercado Comum Eu
ropeu. A afirmação foi feita em São 
Paulo pelo diretor presidente do 
Grupo Chausson Internacional, 
Paul de Buyer, durante a solenida
de de inauguração da primeira 
subsidiária do grupo no Brasil, a 
Chausson bitercamciadores Tér
micos Ltda. Justificando a presen
ça da empresa no Brasil, Buyer 
disse que “ o mercado da América 
Latina corresponde hoje ao da rea
lidade industrial européia” .

JOIAS EXÓTICAS serão pos
tas á venda, a partir de terça-feira, 
2 de dezembro, em uma loja espe
cializada que será aberta em São 
Paulo. Trata-se da "18 Karati” , 
que coleciona jóias há 30 anos, 
usando, na criação dos seus traba
lhos várias espécies de pedras pre
ciosas e semi-preciosas, prata, ouro 
branco e amarelo, com especial 
atenção às pedras brasileiras.



AUNIÃO João Pessoa, quinta-feira 27 de novembro de 1980

CIDADE-

Passagem de ônibus 
pode sofrer novo 
reajuste este ano

As passagens de transportes coletivos de João 
Pessoa poderão sofrer novo reajuste até o final de de
zembro, com percentagem a ser determinada e que 
serão encaminhadas ao Conselho Interministerial de 
PieçoB (QP), foi o que informou o presidente da As
sociação dos Transportes Coletivos da Paraiba Ge- 
nésio Luís do Nascimento.

Segundo Genésio Luis os estudos tariférios, que 
estão sendo feitos com base nos aumentos gerais dos 
derivados do petróleo e despesas com pessoal, estão 
concluídas dentro de quinze dias no mais tardar, 
oportunidade que serão remetidos ao CIP, e, depois 
de determinados os índices de aumento, encaminha
rá a ftefeitura Municipal para a sua homologação. 
Ele não disse ao certo o novo Índice de reajuste, isto 
somente pode ser possivel depois de concluídos os es
tudos.

Com relação aos novos ônibus que entrarão em 
circulação em João Pessoa, Genésio Luis do Nasci
mento disse que no final do mês de dezembro estes 
veículos estarão circulando pelas ruas da Capital, 
pois está dependendo apenas da liberação da Em
presa Brasileira de Transportes Urbanos.

A compra de vinte novos ônibus, entre opcionais 
e comuns, importou em Cr| 48.000.000,00, sendo que 
dez destes são convencionais e os outros dez opcio-

Tribunal do Júri 
pode voltar ao 
lugar de origem

o  presidente do Tribunal de Justiça do Estado, 
desembargador Artur Moura, está estudando a pos
sibilidade de fazer voltar ao seu local de orirem o 
Tribunal do Júri, que antes funcionava nas depen
dência do próprio TJ, e hoje se encontra instalado no 
prédio da antiga Rádio Tabajara.

A volta do Tribunal do Júri para o Tribunal de 
Justiça foi solicitada a alguns dias pelos estudantes 
de Prática Forense da Universidade Federal da Pa
raíba e por alguns advogados que militam no fôro da 
capital, que alegam a falta de segurança no atual lo
cal, tanto para os jurados como para os advogados de 
defesa e de acusação, que, devido a precariedade de 
acesso ao prédio, estão obrigados a transitar por uma 
■jcadaria, onde muitas vezes encontram familiares 

V_jás vitimas ou dos réus, que procuram tomar satis- 
foçâo com ás partes contrárias.

Assine AUNIAO
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone; 321-3786

V I A Ç Ã O
BRASÍLIA

Patos • bãü Paulo
Saídas H 00 iO  (Kl e 1t> OO horas

Oração das 13 Almas
Oh! minhas 13 almas, benditas sabidas e entendi

das, a vós peço pelo sangue que Jesus derramou atendei 
o meu pedido, pelas gotas de suor que Jesus derramou 
de seu coração, atoideí o meu pedido.

Meu senhor Jesus Cristo, que vossa paoteçâo me 
cubra com vosso braço guarde-se no coração e protegei- 
me com os vossos olhos.

' Oh! meu Deus de bondade, vás sois o meu advoga
do na vida e na morte. Peço-vos que atendais o meu pe
dido e me livrais de todos os males e me dás a sorte na 
vida e sigais meus inimigos, que os olhos do mal não me 
vejam, cortai as forças dos meus inimigos.

Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas se 
me fizerdes alcançar esta graça ficarei devota de vós, 
mandarei publicar esta oração e celebrar uma Santa 
Missa pelo vosso descanso eterno.

Agradece: S. N. S.

SINDICATO DOS 
TR AB ALH AD O R E S R U R A I S  

D E  V Á R Z E A -P B . 
FUNDADO EM 11/11/71 

RECONHECIDO EM Í5/08/75 
Sede Prop. Rua 11 de Janeiro, s/n 

VÁRZEA -  PARAIBA

HSSUM0.^4_PRB7IS10 OHÇ.tilENTARlA DO EXSBCIGIO 
DB 1961 DO 3 .T .R . DS 7jÍR2^A-râ:------------------------

RBOBIIA
IffiTOA TRIBDTllRlA.................................... CrS 179 .500 ,00
MNDA so c ia l ............................................. cr$ 201.600,00
EVENTUAIS..................................... ............0$ ^28.600.00

T O m  Crí 7Ô9.7Ô0,ÔÕ
despesas
ÃaiNISTSAÇlO GERAI..............................Cr4 358.600,00
C0NT..REGUIAÍIENTAEES..............................Cr$ 16.000,00
ASSISTÊNCIA SOCIAI............................. 145 .100 ,00
aplica çio  de Ca p it a l ............. ........... o s  190 .ooq. oq

total Ss 769.700,00
APROVAÇiO SM ASSEM3LEIA ^ 9  / A q8Q.
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Servidores do Município 
receberão treinamentos

Um projeto que objetiva treinar 
todos os servidores municipais para um 
melhor desempenho das suas mnções, 
foi concluído e encaminhado pela Se
cretaria de Administrado da Prefeitu
ra ao prefeito Damásio Franca, no final 
da semana passada, igualmente distri
buindo aos demais secretários exposi
ções dos motivos primordiais para o de
senvolvimento destes treinamentos.

A criação de um Sistema Munici
pal de Treinamento, visando aprimo
rar todos os niveis da Administração 
municipal na§ceu da necessidade da 
baixa qualificação do nivel de instru
ção dos servidores, a deficiência numé
rica de funcionários em alguns setores 
e acúmulo em outras áreas; desvio de 
funções em considerável percentagem e 
inexistência que mantenha de estímu
los de ascensão regulares que mante
nham os servidores motivados para o 
bom desempenho de suas fiinções.

Este Sistema de Treinamento, a 
ser implantado pelo prefeito Damásio 
Franca se destina, entre outras coisas,' 
a piomover a realização sistemática de 
diagnósticos e estudos para identifica
ção de necessidades de treinamento na 
Prefeitura; incentivar á capacitação 
técníco-profissional do servidor, propor 
medidas para o aperfeiçoamento das 
políticas de pessoas da Prefeitura, 
além de promover treinamento para a 
formação e aperfeiçoamento de execu
tivos municipais.

O Sistema de Treinamento Muni
cipal consta, ainda de, elaborar o pro
grama anual de Treinamento da f te -  
feitura; promover o intercâmbio per
manente com 08 dirigentes e servidores 
municipais com 0 fim de obter colabo
ração para as atividades de treinamen
to, alem de outras tarefas tidas éomo 
de vital importância para o desenvolvi
mento administrativo do Município.

Segurança lança amanhã 
a campanha do trânsito
A Secretaria de Segurança Públi

ca do Estado lançará amanhã a Cam
panha Educativa do Trânsito, no audi
tório do lAPAS, segundo informou on
tem o secretário (Jeraldo Navarro, 
acrescentando que esta campanha terá 
a duração de um mês.

A Campanha terá como objetivo 
diminuir o índice de acidentes que vem 
ocorrendo ultimamente, sendo consti
tuída por distribuição de cartazes, 
gingles em rádios, cartazes, filmes em 
televisão, jornais, out-doors, além de 
jogos educativos com sinais de trânsi
to para adolescentes.

Adiantou o secretário que no ini
cio da campanha serão feitas blitz si
muladas com intuito de alertar os

motoristas, cujos grupos de fiscaliza
ção serão compostos por elementos da 
Companhia de Trânsito e do Detran 
devidamente treinados. Nesta oportu
nidade distribuirão folhetos explicati
vos aos motoristas para fornecer uma 
maior orientação cie trânsito.

-  A participação do povo é funda
mental para o bom desempenho da 
campanha, assim como a da impren
sa. As reclamações com relação às per
manentes multas são provenientes da 
indústria de infrações, e, por isso mes
mo, a campanha tem seu objetivo bási
co de acabar com os excessos pratica
dos por motoristas, enfatizando o res
peito aos sinais e guardas de trânsito, 
finalizou o secrettóo Geraldo Navar-

Sinfônica executa Brahms 
hoje no Teatro Sta. Roza

W eber, Brahm s e S ibe liu s, 
são 08 co m p os ito res  c lá ss ico s  
que terão peças interpretadas hoje pela 
Orquestra Sinfônica da Paraiba, sob a 
direção do maestro Carlos Veiga, em 
concerto a ser realizado no Teatro San- 
ta Roza, às 21 horas. A entrada será "  
franqueada ao público e este será o 18’  
concerto da OSPb, dentro de sua tem
porada 80.

De Weber será interpretada a peca 
Abertura - “ O Franco Atirador” -; de 
Brahms, variações sobre um Tema de 
Haydn; e de Sibelius, Omcerto para 
Violino e Orquetra tendo como solista 
o violinista Ayrton Pinto, detentor de 
vários prêmios nacionais e internacio
nais como instrumentista.

A Orquestra Sinfônica da Parai
ba, realizará ainda este ano, dois con
certos, sendo o primeiro no dia 3 de 
dezembro, tendo como solista o pianis
ta Antonio Guedes Barbosa e regente 
Wolfgang Groth. E o segundo, no 
dia 19, também de dezembro, quando 
a OSPb fará o concerto de encerra- 
m e n to  d as  a t iv id a d e s  m u s i
cais do Estado, sob a regência do 
maestro Eleazar de Carvalho, re
petindo a Abertura 1812 de Tchai- 
kowsky, apresentada em dezembro de 
79, com participação de Corais, Ban
das de Música, canhões e fogos de arti
ficio, no Adro da Igreja de Sâo Francis
co. .

Mohral realizará feiras 
para apoiar artesanato

A Coordenação Estadual doi 
Mobral está realizando dentro do pro-̂  
jeto de Implement^ão das Atividades 
Artesanais, várias Feiras de Artesana- 
-co, com o objetivo de conscientização 
da classe artesanal paraibana, comer
cialização do produto e promoção so
cial.

No próximo dia 29, Patos será a 
sede de mais uma Feira de Artesana
to, onde serão expostos trabalhos de 
artesãos da própria cidade e dos muni
cípios vizmhos. Qualquer tipo de ar

tesanato poderá ser exposto, desde tra
balhos com madeira até latas.

Dentro do projeto de Implementa
ção das Atividades Artesanais, o 
Mobral já realizou feiras em Cajazeiras 
e Esperança, onde segundo a Coorde
nação do órgão, estiveram presentes 
artesãos de Monte Horebe, Uiraúna, 
Triunfo, Bom Jesus e, o objetivo foi al
cançado, pois hoUVe uma grande co
mercialização dos produtos expostos e 
08 artesãos já mostravam certa cons
ciência de classe.

Historiador envia carta 
a professores da Paraíha
Em carta endereçada a j 

desta capital, o historiador e polfticó 
logo Octaciano Nogueira vem dê res'- 
saltar o extraordinário alcance critico e 
cultural dos Seminários Paraibanos de 
Cultura Brasileira, cujo livro referente 
a sua terceira edição será lançado 
sexta-feira próxima, às 17,30 bs., no 
auditório do Centro Administrativo 
Estadual, em acontecimento que cul
minará com uma conferência do histo
riador José Honório Rodrigues.

Do livro/coletânea e intitulado 
Brasil, Te-npo e Cultura III (História, 
Ciências Sociais e Realidade Brasilei
ra), faz parte momentosa conferência 
produzida pelo próprio Octaciano, que 
discutiu o problema da pesquisa histó
rica no Brasil, à luz de sua crescente 
manipulação pelos estrangeiros. Entre 
08 demais cO-autores salientam-se Hé
lio Jaguaribe (Gomes de Matos) discu
tindo o problema da dicotomia popu- 
lismo/autoritarismo na realidade brasi
leira, Vamireh Chacon que abordou a 
temática dó separatismo nordestino, e 
José Honório Rodrigues, que focalizou 
o desencontro entre o povo e a sua elite 
dirigente, ao nível da História do Bra
sil, e tendo como um de seus debatedo- 
res o deputado federal Emani Sátyro.

£  este, sempre por iniciativa de 
Tarcísio Burity, o terceiro livro deriva
do dos SPCB, tendo sido os dois pri
meiros Brasil, e. Cultura I  e João Pes
soa, a Paraíba e a Revolução de 30.

A carta enviada de Brasília pelo 
prof. Octaciano Nogueira é do seguinte 
teor: '

“ A tradição cultural da Paraiba, 
um dado palpável da realidade brasi
leira, reservou para os demais brasilei
ros, especialmente os do sul do pais, 
uma agradável surpreza nos últimos 
anos: um fecundo e renovador çurto de 
inquietação intelectual. Náo obstante 
a inestimável contribuição de süa Uni
versidade, padrão admirável de capa
c id a d e  e m p re e n d e d o ra , a e la  
juntaram-se iniciativas ousadas do Go
verno do Estado, para o estudo e a 
compreensão da temática nacional. 
Isto se deve à ação da Diretoria Geral 
de Cultura da Secretaria de Educação 
e Cultura, a cuja frente tivemos o his
toriador José Octávio de Arruda Mello, 
hoje já muito bem substituído pelo tea- 
trólogo Raimundo Nonato.

Realizador incansável, José Qc- 
távio segue lía Paraiba a trilha riça e 
exemplar do revisionismo histórico, 
aberta ás atuais gerações, pelo mestre 
de todos nós que é José Honório Rodri
gues. Situa-se entre essas iniciativas a 
realização dos Seminários Paraibanos 
de Cultura Brasileira que anualmente 
reúnem, sob o patrocínio do Governa
dor Tarcísio Burity, um intelectual re
velado para a atividade politica, ex
pressões de todas as correntes do pen
samento brasileiro, no campo das ciên
cias sociais.

Teatro paraibano 
recebe elogio de 
escritora do Rio

A escritora Maria Amélia Me
lo, que além de contista, poetisa e 
romancista, exerce também as ati
vidades de critica literária do Jor- 
rml do Brasil, elogiou o alto nivel 
dos textos para teatro produzidos 
na Paraíba, e enfeixados na Anto
logia, “ Teatro Paraibano, Hoje” , 
contendo peças de Carmélio Rei- 
naldo, Alarico Correia Neto, Mar
cos Tavares, Gilvan de Brito, Fer
nando Teixeira e Maria de Lourdes 
Ramalho.

Todos 08 textos foram vence
dores do “ Conciirso Paraibano de 
Textos ' Teatrais” , prom ovido 
anualmente pétá Diretoria Geral 
de Cultura da Secretaria de Edu
cação, concurso este que vem sen
do realizado com sucesso há quatro 
anos consecutivos.

Maria Amélia elogiou princi
palmente a “ nordestinidade”  dos 
textos, uma das principais exigên
cias do Concurso, salientando en
tretanto que apesar dessa exigên
cia nenhum deles perde a sua au
tenticidade e força dramática. Sem 
fazer referência especial a nenhu
ma das peças Maria Amélia louvou 
a atuação da SEC da Paraiba pela 
publicação dos trabalhos com ex
celente apresentação gráfica.

Dependendo dos últimos acer
tos do escritor Anco Márcio e a Se
cretária Giselda Navarro, da Edu
cação e Cultura, talvez aquela se
cretaria inclua na sua pauta de 
publicação para 1981, o texto in
fantil premiado em 1978 pela ex
tinta revista “ Escrita” , A Inva 
são do Reino Encantado deMime- 
sõpolis, que obteve o primeiro lu
gar no “ I Concurso Escrita de Tex
tos Infantis” , náo tendo nu entanto 
sido publicado pela revista citada 
em virtude de seu fechamento al
guns meses depois do Concurso.

Agora, dentro dos novos crité
rios adotados pela SEC, através de 
sua Diretoria Geral de Cultura, cri
térios estes que incluem na pauta 
de publicações a edição de textos 
de ficção de autores paraibanos, 
talvez “ Mimesópolis” seja publi
cado, e, provavelmente adotado 
para fins didáticos nas diversas es
colas de primeiro prau no Estado.

Anco Márcio já teve um livro 
de estórias infantis publicado pela 
Editora Acauã em convênio com a 
SEC, em comemoração aó Ano In
ternacional da Criança, livro este 
que ainda vem obtendo excelente 
yendagem tanto aqui na Paraiba 
como em outros estados.

A VIAGEM
Estréia sexta feira no teatro 

Santa Roza, a temporada de apre
sentações da peça infantil “ A Via
gem de um Barquinho” , dirigida 

r Fernando Teixeira, José Crisó- 
ógo e Marilak Bronzeado e ence
nada pelo grupo Bigorna.

O espetáculo conta a história 
de uma criança que se surpreende 
com a realidade do mundo dos 
adultos, vivido por ela num univer
so cheio de mistérios, ao que ela 
responde com estranheza.

Trabalho da DFA  
será apresentado 
hoje no Recife

o  trabalho contendo os pa
drões de composição da bebida 
Gengibre, elaborado no Laborató-

poilog

rio de Análises de Bebidas da Dele-
facia Federal de Agricultura na 

'araíba, deverá ser apresentado 
hoje e amanhã, em reunião entre 
autoridades governamentais da á- 
rea e industriais que lidam com 
essa produção. O encontro será 
realizado na sede da DFA de Per
nambuco.

0  chefe do Laboratório da 
DFA/Pb, Vicente Trevas, em cola
boração com 0 Serviço de Inspeção 
de ftoduto Vegetal da Delegacia 
em Pernambuco, desenvolveu e úl- 
timou os trabalhos analíticos que 
revelaram os dados suficientes 
para a elaboração do documento a 
ser discutido na reunião entre au
toridades industriais.

A preocupação do Ministério 
da Agricultura, segundo Vicente 
Trevas, é a de proporcionar um 
controle de qualidade da bebida, 
que é nova no comércio e no consu
mo, mas que já conta com uma lar
ga procura, principalmente na re
gião Nordeste. Na Paraiba a pro
dução e a venda da bebida já 
toma-se acentuada e o principal 
produtor é o Grupo Caranguejo, 
que lançou a marca Gengibre Kau- 
boy.

De acordo com as primeiras 
pesquisas, o genmbre pode ser defi
nido como sendo uma bebida'al
coólica por mistura obtida do ma- 
cerato alcoólico do gengibre-adicio
nado de álcool atilico potável, com 
gradu^ão alcoólica de 13 a 16 
graus G1 e adicionado de, no mini
mo, 40 gramas de açúcar por litro.

Na reunião de amanhã será 
analisado o trabalho de especifica
ções e padrões que seriam essen
ciais para a produção sob um certo 
controle. Dessa reunião também 
poderá sair a ofíciatização do pa
drão de composição da bebida.

abertura

MESA TOTAL

Poucas vezes no ano a  M esa da  
Assem bléia esteve presente em  sua 
totalidade durante as sessões ordi
nárias. O ntem  foi um a dessas ve
zes. Estavam  o presidente Evaldo  
Gonçalves, o prim eiro-secretário  
E g y d io  M a d r u g a  e o segu n d o
secretário M úcio Sátyro. Este leu a 
A ta  e Egydio fez a leitura do expe
diente.

DESCONVOCADO

Ao manifestar a satisfação pela 
volta do deputado José Lira, o presi
dente da Assembléia, Evaldo Gonçal
ves, disse ao mesmo tempo “ que la
mentamos a desconvocaçâo do depu
tado Laércio Pires” . Até que enfim a 
Mesa tomou uma posição. Ê verdade 
que o Presidente titular da Mesa, es
teve ausente desde sexta-feira passa
da, quando José Lira foi reempossa- 
do. Resta agora a bancada do PMDB 
insistir para que a vaga existente seja 
preenchida.

NOVO RADIO

Desde ontem que o ^istem a te- 
Jefônico da T E L P A  em H a n c ó  con
ta com  moderno rádio transistori
zado de 24 canais a disposição das 
ligações interurbanas com  o pais e 
exterior. A  cidade de Piancó era  
servida de apenas um  canal inte
rurbano, através de linha fisica que 
se ligava com Itaporanga e dai com  
a m esa interurbana de Patos. Em  
face da insuficiência de canalização  
intenurbana, era com um  o acúmulo 
das solicitações e dem oradas espe
ras por parte dos usuários. Com  a 
im plantação do novo equipamento 
de transm issão as ligações estão  
fluindo norm alm ente e cem  a  rapi
dez que se faz necessária nos dias 
atuais.

FORUM
Ontem, em Maceió, o deputado 

Edme Tavares manteve encontro com 
o ministro do Trabalho, Murilo Ma
cedo, ocasião em que lhe fez 0 convite 
para participar da sessão de encerra
mento do Forum de Debates Sobre a 
Realidade do Nordeste, a realizar-se 
em João Pessoa no inicio do próximo 
mês de dezembro. Murilo Macedo ga
rantiu a sua presença no encerramen
to do Forum de Debates.

NÃO GOSTOU
Com entava-se ontem, nos cor

redores da A ssem bléia, que o depu
tado Antonio M ariz não gostou das 
recentes declarações do deputado 
M arcondes Gadelha, quando diase 
que caso João Agripino fosse candi
dato, o P M D B  teria Pedro Gondim  
para enfrentá-lo. Como se sabe, um  
dos motivos que leva a dificultar a 
coligação dos oposições na Paraiba, 
é exatam ente a rivalidade existen
te entre M ariz e M arcondes.

SURPRESOS

Os professores universitários, on
tem presentes num debate com os de
putados, no plenário da Assembléia 
Legislativa, ficaram surpresos ao to
marem conhecimento da renúncia do 
ministro Eduardo Portella, que esta
va a favor da greve. A noticia chegou 
a AL através de um telefonema do de
putado Octacilio Queiroz, às 16 ho-

NOMEAÇÃO NA SEC

A  professora Vanise Rodrigues 
foi nomeada pela secretária Giselda  
N avarro para ocupar o cargo de D i
retora Geral de Educação, no lugar  
do bacharel Arlindo D elgado, hoje 
assessorando a Procuradoria Geral 
do Estado. A  professora Vanise Ro
drigues ocupava a direção do D e
partam ento de Ensino do Prim eiro  
Grau, da Secretaria de Educação e 
Cultura.



AITNIÂO Joâo Pessoa, quinta-feira 27 de novembro de 1980

INTERIOR-

N0T(CIAS„„„
MILITARES

Maviciel de Oliveira

O Exército
e Mobral

Conclusão (3) da transcrição que fizemos 
da paquete sob o titulo acima, enfocando o 
magistrado trabalho ^"comunitário PRO- 
DAC-AClSO, do SiOBRAL e do Exército 
Brasileiro, em áreas diversificadas do territó
rio brasileiro, com êxitos surpreendentes 
cómo os que foram mencionados e agora com 
0 capitulo que encerra essa açâo comunitária 
conjunta, na área carente do NORDESTE;

“ Entre os meses de novembro e dezembro 
de 1978, o MOBRAL e o IV Exército, através 
dos Batalhões de Infantaria Motorizado, exe
cutaram o projeto PRODAC-ACISO no Esta
do de Pernambuco, atingindo 5 municípios 
carentes: Garanhuns, Jaboatão, Paranatema, 
Angelim e Petrolina. Esse projeto, que na 
ociasião tomou o nome de “ Operação Peri- 
nambuco” , envolveu 31 entidades, as quais 
participaram com programas que pretendiam 
viabilizar as soluções propostas pela comuni
dade para os seus próprios problemas e se pro
punham a desenvolver um processo de acele
ração desenvolvimentista, embasado na reali
dade de vida local.

No Estado do Maranhão, o MOBRAL e c 
5’  Batalhão de Infantaria de Selva, realiza
ram a Operação Tocantins, com um: grande 
sucesso, no município de Imperatriz.

A Ação do PRODAC-ACISO vai abran
gendo pouco a pouco os municípios brasilei
ros, principalmente os mais carentes, através 
de um trabalho de natiu^za educacional. As
sim, no mês de julho de 1979, mais uma ope
ração PRODAC-ACISO foi executada pelo 
MOBRAL e III Exército, no Estado do Para
ná, atingindo 2 municípios: Marilándia do 
Sul e Tijucas do Sul, contandq com a partici
pação de várias entidades locais.

Os resultados obtidos comprovaram que 
a operação PRODAC-ACISO é dma açâo co
munitária que tende a se firmar em caráter 
mais permanente nos municípios onde foi im
plantada, contribuindo assim para a opera- 
cionalização de um trabalho mais consistente 
na área de desenvolvimento comunitário. Em 
linhas gerais, pode-se distinguir 3 momentos 
no trabalho desenvolvido pelo PRODAC-A- 
CISO, desde 1976.

Em um primeiro momento, ocorreu a 
soma de esforços, uma vez que as atividades 
do MOBRAL e do Exército eram bastante 
distintas.

Em um segundo momento, o Exército 
passou a participar do trabalho de ação comu
nitária, desde o início, i integrando-se ao 
MOBRAL e à própria comunidade.

Em um terceiro momento, concretizado 
na Operação Amazônia, MOBRAL e Exército 
atuaram como desencadeadores de um pro
cesso mais amplo de desenvolvimento envol
vendo entidades estaduais e federais cujos 
programas e linhas de ação também contri
buem para o mesmo objetivo” .

Intentona
Comunista

Às 09:00 horas de hoje, no QG do 1’  Gru
pamento de Engenharia de Construção, sob o 
Comando do General-de-Brigada ROBERTO 
FRANÇA DOMINGUES, a Guarnição Fede
ral, estará evocando os mártires da INTEN- 
TONA COMUNISTA, onde mais um vez se 
firmará entre os militares das OM de João 
Pessoa, o repúdio ao comunismo ateu e des
truidor.

0  programa das solenidades será o se
guinte:

-  Formatura Geral
-  Apresentação da tropa
-  Canto da Canção do Exército
-  Leitura da Ordem do Dia do Ministro 

do Exército
-  Chamada Nominal dos Mortos
-  Toque de Silêncio
-  Desfile da tropa
-  09:00 hs - Missa no pátiò interno do QG
A Noite, às 20:30 hs., palestra sobre a In-

tentona, proferida pelo Professor Afonso Pe
reira, Presidente da Academia Paraibana de 
Letras, através da Rádio Tabajara.

-  Nas solenidades de hoje, o Exército re
memora o heroismo dos militares mortos em 
1935, em defesa das instituições brasileiras;

homenageia os mortos pelo terrorismo, 
em função da ação subversiva do Comunismo 
Internacional;

-  Enaltecer os postulados democráticos 
de formação do povo brasileiro;

-  Manter a atenção dO público interno e 
externo alertado para a ação do MCI que visa 
a destruição dos valores morais e a desagrega
ção.

Convite
o  Comandante, Oficiais, Praças e Fun

cionários Gvis do 1« Grupamento de Enge
nharia, convidam as autoridades, imprensa e 
público em geral para as solenidades em me
mória das vítimas da INTENTONA COMU
NISTA de 1935, a serem realizadas no dia 27 
nov (hoje) às 0900 horas, nó Quartel General” .

Mensagem
“ Não convertamos nossos esforços em 

coro de lágrimas. Entendamos a gravidade do 
minuto, elevemos o coração ao sol da confian
ça no Cristo e sejamos fiéis trabalhadores da 
sua causa na Terra” . (BEZERRA DE MEN- 
NEZES).

Prefeito de Solânea faz 
a prestação das contas
Solânea (A União) -  Ontem, So- 

lánea comemorou mais um aniversá
rio de emancipação política, data em 
que o prefeito Waldomiro Jayme da 
Rocha efetuou a sua prestação de con
tas junto a população dessa cidade, 
relativos ao ano de 1977, 1978, 1979 e 
1980.

No setor de obras públicas, o pre
feito Waldomiro da Rocha construiu o 
Centro Integrado de Administração, 
já em funcionamento com várias re
partições públicas; duas amplas bar
ragens do Salgado, além de mais de 
60 pequenas barragens na zona do 
Cunmataú; alargamento e prolonga
mento de várias estradas de rodagens 
do mimicipio; aberturas de inúmeras 
ruas e avenidas; calçamento das ruas 
Josefa Crispim, Leôncio Costa, da 
avenida Paraíba, do povoado de Cas- 
serenguej além do prolongamento de 
metros lineares das calçadas da Soé- 
cia e Casserengue.

Foram feitos também meios fios 
de várias gvenidas eruas e doações de 
terrenos, como por exenrolo, para 
construção do Hospital do SESP, que 
vai ser inaugurado ainda este ano, e 
outro para construção do mini posto 
de saúde do Casserengue, já em fun- 
cionámento, à rua Durval da Costa 
Lira.

ILUMINAÇÃO
A respeito da iluminação pública 

da cidade, foram assinados vários 
convênios com a Saelpa, com 75% de 
obrigações da Prefeitura Municipal 
de Solânea; extensão das redes elétri
cas de várias avenidas; e a conclusão 
do pagamento da eletrificação de 
Casserengue feito pela administração 
anterior.

SAÜDE
Cõm esforços e boa vontade, foi 

feita a aquisição de uma ambulância, 
do Ministério'da Saúde, que por in
tenções contrárias à Solânea ‘ ‘custou 
um sacrificio, que hoje está transfor
mado em favor do povo, visto que não 
para o transporte de pessoas de todas 
as categorias para outras cidades” , 
afirma o prefeito Waldomiro da Ro
cha.

EDUCAÇÃO

No setor da educação, o prefeito 
Waldomiro da Rocha firmou convê
nios com o Projeto Lagos D, que mi

nistra o curso pedagógico; construiu, 
através também de convênios com o 
Pro-Municipio, o Grupo Escolar de 
Sacos do Campos e ó  de Casserengue. 
Com recursos da Prefeitura Munici-

{lal, foram construídos o Grupo Esco
ar Januário Ferreira de Cabeçudo e 

Grupo Escolar Manoel Grahgeiro de 
Salgado.

Foram feitas reformas e pinturas 
em diversos grupos da zona rural; fo
ram adquiridos para a Secretaria de 
Educação Municipal arcjuivo de aço, 
máquinas, birô, armários, cadeiras, 
carteiras escolares e material de expe
diente. ’ A Prefeitura Municipal ainda 
assinou convênios para a auabetiza- 
ção funcional, educação integrada, 
educação sanitária, autodidatismo e 
educação comunitária para o traba
lho; sendo os funcionários do Mobral 
pagos pela Prefeitura.

EM a n d a m e n ;x o

A Prefeitura Municipal de Solâ
nea adquiriu e indenizou o terreno 
destinado a construção do mercado 
público, tendo iniciado construção, a 
que já se encontra em estado bastante 
adiantado, “ em virtude de todo servi
ço, material e mão de obra, ser cus
teado pelos cofres da edilidade sem 
ajuda de qualquer espécie, tendo seu 
término previsto e inauguração no de
correr do ano de 1981.

O futuro mercado público de So- 
lánea abrange uma área coberta de 
5.500 metros quadrados, com seis pa
vilhões, dos quais quatro são de alve
naria e dois de pré-moldados.

TRANSPORTES

No setor de transportes, a Prefei
tura fez aquisição de duas Caravana 
para os serviços da administração 
municipal, um caminhão, um trator e 
um carroção, para vários serviços, in
clusive, o transporte de lixo, e ainda 
recuperou um Jeep, como também 
adquiriu peças para o trator.

Finalizando, diz o prefeito Wal
domiro Jayme da Rocha que “ espero, 
com esse relato, encontrar toda a boa 
vontade por parte dos solanenses, e 
antecipadamente agradeço a todos.
aceitando de bom alvitre todas as re
clamações e criticas honestas e cons
trutivas, que possam me encorajar 
cada vez mais nestes dois anos que 
me foram concedidos para adminis
trar Solânea” .

Presidente de clube se 
nega a entregar direção
Sousa (A União) - Causou pro

funda revolta nos meios sociais desta 
cidade, principaimente aos associa
dos do ^ u sa  Ideal Clube, a atitude 
tomada pelo atual Presidente do SIC, 
sr. Francisco Gomes Sarmento, que 
anunciou que não entregará o Òlube 
ao novo Presidente, jornalista Fran
cisco Alves Cardoso. ”

A nova diretoria já está se movi
mentando para impetrar um Manda
to de Segurança contra essa atitude 
ilegal do Presidente, que ainda está 
inconformado com a derrota sofrida, 
“ pois o que ele desejava mesmo era 
continuar mandando no Ideal Clube, 
mesmo contra a maioria esmagadora 
dos associados do principal sodalicio 
de Sóusa” , afirma o presidente eleito.

Na noite da última sexta-feira, , 
quando se realizava um triangular de 
futebol de salão na quadra do Clube, 
ele chegou completamente enbriaga- 
do e desligou a iluminação externa - 
para acabar com a movimentação es
portiva. Em seguida, mandou um re
cado para o novo Presidente que se 
encontrava na quadra, que só ligava

Prefeito quer liquidar 
débito com Previdência

Santa Rita (A União) -  O prefei
to Marcus Odilon pediu a relação do 
débito da Prefeitura Municipal de 
Santa Rita para com o Instituto de 
Previdência do Estado, com a finali
dade de pr^ar as contas.

Segundo o chefe do executivo 
municipal, a maneira mais prática de 
solucionar o problema, será pagando 
uma parcela atrasada e uma atual, 
para não haver acúmulos futuros.

DIA DO CAMPO 
Ontem, o Instituto do Açúcar e 

do Álcool, através da Coordenadoria 
Rem nal Ntrte do Planalsucra, a 
ANDA - Associação Nacional para 
Difusão de Adubos e a Associação dos 
Fornecedores de Cana de Pernambu
co, promoveram, às 9,30h, na Estação 
Experimental de Camaratuba, muni
cípio de Mamanguape, o Día do Cam
po sobre adubação e calagem de cana- 
de-açucar.

Santa Rita pede a RFFSA 
a permanência dos trens

Santa Rita (A União) -  "Vem cau
sando intensa revolta na população 
santarritense, de modo geral, a deci
são da Rede Ferroviária Federal de 
isolar as cidades altas -e baixas pelo 
acesso principal da rua Professor Se
vero Rodrigues.

O caso em si já gera um grave 
problema social, uma vez que este 
acesso se constitui no mais prático e 
próximo de qualçjuer local que se 
queira atingir a cidade alta, onde se 
localizam mais de 30% da população

Odilon reivindica 
abastecimento 
para Várzea Nova

Santa Rita (A União) - Em suas recentes reivin
dicações para o município, o prefeito Marcus Odilon 
solicitou da Fundação Serviço de Saúde Pública - 
FSESP - a implantação de um sistema de abasteci
mento d’água para o bairro de Várzea Nova, onde se 
localiza a sede daquele órgão do Ministério da Saú
de.

Alega o Prefeito de Santa Rita que, até hoje, a 
Cagepa não se manifestou no sentido de implantar o 
serviço de abastecimento d ’água e saneamento na
quela comunidade, pnde moram cerca de 10 mil fa
mílias.

Já para o povoado de Ribeira, distrito de Nossa 
Senhora do Livramento e Forte Velho o prefeito 
Marcus Odilon pediu a Telpa a extensão da linha te
lefônica até aquelas localidades prbdutoras de peixe, 
côco, cana-de-açúcar e onde se promove a exporta
ção.

Noemi Gadelha faz 
o lançamento do 
livro de poesias

Sousa (A União) - Foi lançado nesta cidade, ho 
último dia 25, cMivro “ Poesias com Amor’V da se
nhora Noemi Pordeus (Jadelha, esposa do tabelião 
Felinto da Costa Gadelha.

O prefácio é da sua neta Maria Julieta de Oli
veira Gadelha, filha do atual secretário do Interior e 
Justiça, Ananias Pordeus Gadelha. A contra capa é 
da sua filha Julieta Pordeus Gadelha. O desenho de 
capa é da professora Miriam Mariz Melo, e apresen
ta uma flor com número de pétalas igual ao número 
de filhos de dona Noemi.

Dona Noemi Pordeus Gadelha conta atualmen
te com setenta e oito anos de idade, e a família consi
dera uma vitória extraordinária o lançamento do seu 
livro “ Poesias com Amor” .

Ãs solenidades de lançamento compareceram as 
mais destacadas autoridades do mundo educacio
nal, político, social e conômico de nossa cidade, in
clusive o seu filho Ananias Pordeus Gadelha, secre
tário do Interior e justiça dò Glovemo do Estado.

S e r r a  B r a n c a  
(A  U n i ã o )  -  
Hoje, estará ani- 
versariando um 
doe influentes lí
deres políticos de 
Serra Branca, o 
vereador Leidson 
da Silva, que já  
trouxe vários be
nefícios para o 
município. Ele é  
esposo da nossa 
correspondente 
Margarida Anto- 
nino da S ilva , 
q u e  p r e p a r o u  
u m a  f e s t i n h a  
para receber al
guns amigos e fa
miliares para co
memorarem esse 
dia de tanta ale
gria para o casal.

se ele fosse onde ele estava. Como o 
novo Presidente não foi, ele ficou 
cada vez mais revoltado, pois a sua 
intenção era brigar. E só conseguiu U- 
^ar o sistema de iluminação, graças á 
interferência dos sócios Antohio Pe
dro da Silva, Francisco de Assis Dan
tas Ferreira, Joâo Batista Gonçalves 
e Francisco Ferreira Sobrinho.

Na noite do sábado, ele viajou e 
deixou uma ordem para o vigia de que 
não ligasse a iluminação para a reu
nião semanal do Rotapr Clube, mas 
os rotarianos conseguiram uma or
dem com a sua esposa e conseguiram 
realizar a reunião.

Diariamente o sr. Francisco Go
mes Sarmefito, que é motorista do 
Posto do INAMPS, faz provocação 
contra a nova diretoria, e espalha que 
não entregará o clube. É um desespe
ro à vista, que está deixando todos os 
associados revoltados, pois o clube 
não é propriedade de ninguém j3 sim 
dos sócios proprietários.

A nova diretoria pedirá em juizo 
para tomar posse no próximo dia trin
ta de conformidade com os Estatutos 
do Clube.

1
Sousa (A União) - 
Maria Goreti Dan
tas A brantes é 
uma daa jovens da 
sociedade sousen- 
se, que no próximo 
d ia  d e  d e 
zembro participa
rá, da, JFçsta das 
D e b u t ^ te s , no 
Sousa Ideal Clube. 
Ela é filha do casal 
Raimundo Abran
tes da Silva e Ma
ria José Dantas 
Abrantes, perten
centes aos mais 
elevados quadros 
da sociedade de 
Sousa.

Ciretran transforma rua 
em estacionamento único

Sousa (A União) -  Vem sendo das 
mais elogiadas a decisão tomada pelo 
chefe da 12* Ciretran local, sr. Antônio 
Pedro da Silva, que no final da semana 
transformou a rua Coronel José Vicen
te, a principal artéria de Sousa, em es
tacionamento único, resolvendo um 
problema que há temixis vinha se ar
rastando, prejudicando os comercian
tes estabelecidos no centro da cidade.

Na manhã seguinte, o ar. Antônio 
Pedro da Silva recebeu vários telefone
mas, parabenizando-o pela medida, 
que começou a vigorar nas primeiras 
horas do dia 21.

VOTAÇÃO
O advogado Mozart Gonçalves da 

Silva, um dos organizadores do Parti
do Popular nesta cidade, confidenciou 
a amigos no último domingo, que o ve
reador José Laurindo da Silva, o único 
do PP em Sousa, só votaráho candida
to do PMDB a Presidente da Câmara 
Municipal em fevereiro próximo, se até 
lá o grupo Gadelha decidir apoiar o 
nome do deputado Antônio Mariz para 
governador. ir

Mozart Gonçalves é um dos postu
lantes à candidatura do deputado esta
dual, pelo grupo marizista, em 1982.

do município, além de várias fábricas 
e as creches municipais.

Com o fechamento dessa artéria, 
todo o deslocamento ficará sendo fei
to pelo contorno, utilizando-se a rua 
Governador Flaviano Ribeiro d ou ti- 
nho e Nossa Senhora do Rosário, que 
mesmo tendo calçamento não encur
tará a distância, e. o que se reclama é 
exatamente o aumento do percurso, 
uma vez que o preço da gasolina obri
ga os usuários de automóveis a fazer 
uma rigorosa economia.

ou no último dia 10, nesta cidade, a garoti- 
nha Ismênia Maria N eves de Aragáo Sarmento, filha do casal Francisco Sar
mento dos Santos e Maria Izabel N eves de Aragáo Sarmento, pertencentes 
aos mais elevados quadros da sociedade local. Na oportunidade, os seus pais 
feuniram alguns amigos em sua própria residência para as comemorações de 
praxe.
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PROTESTO
CARTORIO t o s c a n o  d e  b r it o  

l* OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N* 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCUL 
FONE: 222-1017

EDITAL

Responsável: Antonio Henrique da Cruz 
Titulo: Cr$ 3.327,00 
Protestante: Finivest S/A

Responsável: Antonio de Oliveira Neto
Titulo: Cri 59.038,00
Protestante: Finasa S/A Cied Finan.

Responsável: Augusta Silverio Ferreira 
Titulo: Crf 2.400,00 
ProtMtante: Banco Itaú S/A

Responsável: Carlos Antonio F. Lins 
Titulo: CrI 2.606,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: Cláudio Rosendo Ferreira 
Titulo: Cr$ 8.372,21 
Protestante: Banco Nacional S/A

Responsável: Cleide de Fatima Suave 
Titulo: Cr$ 3.080,00 
Protestante: Banco Real S/A

Responsável: Cláudio José Pereira
Titulo: Cr$ 15.000,00
Protestante: Banco América do Sul S/A

Responsável: Darci Moreira dos Santos 
Titulo: Cr$ 1.880,00 
Protestante: Paraiban S/A

Responsável: Eunice de A. Macedo 
Titulo: Cr$ 5.000,00
Protestante: Banco do Brasil S/A_______ _

Responsável: Felipe Rogério M R. Barros 
Titulo: CrI 66.000,00 
Protestante: Banco Banorte S/A

Responsável: Germano da Silva Rabelo 
Titulo: Cr$ 3.354,00 
Protestante: Finivest S/A

Responsável: Hermance de Almeida Lima 
Titulo: Cr$ 3.818,00 
Protestante: Finivest S/A

Responsável: Haroldo Portela Pinho 
Titulo: Cr$ 8.076,00 
Protestante: Finivest S/A

Responsável: Izaias Ribeiro da Silva 
Titulo: Cr$ 4.896,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: Ivan de Luna Souza 
Titulo: Crf 2.692,00 
Protestante: Finivest S/A

Rraponsável: José Carneiro de Lucena
Titulo: Crf 10.000,00
Protestante: George Cunha Ferr. Ltda

Responsável José Ferreira Martins
Titulo: Crf 6.612,00
Protestante: George Cunha Ferr. Ltda

Responsável; José de Arímateia P. da Silva 
Titulo: Crf 3.612,00 
Protestante: Finivest S/A

Responsável: Judivan Lopes B. de Souza 
Titulo: Crf 774,00 
Protestante Finivest S/A

Responsável: Josue Santino dos Santos 
Titulo: Crf 10.805,00 
Protestante: Banco Econômico S/A

Responsável: Jonas dos Santos Nobrega 
Titulo: Crf 3.900,00 
Protestante: Paraiban S/A

Responsável; José Fernandes P. Junior 
Titulo: Crf 3.020,00 
Protestante; Finivest S/A

Responsável: José Jorge de Almeida 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Finivest S/A

Responsável; José Halex Barros 
Titulo: Crf 3.080,00 
Protestante: Banco Real S/A

Responsável: Luiz Gonzaga Lustosa 
Titulo: Crf 2.492,00 
Protestante: Finivest S/A

Responsável Lucia Maria R. Guimarães
Titulo: Crf 2.580,00
Protestante: Finivest S/A____________

Responsável; Marcos M. G. Filho 
Titulo; Crf 500,00
Protestante: Finivest S/A_____________________

Responsável: Maurilio Cabral de Medeiros 
Titulo: Crf 2.550,00 
Protestante: Banco Itaú S/A

Responsável: Maria da Penha B. dos Santos 
Título: Crf 3.500,00
Protestante: Banco Itaú S/A_________________

Responsável: Marluce da Costa Silva 
Titulo: Crf 2.838,00 
Protestante: Finivest S/A

Responsável: Neli de Souza Oliveira 
Titulo: Crf 8.332,00
Protestante: Banco Nacional S/A_____________

Responsável; Paulo E. C. Jacob 
Titulo: Crf 1 0 !^ ,0 0  
Protestante; Banco Uníbanco S/A

Responsável: Paulo G. de Figueiredo Torres
Titulo: Crf 5.000,00
Protestante: Banco Unibanco S/A

Responsável: Paulo Lins Cavalcanti 
Titulo: Crf 6.500,00 
Protestante; Banco Real S/A

Responsável: Reginaldo Gama Gomes 
Titulo: Crf 22.000 00 
Protestante; Paraipan S/A

Responsável: Rejane Pereira dos Santos 
Titulo: Crf 10.704,26
Protestante; Banco Banorte S/A__________________________

Responsável: Sebastião Figueiredo Coutinho 
Título: Crf 15.165,00
Protestante: Banco Merc. do Brasil S/A_______________ .

Responsável: Terezinha Feitosa de Albuquerque 
Titulo: Crf 7.765,75 
Protestante; • Banco Unibanco S/A

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei 2044 de 31 de de
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões, que têm, em 
meu Cfartório à Rua Maciel Pinheiro N  ̂02 nesta cidade, 
sob péha de serem os referidos títulos, protestados na for
ma oa LEI.

Joâo Pessoa, 26 de Novembro de 1960 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1̂  Ofícied do Protesto

Apoio à greve derruba Portella
Congresso se vê atingido 
com a saída de Portella
Brasília -  No Congresso, a exoneração do 

ministro Eduardo Portella foi recebida com a 
sensação de que a medida atingia a própria ins
tituição, na medida em que se sania que ela 
fora determinada por um pronunciamento do 
sr. Eiduardo Portella na Comissão de Educação 
da Câmara dos Deputados.

Os parlamentares, na maioria os da oposi
ção, assinalavam a circunstância de que o M i
nistro, falando mais como professor do que 
como membro do governo, reconheceu a proce
dência das reivindicações dos professores em 
greve. Na noite de ante-ontem, num encontro 
social, o sr. Eduardo Portella era cumprimen
tado por esses parlamentares e comentou que 
não tinha queixas das críticas oposicionistas no 
episódio da greve.

Sinto-me a vontade no diálogo com os polí
ticos, sejam do governo ou da oposição -  decla
rou 0 Ministro naquela oportunidade, a um dos 
seus interlocutores.

No PDS, que recebeu a noticia sem surpre
sa, o que houve no primeiro momento foi um

Professores
Pernambuco

Recife - Os professores da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco aderiram ontem 
a greve nacional da classe por mais verbas, 
para educação, reestruturação da carreira do 
magistério e aumento salarial de 48 por cento. 
A decisão foi tomada ontem, em assembléia ge
ral quando aproximadamente 340 professores, 
dos 500 existentes na Rural, por unanimidade, 
resolveram paralisar suas atividades.

Enquanto isso, os professores da Universi
dade Federal de Pernambuco realizam hoje, no 
nono dia da greve, às 16 horas, assembléia geral 
para discutir a proposta de que nenhum docen-,

sentimento de frustração, ao se verificar que o 
substituto não seria escolhido entre os pedessis- 
tas, alguns nomes chegaram a ser menciona
dos, como os dos srs. José Carlos de Azeredo, 
Reitor da UNB e o professor Manoel Gonçal
ves, ex-secretário-geral do Ministério da Justi
ça. Houve quem mencionasse também o nome 
do sr. Sileno Ribeiro, secretário-geral do Minis
tério da Justiça.

A  vereão de que o novo ministro seria o sr. 
Dil) Jatena, Secretário da Saúde de São Paulo, cir
culou fio Congree^ exatamente às 15 horas. 
Logo após, aparecia em cena o  nome do sr. Luís 
Ferreira Martins, Secretário da Educação, da
quele Estado, o que, do ponto ae vista dos ma- 
iuiistas, daria no mesmo.

Assinalava-se ainda no Congresso o  fato de 
o sr. Eduardo Portella ser o quarto ministro de 
Estado do atual governo a cair um pouco depois 
de ter ido ao C on ^ sso . Os outros três foram os 
srs. Castro Lima da Saúde, Karlos Itíschbieter, 
da Fazenda e Mário Henrique Simonsen, do 
Planejamento.

da Rural de 
fazem greve
te participe da organização, e execução do Con
curso Vestibular de 1981, caso as suas reivindi
cações não sejam aceitas. A primeira prova, de 
português, será realizada no próximo dia 7 de 
dezembro. Ao falar para os professores da Uni
versidade Federal de Pernambuco, em greve há 
9 dias, o educador Paulo Freire afirmou que o 
professor é um político e não apenas um técnico 
e se em 1963 nós tínhamos quase que vergonha 
de ser políticos, hoje devemos assumir essa po
sição, pois a organização popular e um processo 
pedagógico, e a educação política para o povo.

a.»
Sindicato dos Trabalhadores em Em presas de 
Telecom unicações e Operadores de M esas T e
lefônicas no Estado da P araiba (S IN T T E L - 

PB)

C .G .C . (M .F .)  08.787.624/0001-02

O R Ç A M E N T O  F IN A N C E IR O  -  E X E R C ÍC IO  
D E  1981

R S S B I I A S D S ^ S P S S A S
OÕDIGO C O R T A S od oioo O 0 K T A 3 H.rRÍPSIA T O T A L
20.1 BENDA 500IAX AKUOAÇXO-OAPITAL,
2 0 .1 .1 Mensalidades 3 .1 Móveis e U tensilioB 300,000,00

Crê2.920.000,00 3 .2 RL blioteoa 80.000(00 380 ,000 ,00

D3SP . AIX/ÍIHISTRATI VAI
1 0 ,1 .1 Aluguel 226.000,00
10 .1 .2 Serv, dh T erce iros 250, 000,00
10 .1 .10 Despesas Diversas 1.980.000,00 2. 458. 000.00

Subtotal ................ 2*838.000,00
T ota l. Cr92 .920.000.00 S a ld « -c te d o r ......... 82. 000.00

Cr$2.920.000,00 , - - 2 .920 .000 ,00

RENDA
20.2 TEIBÜTÍHIA

2 0 .2 .1 Oontriliuição OOHTA RENDAS in d ica l 
crê. 380.000,00 TRIBUTARIA,

20 .2 .4 Federação 45.600,00
20 .2 .3 Snp. e S q larios 57.000,00
20.2 .5 Confederação 19 . 000,06
20 .2 .6 A u x ilio  Funeral 20.000,00
20 .2 .7 A s e is t .  D entaria 130. 000,00
20 .2 .8 A s s is t . H ospitalar 25.000,00
20.2 .9 A s e is t .  Ju rid ioa 70.000.00 366.600.00

S u b to ta l . . ..•••• 366.600,00
S a ldo-o i^dor . . . 13 .400.00

Total a í .  380. 000,00 380.000,00

H E S n 11 0
R eceita  R r í p r i a ....................................  CtS.2.920.000,00
H eoeita C ontribuição 3 in d i o a l . . « ,  380,000,00

Som a..................................  Crf.3«300«000,00
Total do ou ste io  .................................. Crt.3>204«600.00
Saldo p rev ia to  do e x e iN S io lo ... ,.*  CTê* 95«400f00

Joao PesBoay 24 de novenbro de

Oaiaf O de âlfflteida
Sreeidente

Joaê Marinalho Sola  L e ite  
Tesoureiro

MOD. 00179 - IODO - OSISO

Intentona 
comunista é 
relembrada

Brasília - O ministrp interi
no do Exército, General Ernani 
Ayrosa da Silva, em , ordem 
do-dia reverenciando os mortos 
da intentona comunista de 
1935, criticou aqueles que i^rio- 
dicamente lançam mão da intri
ga, da calúnia e da infâmia, na 
tentativa inútil de semear a dis
córdia entre civis e militares. Os 
Ministérios da Marinha e Aero
náutica emitiram também or
dens do dia com a mesma finali
dade.

Para o Ministro do Exérci
to, a perfeita sintonia de senti
mentos e de propósitos entre o 
Exército e o nosso povo, consoli
dada nos momentos mais gra
ves da vida nacional e um dos 
alvos mais visados pelos inimi-, 
gos da pátria. Ele referiu-se aos 
acontecimentos de 1935 e 1964 
como elementos de união indis
solúvel entre Exército e povo.

O ministro da Aeronáutica, 
brigadeiro Délio Jardim de 
Mattos, inicia sua ordensdo- 
dia afirmando que para uma 
platéia de liberais desavisados a 
esquerda oportunista montou 
mais uma grande farsa, onde o 
personagem central é a incon
sistente e paradoxal figura do 
comunista democrata. Para o 
Ministro, nesta pçç^  apenas o 
primeiro ato é original, • pois, 
para o grande fínál estão reser- 
vpdas as mesmas cenas de san
gue e opressão que marcam no 
tempo a trágica trajetória desta 
troupe de fanáticos.

A ordem-do-dia da Mari
nha, assinada pelo chefe do Es
tado M aior da. A rm ada, - 
almirante-de-esquerda, Roberto 
Anderson Cavalcanti, faz um 
retrospecto sobre os aconteci
mentos do dia 27 de novembro 
de 1935, quando militares do 
Exército enquanto dormiam, 
indefesos, em seu quartel, fo
ram covardemente assassina
dos, por companheiros fanati- 
zados pelo comunismo que, as
sim procedendo violaram os sa
grados princípios da honra mili
tar ofenderam a própria digni
dade do ser humano, e eviden
ciaram os métodos adotados pe
los comunistas na consecução 
dos seus objetivos.

Canavieiros 
têm seu 13̂  
garantido

Recife - O delegado Regio
nal do Trabalho, em Pernam
buco, sr. Alexandre Kruse, ad
vertiu ontem os cultivadores,, 
de cana da região da zona ca
navieira de Pernambuco, que 
independente da concessão do 
aumento no preço da tonelada 
de cana a Delegacia Regional 
do Trabalho irá fiscalizar o pa
gamento do 139 salário à classe.

Desde 0 começo da semana 
Que 08 donos de engenhos e usi- 
íieiros de Pernambuco vêm 
afirmando através dos jornais 
locais que caso 0 lAA não lhes 
conceda um aumento de 38 por 
cento no preço da cana, eles não 
íerão condições de p^ar o IŜ* 
salário pois estão todos descapi
talizados, e já com os primeiros 
prejuízos devido ao preço atual 
da cana, segundo eles insufi
ciente.

O sr. Alexandre Kruse dis
se que apesar de ter conheci
mento da situação financeira 
dos cultivadores de cana não 
hesitará em fazer cumprir a lei 
e que tão logo se vença o 
prazo no dia 20 de dezembro ele 
micia a fiscalização na área exi
gindo o seu cumprimento.

Para o presidente do Sin
dicato dos Cultivadores de 
Cana de Pernambuco já admi
te que bs engenhos não farão 0 
pagamento do 13’  salário, o que 
segundo o Presidente da Fede
ração, dos Trabalhadores não 
preocupa a classe, que simples
mente ingressará na justiça 
para receber o direito que lhe é 
devido.

F A Z E N D A S  A B Ó B O R A S  G U A R IB A S  
S /A  -  F A G U S A

Ata de reunião do Conselho de Administração da socieda
de “ Fazendas Abóboras Guaribas S/A - FAGUSA” , rea
lizada no dia 15 de outubro de 1980, lavrada na forma de 
sumário.

DATA -  iS Outubro de 19S0.
LOCAL E HORA -  Sede social a Rua Rodrigues de Açuino n® 124, centro,  J o-  

ÂO FtsSOA-Pa., Às’ lO HORAS.
-  Totalidade dos membros do Conselho de Aom inistraçÂo .

OS..IBERACCeS -  Aprovação, por umÁnimioaoe obs seguintes  deliberações:
1 -  Emissão de l.ioo.000 ( huh h ilh Ão e çuinhentas m il)  ' 

AÇÕES Ordinárias nominativas, com d ir e ito  a 'VOto ,  mo valor nominal de ' 
;) 1,00 ( hum cruzeiro) ,  perfazendo o total de K 1.500.000,00 ( hum milhão ' 
E quinhentos m il cruzeiros) ,  PARÁ subscrição E INTE6RALIZAÇÃ0 COM CRÉDI
TOS CXISTENTÊS NA EMPRESA, PELOS: SEGUI NTE S ACIONISTAS; RESPEITADO © D I 
REITO DE PREFERÊNCIA, CONFORME BOLETIM DE SUBSCRIçÃO: ALOYSIO Pe REIRA L i  
HA c: 765.000,00; Lu iz  Gonzaga de Sousa fí 450.000,00 e Alexandrina Pe r e i
ra L ima 285.000,00.
PAf^CER DO CONSEjJHO FÍSCAL -  NÃo HÁ Conselho Fisc al permanente,  nem foi 

INSTALADO no PRESENTE EXERCÍCIO.
PCSICÃC X  CAPITAL -  0 Ca p ita l .A utorizado da Sociedade permanece no va -  

LOR ABAIXO, d iv id id o  EM AJMS DE EJ 1,00 CADA UMA ' 
NAS QUANTIDADES DEMONSTRADAS A SEGUIR E O CAPITAL SuBSCRITO E IhTEGRALI- 
2AOO QUE ERA DE E$’7l .381.633,17, PASSOU A SER 0 QUE SE SEGUE:
tsPECiE E Classe de Ações Autorizado

Ordinárias  30.079.748,00
Preferenciais  "A" 24.003,745,00
Preferenciais  "B" 66.735.50o.Q0

120.318.993,00
AR0UIVAi:l.T0.fJA JUOTA CCIIEÍECIAL DO FSTADC -  A t

SuBSCRITo/i NTEGRALIZADO 
23.930.873,00 
16.080.059,17

72.881.633,17 
A lavrada no L ivro pró -  

PRic, Às f ls . 21 a  22 verso, 
TEM CÓPIAS ARQUIVADAS NA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO SOB- PROTOCOLO 4.439 , 
NA ESCARCELA n2 592, POR DESPACHO OE 13.11.9S0.
Este o sumário da a ta . Lu iz  Gonzaga de Sousa -  Secretário 
Dc acordo: De n is e  Carneiro Pereira  L ima -  Presidente.

SO ASES DE O LIVE IR A COM ÉRCIO IN D Ú STRIA 
8/A

C.G .C-M F. 09096464/0001-82
ASSEM BLEÍA GERAL O RD IN ÁR IA E EX TR A O R D I

NÁRIA

Em virtude de não ter sido realizada a Assembléia Ge
ral Ordinária e Extraordinária no día 06 (seis) de Agosto de 
1980, ficam convidados os Senhores Acionistas, em segun
da convocação, a se reunirem em Assembléia Geral (Jrdi- 
nária e Extraoràinária, a se realizar no dia 12 (doze) de De
zembro de 1980. às 14 (iroatorze) horas, na séde Social da 
Empresa, a Rodovia do Contorno BR-230 n’  2.550 - nesta 
Cidade a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1 - Exame do Relatório da Administração, das de
monstrações financeiras, referente ao Exercício encerrado a 
30.04.1980;

,  2 - Aumento do Capital Social mediante subscrição e 
incorporação da reserva decoirmte da correção monetária 
do Capital Social nos termos do Art. 167 da Lei 6.404/76 e 
consequente distribuição de ações bonificadas:

3 - Alteração parcial dos Elstatutos Sociais;
4 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Informamos ainda que encontram-se a disposição dos 

Senhores Acionistas os documentos de que trata o Art. 133 
da Lei 6.404/76.

Joâo Pessoa, 26 de Novembro de 1980.

Clodoaldo Soares de Oliveira 
Diretor - Presidente.

Rio - Logo após tomar posse no Ministério da Educação, 
Eduardo Mattos Portella, baiano de Feira de ^ n tan a , educado no 
Itecife, declarou: Eu nãoaou ministro, estou ministro. Eu sou mes
mo é prcfeesor. Esta naae, r^ietida anteontem em depoimento na 
(Emissão de Educação da Câmara dos Deputados, no momento em 
que 21 universidades do país estão em greve pode ter sido a causa da 
sua demissão. Ele optou, claramente, por apoiar as reivindicações 
dos professores.

Eduardo Portella sempre se disse um homem da abertura poU- 
tic^  e do diálogo. Recentemente, no Recife, discordou da política 
eoonônuca do ministro do Hanqjamento, Neto, declarando que á
história da educação, no Brasü níb podia ser a h ist(^  da in ila^ .

Desde a posse, Eduardo Portella teve problemas com a comu
nidade de informações. E fez saber ao governo que não apoiaria o 
desconto de pontos dos professores em greve, punição que ele consi
dera exagerada. _

Eduardo PorteTla é filho de Henrique (já falecido, espanhol) e 
Diva Mattos Portella, professora em Feira de Santana. Casado com 
Célia Portella, tem uma filha de dois anos, Maríana. Fez seu curso 
secundário e universitário (direito) no Recife. Passou três anoa na 
Espanha, estudando literatura com Damaso Alonso, e depois estu
dou na França e na Itália. Tem 11 livros publicados, todos de critica, 
líterária. E professor da UFHJ, Faculdade de Letras, onde ensiim 
Cultura Brasüeèra. E ^ d id a to  a vaga de Octávio Faria, na Academia 
Brasileira de Letras, elrição que se realizará em março.

Povo exige que escolas 
continuem funcionando

Belo Horizonte - Cerca de 100 pessoas, eiítre professores e pais 
de alunos da rêde estadual, depois de uma concentração de uma 
hora e meia â porta da Secretaria de Educação, exibindo faixas, 
manifestaram-se ontem contra o possível fechamento de 20 escolas 
nesta capital. O se c r e to  de EÍducaçâo, P^ulino Cícero, garantiu 
que nenhuma escola será fechada e que demitirá qualquer funcioná
rio que der ordem neste sentido.

Apesar da audiência marcada pelo seçretário-adjunto Herbert 
Meschessi Duarte para as 11 hs uma secretária disse ao pro
fessor Luís Soares Dulci que o secretário da Educação átenderia

ãuando quisesse, por ter sido eleito pelo povo. Sobre isto, o deputa- 
o, Paulino Cícero de passagem pelo corredor próximo a seu gabi
nete, disse: Ê claro, o senhor do meu horário sou eu.

C O M P A N H IA  D E  P R O C E S S A M E N T O  
D E  D A D O S  D A  P A B A iB A  - C O D A T A  

C .G . C . -  M F  N* 09.189.499/0001-00

AUMENTO DE CAPITAL

Ficam convidados os senhores acionistas para, no 
prazo de 30 (trinta) dias contados da publicação deste 
aviso, exercerem o direito de preferência assegurado pelo 
artigo 6’ , do Estatuto Social, para subscrição de 
3.511.500 (três milhões quinhentos e onze mil e quinhen
tas) ações ordinárias, nominativas, do valor unitário de 
Crf 1,31 (hum cruzeiro e trinta e um centavos) relativas 
ao aumento de Crf 4.600.065,00 (quatro milhões, seiscen
tos mil e sessenta e cinco cruzeiros) ao capital subscrito, 
aprovado em reunião do C^onselho de Administração rea
lizada em 15 de outubro de 1980.

João Pessoa, 21 de novembro de 1980.

Mário Domingues Porto - Dir. Presidente 
Milton Gomes Vieira ■ Dir. Administrativo

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D O S  T R A N S P O R T E S  E  

O B R A S
S U P E R IN T E N D Ê N C IA  D E  O B R A S  D O  
P L A N O  D E  D E S E N V O L V IM E N T O  D O  

E S T A D O

-S U P  L A  N - 

CON CORRÊNCIA N’  07/80 

A V I S O

A Superintendência de Obras do Plano de Desen
volvimento do Estado-SUPLAN, toma público para co
nhecimento de quantos possam interessar que fará reali
zar no dia 18 de dezembro de 19^ , às 14:00 (quatroze) 
horas, na sala de licitação, em sua sede própria situada à 
Rua Feliciano Cime, n’  326, bairro de Jaguaribe, nesta 
cidade. C O N C O R ^N C IA  PARA AMPLIACAO E RE
FORMA DA ESTANCIA TERMAL DE BREJO DAS 
FREIRAS NO MUNICÍPIO DE ANTENOR NAVARRO, 
neste Estado.

Quaisquer informações a respeito poderão ser obtidas 
no Departamento Técníc» da SÜPLAN, setor de licita-’ 
ções no endereço süpra, das 12:00 às 18:00 horas.

João Pessoa, 26 de novembro de 1980

Eng? Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
Diretor-Superintendente

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE JOÃO PESSOA PESSOA

AVISO

O convênio entre Prefeitura Municipal de João Pm - 
soa e a Universidade Federal da Paraiba, pelo qual era 
promovido treinamento de estudantes de Medicina no 
Hospital de Pronto Socorro, não se encontra mais em. vi
gor em vista de ter s^xtin gu ido  o seu prazo.

Em decorrência, permanecerão em treinamento so
mente 08 Residentes, Estaíg^os e Graduação am OrtOM- 
dia. Os demais estudantes ae outras especialidadesjn^- 
cas aguardarão que seia firmado novo convênio .rom a 
Universidade Feaeral da Paraíba a fim de que voltem a 
fi^equentar o Hospital de Pronto Socorro.

João Pessoa, 26 de novembro de 1980

Francisco Xavier Monteiro da Franca 
Chefe de Gabinete

V
M B "  L A B O R A T O R IO  D E  

A N Á L IS E S  C L IN IC A S  
-  D O  -

D R . V A L D E V IN O  G R E G O R IO  D E  
A N D R A D E

CJLF. 0001
-  Aiuüiata credenciado do INAMPS - A. Pati_,
Banco do Brasil, IPEP - A8CB ■ JOHNSON ft J O l  
80N - SAELPA - Hospital do Grupamanto da I&». 
A a i j^ -  ASPLAN - O NORTE - f iA  - A S a S X rÃ

AnüUaea completaa da Sanaua, Uiina, Eeaaa, TM a  
Irounológico 6 m  Gravidez, mvaa Fundooaia, CnHu- 
laa com Antibiograma, Etc.
LABORATORIO
Rua Santoa Dumont, 145 - llíneo
(Pidziroo a Lagoa) - Telefone ^1-6016



AUNIÂO João Pessoa, quinta-feira 27 de novembro de 1

CAMPINA GRANDE-

VENTILAOORES DE TETO
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORESDE AR

^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS u M  É  FICHARIOS

r| \ L A
ARQUIVOS V  I  %  ARM
OADFIRASFM “  •  nilPlirAI

a r m Ario s  
DUPLICADORES 

MAQUINAS d e  ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

IBRAVE - Indústria Brasileira de 
Vestuário S /A

AVISO AOS ACIONISTAS
Avisamos aos senhores acionistas da espé

cie “ Ordinárias” , que encontra-se aberto, por 
30 (trinta) dias, a contar da publicação deste, o 
prazo para subscrição de um lote de 1.842.636 
ações daquela espécie. O exercício do direito de 
preferência deverá ser encaminhado à nossa 
sede na Av. Estevão Brett, 546-Distrito Indus
trial de João Pessoa-PB.

João Pessoa, 25 de novembro de 80
IBRAVE-Ind. Bras. de Vestuário S/A.
a) João Augusto M. de Vasconcellos 

Tlir. Administrativo.

CASA 
DA MADEIRA

M N S C ir m S Ú E  L U

Sucupira
Ipd

Massaranduba
Audiroba

Jatobá
Augelim

Portas, Colas e
Compensados de todos os tipos 

T  udo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

A v. Dom Pedro II, 272 
Foiie -  448 -  Guarabira

Um Empreendimento
Jomar Porpino

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone ?21. 1089

Quem fax o melhor, este sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
í?  ANIVEHSARIO d a  RAOIO CULTURA OE 

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  Z Y i e . 9  -  790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARABIRA. É SUCESSO'GARANTIDO. 

ANUNCIE NA R A n o  CULTURA.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes^ 
Estação Rodoviária - Conceição 
Pb.

Estatuto do Magistério será 
enviado à Câmara em dezembro
Vitimas de 
1935 são 
lembradas

Uma cerimônia em me
mória das vítimas do Comu
nismo, mortas no cumprimen
to do dever, em 27 de no
vembro de 1.935, data da eclo
são do movimento denomina
do Intentona Comunista, terá 
lugar na manhã de hoje, no 
Quartel da 5* Companhia de 
Infantaria do Exército, sedia
da em Campina Grande.

Sob a presidência do Co
mandante daquela Unidade 
Militar, major Álvaro Vitorino 
Pontes, e, com o cbmpareci- 
mento de autoridades ci,vis, 
militares e eclesiásticas, à's 
quais, foram distribuidos con
vites, a cerimônia, cujo início 
está previsto para às 8 horas, 
será cumprida de acordo com 
o seguinte roteiro:

Formatura geral; hastea- 
mento da Bandeira Nacional; 
Leitura da Ordem do Dia do 
Ministro do Exército; Chama
da simbólica dos militares vi
timas da . Intaitcna; Comunis
ta; Desfile da tropa aquartela- 
da e culto leligioso.

NA POUCIA
)’.m seu quaitel no Bairro 

da Conceição, a 5* Companhia 
do Infantaria homenageia, 
<?sta manhã, a memória das 
vítimas da Intentona Comu
nista de 1.935, cumprindo, 
para tanto, programação que 
terá esse desdobramento, com 
inicio às 8,00 horas:

Formatura geral, hastea- 
mento da Bandeira Nacional, 
leitura da Ordem do Dia dc 
Ministro do Exército, chama
da simbólica dos militares e 
civis vitimados pela titaitwia; 
desfile da tropa e culto religio
so.

POLÍCIA
Já 0 II Batalhão da Polí

cia Militar tem marcada para 
às 8,00 horas de amanhã, em 
frente à sua sede, a solenidade 
de encerramento do curso in
tensivo de formação de wlda- 
dos, quando 45 novos milicia
nos serão Incorporados ao seu 
contingente.

O ato constará de desfile 
da tropa, juramentoà Bandei
ra pelos novos soldados e en
trega de certificado ao primei
ro classifícado no curso, solda
do Jaime da Silva Regis Filho.

Durante o  curso, com du- 
Yação de 8 meses, foram mi
nistrados conhecimentos de 
Expressão Oral e Escrita, M a
temática, Técnica Policial- 
Mílitar, Educação Física, De
fesa Pessoal, Relações Públi
cas e Humanas, e Prática de 
Esportes, tendo sido exigido 
de cada inscrito a condição de 
concluinte do antigo curso pri- - 
mário, a titulo de nível de es
colaridade.

Cronistas
elegem
diretoria

Francisco Assis do Nasci
mento (Olé), pelo Departa
mento Esportivo da Rádio Ca- 
turité, Joselito Pereira de Lu- 
cena, representando o Depar
tamento Esportivo da Rádio 
Borborema e Waldo Tomé de 
Souza, peb semanário Fblha de 
Campina, são os três candida
tos á presidência da Associa
ção dos Cronistas Esportivos 
Campinenses (ACJ1.C.), nas 
eleições programadas para o 
próximo més de dezembro. O 
lançamento das candidaturas 
ocorreu durante reunião da as
sembléia geral extraordinária 
na séde da Liga Campinense 
de Futebol, quando o presi
dente Gilson Souto Maior, 
afirmou a impossibilidade de 
tentar a reeleição, como tam
bém 0 desejo de que haja uma 
renovação na direção da Enti
dade.

Ckmhecidos os candida
tos, começa agora, o  trabalho 
de arregimentação doe votos,
0 qual transcorrerá dentro de 
um clima de aproximação doe 
postulantes junto aos demais 
associados, sabendo-se desde 
agora, que a campanha será 
das mais renhidas, visto que 
06 nomes apresentados con
tam com simpatia de todos o e ' 
issociados.

Habitue seu 
filho a ler 

jornal

0  prefeito Enivaldo Ribeiro, ins
tado pela imprensa campinense a res
peito, disse que, no mais tardar,-até 
dezembro, estará remetendo à Câmara 
Municipal, o projeto do novo Estatuto 
do Magistério, com a tabela de novos 
Índices salariais para o professorado da 
rede municipal de Campina Grande, 
para discussão e aprovação dos senho
res vereadores.

O Chefe do Executivo campinense 
garantiu que, pretende encontrar uma 
solução, o mais rápido possivel, para o

Prefeito Enivaldo Ribeiro

problema salarial dos professores mu
nicipais, principal motivo da greve, na 
qual estão mergulhados, desde quinta- 
feira da semana passada.

Ele revelou que, as providências 
nesse sentido, vinham sendo tomadas 
por seus auxiliares, e que, na primeira 
quinzena de dezembro, a Prefeitura es
tará pagando o 13'' salário e a diferença 
salarial a que fízeram jús os educado
res de Campina Grande. “ Ninguém 
sairá prejudicado” , disse o sr. Enival
do Ribeiro.

O gestor municipal considerou 
“ justos” 08 motivos que levaram os 
funcionários municipais, destacada- 
mente os professores, a paralisarem 
suas atividades, mas, comprometeu- 
se a tudo fazer para sanar a situação, 
ao mesmo tempo em que fez um paté
tico apelo no sentido ae que os grevis
tas retornem ao trabalho, “ pois, assim, 
tudo seria resolvido com mais facilida
de” .

Afirmou o prefeito Enivaldo Ri
beiro, que, “ todos têm razão, mas, não 
seria correto que eu lhes prometesse 
pagar seus salários com aumento e não 
cumprisse; e se assim agisse , fícaria 
desmoralizado perante a comunidade 
campinense que tanto respeito e admi
ro” . “ Não seria justo que lhes dissesse 
que lhes daria o aumento agora, neste 
momento, e não cumprisse a minha 
palavra” .

Ao final de suas declarações, o 
Prefeito de Campina Grande, procu
rando serenar os ânimos da classe dos 
servidores municipais, pediu, aos mes
mos, um voto de confiança na sua pes
soa, no sentido de resolver o problema 
los salários, prometendo a todos os 
grevistas, ainda esta semana, uma res
posta positiva acerca do impasse.

Declaração de Eduardo Portella 
foi analisada por professores

o  Comando Geral da Greve dos 
professores da Universidade Federal 
da Paraiba, Campus II, de Campina 
Grande, procedeu a uma análise da 
afirmativa do Ministro da Educação, 
professor Eduardo Portella, de que 
“não tem dinheiro para atender às rei
vindicações do professorado universi
tário” .

O Comando decidiu, também, 
realizar ato público em defesa da Edu
cação, hoje, às 17 horas, no “ Calça- 
dão”  da Rua Cardoso Vieira, centro da 
cidade, ao mesmo tempo em que está 
fazendo um estudo da situação dos 
concluintes deste segundo semestre.

Em carta aberta à população de 
Campina Grande, o Comando de Gre
ve disse que “ o Governo de Figueiredo 
decidiu lançar todo o peso da crise eco
nômica que vive o pais, nas costas dos 
trabalhadores, entre eles os professo
res. Enquanto o custo de vida sobe às 
nuvens, os salários não são reajusta
dos. A deterioração dos nossos salários, 
do nosso poder aquisitivo, chegou a ni- 
veis insuportáveis. Queremos recupe
rar nosso poder aquisitivo” .

Mais adiante,'dizem os grevistas, 
em protesto: “ Essa política econômica 
do Governo também tem se refletido 
nos gastos sociais. Assim como na áree 
de saúde, transporte e habitação, o go
verno vem reduzindo sistematicamen
te 08 gastos em educação. Em 1964, a. 
educação representava 11,3% do Orça
mento da União. Hoje, é pouco mais de 
4%. O resultado é que a educação bra
sileira está uma verdadeira desordem. 
A qualidade do ensino baixou. Falta as 
minimas condições de trabalho. Fal

tam as minimas condições de estudo 
para os alunos. E o Governo responde 
com a implantação do ensino pago. 
Queremos mais verbas para a educa
ção.

No trecho final da carta, dizem 
eles que, “ Para garantir essa desor
dem, o Governo mantém uma estrutu
ra repressiva no interior das universi
dades e das escolas, impedindo que oe 
professores dirijam os destinos da edu
cação neste país. Quem entende de 
educação é quem lida com éducação. 
Queremos participar das decisões que 
envolvem os destinos da educação. 
Queremos eleger os dirigentes das nos-̂  
sas universidades” .

Ministro Eduardo Portella

Garis da Prefeitura decretam 
greve por melhores salários

Cerca de 50 funcionários da Prefei
tura, lotados no Departamento de Lim
peza Pública, (garis, varredores, lixei
ros), em greve, se aglomeraram ontem, 
em firente à sede do DLP, impedindo a 
saida daqueles que pretendiam traba
lhar. Os grevistas, estão exigindo o pa
gamento do salário minimo e também, 
a diferença salarial acumulada há sete 
meses. Eles estão ganhando Crt 2.200, 
e querem que a Prefeitura lhes pague o 
equivalente ao salário mínimo regio
nal. Em virtude do fato dos nevistas 
estarem impedindo a saida daqueles 
que queriam trabalhar, a policia foi so
licitada a intervir para dispersar os 
manifestantes. Ante á chegada dos po
liciais, uma parte dos garis que se aglo
meravam em frente ao Departamento 
de Limpeza Pública abandonou o lo
cal, enquanto outros insistiam em con
tinuar o piquete.

A policia teve que a ^  energica
mente, e prendeu o gari José Guedes 
Gonçalves, residente à rua Prefeito 
Francisco Camilp, n» 128, bairro do Ca
tolé, que foi conduzido à Central de Po
licia.

Na Policia, perguntado por que 
não atendiam ao npêlo do prefeito Eni
valdo Ribeiro, que solicitou aos grevis
tas um voto de confiança, no sentido de
ãue esperassem por uma providência 

a Prefeitura, com relação ao problema 
salarial, ele respondeu que, essa pro
messa já foi feita em outra oportunida
de, e não foi cumprida. Disse ainda, 
que, ele e seus companheiros, só volta
rão ao trabalho, quando suas reivindi
cações forem atendidas pelo Municí
pio.

O secretário Roberto Cabral, dog 
Serviços Urbanos, disse que, foi precise 
chamar a policia, porque, uma parte 
dos garis em greve, estava ^ ped ind o 
que outros companneiros saíssem para 
trabalhár. Ele disse que os policiais fo 
ram chamados para ^dispersar”  os ga
ris que estavam concentrados em fren
te ao Departamento de Limpeza Públi
ca, impedindo a atividade daqueles 
que pretendiam trabalhar. “ Não houve 
espancamento”  - disse - “ eu estava 
presente, quando a Policia chegou ac 
local, e assistí a toda operação” .

Câmara homenageia professor
Proposição do vereador peemedebísta Mário 

Araújo, a Câmara Municipal de Campina Gran
de aprovou autorização ao Poder Executivo, 
para denominar de “ Professor Clóvis de Olivei
ra” , uma das novas artérias de Campina Gran< 
de.

Justificando seu projeto de lei, o  sr. Mário 
.\raújo disse que a referiaa proposição, tenciona 
homenagear um jovem professor falecido prema
turamente, quando exercia sua cátedra e era cre-

Qor da adm ír^ão de seus colegas e alunos da 
Universidade Federal da Paraíba.

Tendo mícia;do lu a  vida estudantil no Colé- 
rio Alfiedo Dantas, e estudando no Colégio Pio 
X l, ò professor Clóvis de Oliveira demonstrou, 
logo cedo, a sua vocação para o magistério. Aos 
27 anos, era professor de Matemática do Colégio 
Estadual da Prata, do qual foi vice-diretor po pe
ríodo de 1964/1968, tendo lecionado a mesma 
matéria no Colégio Pio XI.

FLAGRANTES  
___________GERAIS

Tarcísio Cartaxo

Visão realista
Ânteriormente tendo afirmado que “ ou o  PDS cui

da do social, ou se acaba” , o  que foi uma manifestação 
oportuna e realista, o governador Tarcísio Burity vol
tou, ontem, a formalizar um outro conceito político, ei
vado dessa mesma visão realística, ao admitir a viabili
dade do partido govemista concorrer com  trée candida
tos à sua sucessão, citando, 'exemplifícativamente, os 
deputados Wilson Braga e Evaldo Gonçalves e o  prefei
to Enivaldo Ribeiro.

E, na realidade, levando-se em conta o quadro ge
ral mostrado nas pesquisas promovidas em João Pessoa 
pelo “ Correio da Paraíba”  e, em Campina Grande, pelo 
“ Jornal da Paraiba”  constata-se que, havendo suble- 
gendas para governador, as perspectivas se anunciam 
mais promissoras para a Oposição, handicap que se re
vestirá de maior consistência se forem permitidas coli
gações interpartidárias.

A propósito dessas enquetes, e sem nessa compara
ção arrolarem os votos preferenciais já  deferidos e ao ex- 
govemador João Agripino, por este não ter ainda espo
sado uma definição partidária, e tomando-se por base 
os nomes mais votados de três manifestações acima, 
verifica-se que enquanto -  isto até as publicações de on
tem -  na Capital a Oposição tinha um somatório de 206 
sufrágios contra 133 da Situação, em Campina Grande 
esse posicionamento era, respectivamente, de 63 a 36.

Dados esses recolhidos nos dois maiores centros ur
banos do Estado, ambos polarizando também a nível 
regional expressivos contingentes eleitorais, ao PDS, na 
viabilidade de subíegendas para governador, se impõe 
não apenas ter três candidatos como, sobretudo, arregi
mentar nomes que, efetivamente, tenham penetração 
popular e representam fortes apelos eleitorais, isto tan
to pare enfrentar uma coligação interpartidária oposi
cionista, como aos partidos da Oposição isoladamente, 
se estes assim partirem para as disputas majoritárias 
de 82, no Estado.

Posicionados esses parâmetros, evidencia-se eetar 
o govemades  ̂T a n ^ o  Burity admitindo, ou subliminar
mente preconizando, ter o  PDS, havendo su b l^ n d a s , 
três concorrentes à governança, revela esse oportuna 
percepção, visão essa que deve ígualmente assistir aoe 
demais lidera pedessistas paraibanos.

RESPINGOS
TRUNFO -  O deputado Antônio Mariz tem razão 

em considerar o ministro João Agripino o  grande trunfo 
político e eleitoral do PP. O resultado acumulado das 
pesquisas do Correio da Paraíba e do Jornal da Paraíba 
evidencia essa conceituação daquele parlamentar acer
ca do ex-govemador. A propósito se, na Capital, Agripi
no conquistou 64 preferências, em Campina, como o 
mais preferido, dos nomes tendo obtido 11 até ontem, 
Agripino já computava 7 a seu favor.

EQUIVALÊNCIA -  Um outro enfoque divisado 
nas pesquisas é, considerados os nomes suiragadoB aci
ma de três votos, e adicionade» os somatórios das duas 
enquetes até ontem, verifica-se uma certa equivalência 
entre o PDS e o  PMDB, lespectivamente com 169 e 169 
opções.

•••
PREVALÊNCIA -  Em outro ângulo, confritando- 

se 08 resultados acumulados das duas agremiações opo
sicionistas, constata-se uma prevalência do PMDB 
sobre o  PP. Aquele com 159; este com 111.

•••
VALVULA -  De uma fonte oposicionista serrana, 

ligada ao PP, ouvimos essa observação: -  “ O Governo 
está enganado se pensar que pode, com dispoeitivoe le
gais casuisticos, impedir que as OpoeiçÕes poesam fazer 
coligações interpartidárias” .

E completou: -  “ Se houver esse e m b a ^ , já temos 
a válvula para furá-lo: no vice-vc3Ba, no ^rtado em que o 
candidato a governador for do PP, o  candidato a sena
dor será do PMDB; o  mesmo ocorrendo tanto da parte 
do PP ou do PMDB com um outro partido oposicionis
ta” .

•••
PROMOÇAO -  o  prefeito Enivaldo Ribeiro envíou- 

telex de congratulações ao general Alacyr Frederico 
Wemer, ex-Comandante da 7* Região Militar, por sua 
recente promoção ao último posto do generalato. O Ge
neral, quando no Comando da 7* RM, no Recife, visitou 
Campina Grande diversas vezes.

SEMANA -  Próxima segunda-feira, a Secretaria 
da Segurança Pública instala, em Campina, a Semana 
do Trânsito. O lançamento oficial da promoção, presen
te o  secretário Geraldo Navarro, ocorrerá às 16,30, no 
auditório do INAMPS.

•••
CIDADANIA -  Conhecido militante da imprensa 

campinense, o jornalista Nilo Tavar^ recebe, esta tar
de, em solenidade na Câmara Municipal, o titulo de 
“ Cidadão Campinense” . Natural de Pernambuco, Nilo 
está radicado em Campina há vários anos, tendo, na ci
dade, além da atuação jornalística, exercido diversos 
cargos de importância na sua vida comunitária.

•••
LANÇAMENTO -  Paraibano de Itaporanga e se

nador pelo Paraná, o  advogado Frçnçois Leite Chaves 
lançou o governador Virgílio Távora, do Ceará, como 
candidato a Presidente da República, pàrticulando a 
chamada condição de “ anfibio”  do mesmo: militar e 
politico. O interessante é que o senador é do PM DB e o 
governador do PDS.

CARNEIRO -  Quem Mtá chegando à Paraiba este 
final de mte é o deputado Carneiro Amaud, ora licen
ciado da Câmara Federal. Vai aguardar o  recesso do 
Congresso para, juntamente, com o  seu colega Anttoio 
Mariz percorrer todo o  interior paraibano, consolidando 
e criando Diretórios Municipais do PP.

COINCIDÊNCIA -  Ao que já se tem observado, da 
parte do Grupo Gadelha, dificilmente haverá união das 
OpoeiçÕes, numa composição interpartidária, em tomo 
do ex-govemador João Agripino ou do deputado Antô
nio Mariz para governador. Nesse aspecto, se o  deputa- 
ào Marcondes Gadelha deixou isso subtendido em de
clarações ao “ O Norte” , o  seu irmão, engenheiro Fran
cisco Benevides Gadelha, numa recepção social recen- 

. te, manifestou coincidente posição, mais precisamente 
em referência ao deputado Anttoio Mariz.
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Brincos
• Anel e brincos de 
brilhante, foi o presen
te que Humberto Ra- 
bello deu a esposa R o
sângela, durante a co
memoração do seu ani
versário, ante-ontem.

• Presentes à festa es
tavam os casais Áurea 
e Tico Gomes, M ary e 
Domingos Porio, Beta  
e Paião Sérgio, Ana  
Luiza e Napinho Tor
res, N ice e Juarez 
Guedes.
• No grupo feminino; 
Leda Brito, Ivanize 
Queiroz, Gilete Espí- 
nola, Zelma Corrêa, 
Lúcia Jurema, Ivete 
B ezerra , G racinha  
Paulo Neto, Brigida 
Tenário, Celeida Ra- 
bello, Taciana Bran
dão, Nereida Pires e 
Adylla Rabello.

ROSEMARY BRONZEADO

Ticiana
• Lourdes e Eunápio 
Torres voltaram feli
zes de Aracaju, onde 
foram conhecer a  pri
meira bisneta Ticiana 
de Lourdes, primeira 
filha nascida do casa
mento da neta Isabela 
de Lourdes com Lúcia- 
no Cardoso.

• Ticiana veio  ao 
mundo sábado passa
do, enchendo também  
de muita alegria qs 
avós Violeta de Lour
des (née Torres) e A n 
tônio Augusto Franco, 
que estão corujando a 
primeira netinha.

• Esta coluna recebeu 
comunicado do nasci
mento de Ticiana. A s  
mensagens devem ser 
enviadas para Rua  
Riachuelo, 545, Apar
tamento 602.

Informação 
de Hilton

• De Brasilia, o médico (e 
jornalista) Hilton Freire in
forma que estará novamente 
em Joáo Pessoa no próximo 
mês, exatamente no dia de 
Natal.
• Hilton vem com Glimar e 
os filhos e aqui comemora 
(dia 29) o seu aniversário.

Convite de 
casamento

• Acuso o recebim ento do 
convite enviado pelo sr. e 
sra. Nolo Pereira de M elo  
para o casam ento de sua fl-  
Iha Isabela M á g n a , dia 20 
de dezembro, na Sfto F ran
cisco.
• O noivo é João Am érico, 
filho do sr. e sra . D é d o  Sa
les Linhares M oura.

c ENCONTRO NO CCAA )
• o  primeiro Encontro de 
Professores de Comunicação 
e Expressão, iniciado ontem 
em Cqmpina Grande vai 
p ross^ ir  hoje nesta Capital, 
quando será discutida a apli
cação de. técnicas audiovi
suais no ensino da Língua 
Portuguesa em escolas do D 
Grau. A prom oção é do 
CCAA.
• Durante o encontro, que 
será desenvolvido ás 19n, no 
número 114 da Av. Cletulio 
Vargas, será apresentado o 
curso audiovisual “ Aventuras

em Comunicação” , elaborado 
com o objetivo de melhorar o 
ensino das formas oral e escri
ta. Também uma palestra se
rá proferida sobre a obra pe
los professores Hélio Barno- 
sa, Lilian Moreira Neves e 
Layr Lima.
• Deste encontro poderão 
participar todos os professo
res da Língua Portuguesa de 
çjualquer parte do Estado. O 
livro “ Aventuras em Comuni
cação” , editado pelo CCAA, é 
composto de 8 volumes que 
cobrem todo o 1» Grau.

REUNIÃO D O  L A D Y ’S
• A s vinte integrantes do “Lady’s C lub" reuniram- 
se ante-ontem na casa de verão de Miriam Gama, em  
Camboinha, para um animado pic-nic e elaboração de 
planos para ação filantrópica. Os trabalhos foram di
rigidos pela presidente Bem adete Souto, assessorada 
pela vice-presidente Stela Wanderley.

• Participando do encontro estavam ainda: Aíarilene 
Sá, Stela Veloso Freire, Walmirinha Queiroga, Diana 
Porto, Eleonora de Freitas, Vitória Soares, Geysa 
Martins, Nancy Trombetta, Magda Guedes, Romilda 
Américo, Roberta Aquino, Leonor Magalhães, Déa  
Teixeira, Nalige Sá e Leda Rodrigues. ^

A  GRANDE NOITE  
D O  FIGURINISTA  

GERALDO M ELO

Q  A B A D O  poasodo, na 
O  buate do Eoporte Clu

be Cabo Branco, o figurinie- 
ta Geraldo M elo, atualmente 
na **Karla Tecido»**, com e
morou os »eu8 25 ano» de 
p ro fia eà o  r e ceb en d o  um  
grande número de pessoa»' 
da alta sociedade de Joáo 
Pessoa, Campina Grande, 
Palmares, R ecife e  NatfU 
(lo ca is  onde tra ba lh ou ), 
além do Governador do E s
tado Tarcísio B urity e  da 
Ib-imeira Dam a Glauce B u 
rity, que foi a madrinha do 
Jubileu de Prata,

• A  noite foi abrilhantada 
a in d a  p e la  p r e s e n ç a  d e  
Jahelina Aristhoteles, M iss 
ParaÚ)a-8õ, e  por um desfile 
de jovens apresentando mo- 
deUfs idealizados pelo  hom e- ■ 
nageado, GerxUdo M elo é  um  
dos mais conceituados mo- 
delistas do N ordeste sendo 
mesmo considerado o **reno- 
vador da moda na regido'* 
devido às inúmeràs criações 
que projetou nos seus 25 lon
g os  anos como profissionoL

• A  sua festa  foÍ muito bem  
conduzida, destacando-se  
senhoras ostentando cria
ções de Geraldo M elo. Tam
bém presen tes estavam  vá
rios dos colegas de profissão 
de G enddo M elo e  ainda co
lunistas sociais da regido. 
Durante a prom oção, o figu- 
rinista patm arense prestou  
uma homenagem especial a 
D . G l a u c e  B u r i t y ,  
entregando-lhe um ramalhe
te de flores e  conferindo-lhe 
o tüiào de D estaque Espe- 
ciaL

" D  A  ~ P T  I  1  A  Q  ~ SERA hoje, ás 16h30m, no Cabo 
Branco, o Grande Desfile de Alto 
Verão, que tem 99 patronesses tra- 

balhandíMiara o seu sucesso. A coleção será da La Femme Chie.* 
• • REDE Globo transmite hoje diretamente da Cidade de Deus, 
Osasco, SP, a partir das 12h, as cerimônias civico-religiosas co
memorativas do Dia Nacional de Ação de Graças.* • • DIA de 
hoje registra o aniversário do desembargador Geraldo Leite.* * * 
ERINALDO Ribeiro Serpa (Bené) ficou mais velho ontem e re
cebeu várias senhoras da sociedade em sua residência no bairro 
dos Estados.* *  *  BOUTIQUE Ritoka será inaugurada sábado, 
às lOh, na Prof. Emilio de Araiyo Chaves, 403, no altiplano do 
Cabo Branco.* * * ADAILMA, filha de Julieta e Amóbio Vieira, 
fez sua primeira comunhão domingo passado.

Saudade Não 
Tem Idade

*  U m a m ovim entação inco- 
m um  deverá ser registrada  
na noite do próxim o sábado  
na sede da Associação dos 
Servidores da C aixa Econô
m ica, no altiplano do Cabo  
Branco. A li será realizada a 
festa intitulada “ Saudade  
N ão T em  Idade” .
*  O  diretor social Rôm ulo  
Gomes de L im a anuncia a  
participação d a  Orquestra  
T am baú. A s  m esas serão 
reservadas.

Danças hoje 
na Friend*8

* q  Organizada pela turm a da 
8* série do Instituto Presidente 
Epitácio Pessoa, esta noite, na  
buate “ Friend’ s” , será realizada  
a festa “ N ight o f H air” , aconte
cim ento que , pelo número de in
dividuais vendidos e m esas re
servadas, deverá se constituir 
em grande sucesso.

*  A  festa dançante de hoje no 
“ Friend’ s”  deverá com eçar pon
tualmente ás 10 da noite.

Lançamento 
no Jangada

*  Amanhã, Luiz Otávio Amorim 
reunirá a sociedade paraibana para 
coquetel de lançamento do “ Jornal 
de Sociedade” , editado no Rio de 
Janeiro por Marcello da Rocha, 
que estará presente ao aconteci
mento reservado para a sede do 
Jangada Clube, ás 9 da noite.
* Na festa estarão presentes os co
lunistas da região que escrevem 
para o mensário carioca. Luiz Otá
vio Amorim é o correspondente pa
raibano do informativo.

Nova loja em 
preparativos

*  M uito em  breve, um  dos boxs 
da G aleria “ Augusto dos A n jos”  
(c o m ^ a  na Duque de Caxias e 
term ina na P raça 1817), vai ser 
ocupado pela A ri-F est’s, um a  
loja cheia de novidades que terá 
a direção da sra. A ngela C aval
canti, que está no eixo R io /S ão  
Paulo comprando m uita coisa 
bonita.

*  A  “ A rt F e s fs ”  vjjrá cobrir 
um a lacuna ainda existente no 
ram o de artigos de festais na Ca
pital.

ROBERTA MEDEIROS

Visitas
• Em companhia do assessor espe
cial Rômulo Gomes de Lima e do ge
rente de Hipotecas Sílvio Nóbrega, o 
novo Gerente Geral da Caixa Econô
mica Federal da Paraiba, sr. Antônio 
Mesquita Galvão foi recebido, ante
ontem, pelo Governador Tarcísio Bu
rity, no Palácio da Re denção.
• Ontem, o  sr. M ^quita Galvão fez 
uma visita de cortesia ao desembar- 
mdor Arthur Moura, presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AÜORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM G O S TO  E M ELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOSsalas,estufados, dormitórios, estantes

MODERNAS E VERSATEISarmários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA rua 13 da maio ISSécantro 

FON E 221-3712

MOVELARIA

PnNMRÜCIUM
Uma Loja Com Peraoaalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones:' 
221-4575 e 1031

Loja n '  
Loja III - 

Loja IV “  

Loja V -

Loja V I- 

LojaVII-

FIUAIS:
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
638Í e 5224

DEPÓSITO
R.. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

4

• • •

O  complemento 

indispensável da 

m ulher elegante, num a  

infinidade de bonitos 

m odelos, um para  

cada ocasião

08
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M A S k E U M

Á R IE S

r 21 de m a rço  a 20 d e  abrÜ  - D ia de 
morado (finomúmo an uma atividade recente
mente empreendida. Negócios encetados com 
perspicácia terão boa possibilidade de sucesso. 
Sensata convivência no ambiente doméstico. Fase de notável 

romantismo que deve ser aproveitada para efetivas demons
trações de apreço para com a pessoa amada. Saúde em perío
do em que podem ocorrer pequenas dores de cabeça.

T O U R O
21 de abril a  20 de m aio-B om  posicionomento
astral favorecendo a oMÍruitura de documentos 
de importância. Bem  po^ictonodos todos os ne-
^dcíoí/í^odos a empréstimos r/ínonciomé7it0í.

Bom período para viagens de caráter pessoal ou de negócios. 
Um fato novorUgado a pessoa de sua família, o motivará in
tensamente no final do dia. Equilíbrio sentimentaL Evite 
hoje uma longa exposição ao. sol.

G Ê M E O S
d® a 20 de Junho * Hoje estarão em 

m  proeminente destaque todos os seus dons cria-
dores e  uma excepcional ccq>acidade imaginati
va. Possibilidade de ganhos inesperados e  uma 

agradável surpresa relacionada a suas finanças. RUco de per
da de objeto de valor, fulano familiar em fase bastante favo
rável a um relacionamento mais duradouro. Amor em fase 
neutra. Saúde sem maior alteração.

C Â N C E R

21 de junho a 21 de Julho -  Seu estado de âni- 
mo estará hoje disposto positivamente para 
empreender grandes reaUzações. Busque não 
adiar soluções pendentes de problemas ligados 

a sua atividade diária. Seu relacionamento familiar pode se 
mostrar difícil devido a seu alheamento de certos problemas. 
Viva a intensidade do amor com sentimentos de verdadeira 
retribuição aos carinhos e  ternas demonstrações.

Ê l e a o

22 de julho a 22 de agosto -  Você terá presente 
hoje uma tendência a superestimar os elogios 
que receber pelo bom desempenho em tarefa 
delicada. Negócios com boas perspectivas. Um 

antigo desejo de ordem pessoal pode se materializar de forma 
inesperada. Busque um posicionamento mais moderado no 
trato de questões familiares. Bons momentos no amor. Saúde 
em fase inalterada.

V IR G E M

f
23 de agosto a 22 de setembro -  Favorecidas 
nesta quinta feira todas as solicitações de cará
ter profissional do virginiano que terá negócios 
bem elaborados. Besoconsei/iadas as viagens 
ou contatos com pessoas distantes, principalmente se estran

geiras. Plano familiar indicativo de momentos propícios ao 
diálogo franco e positivo. Para seu relacionamento sentimen
tal 0 dia ê  francamente desfavorável. Saúde inalterada.

L IB R A

23 de setembro a 22 de outulnro ~ Vocé pode 
oljter hoje a esperada consolidação e estabilida
de em suas funções profissionais. Período de 
maior equilíbrio nos negócios. Plano pessoal 

com notável oportunidade na imposição de sua personalida
de. Relações em família atravessando momentos de crise de
vida ao alheamento de algumas pessoas próximas. Amor em  
fase de equilíbrio. Saúde boa.

E S C O R P IÃ O

23 de outubro a 21 de novembro -  Dia com
neutras indicações quanto às influências astro- 
lógicas em seu plano profissional Êxito nos ne
gócios pessoais ligados a terra ou propriedade 

imóvel Busque posicionar-se de forma mais simples e com 
.^ b ed oria  diante dos destrfios de sua vida íntima. Harmonia 

no trato familiar. Bons momentos no amor e  no relaciona
mento com nativo (a) de Câncer ou Peixes. Saúde neutra.

S A G IT Á R IO

m 22 de novembro a 21 de detem bro -  Notável 
posicionamento astrológico com excepcional 
favorabilidade para osagitariano que hoje deve 

V motivar-se positivamente na certeza de que 
tudo contribuirá para que você tenha um dia excelente. In
tuição. Evite envolver-se em atritos h^miüares que não lhe 
digam respeito. Fase de grande dependência afetiva demons
trada por atitudes sinceras de pessoa hUima. Saúde hoje em 
boa fase.

C A P R IC Ó R N IO
22 de descmbro a 20 de Janeiro-fío>e pode ihe 
ser oferecida uma boa oportunidade nà plano 

^^^^B  profissional Saiba escolher corretamente a 
mais válida opção diante de suas atuais condi

ções. Desaconselhados os pedidos de empréstimos. Com
preensão familiar. Plano afetivo demonstrativo de grande vi
gor nas verdadeiras relações de carinho

A Q U Á R IO

21 de janeiro a  19 de Heverelro -  Período de 
bons aspectos para sua atividade cotidiana 
cjm favwabilidade para que sejam iniciados 
novQUiegócios. Hoje podem ser feitas especula

ções com boa chance de resultados positivos. Um encontro 
casual o motivará bastante em relação a pessoa desconheci
da que exercerá grande fascínio em seus sentimentos. Har
monia doméstica. Saúde em fase neutra.

P E IX E S
20 de fevereiro a 20 de m arço -  Haoen^ nesta 
quinta feira, acentuada necessidcje de cuida- 
dos seus no sentido de solidificar conquistas re- 
centes no plano profissional. Tbrde na qual ndo 

ê  aconselhável a assinaturas de documentos impm^antes. 
Conte com apoio de. seus superiores. Passe a agir com maior 
cautela no trato familiar.

* R díi»
•• R egular  
••• Bom  
•••• ó tim o  
•••»• EzceleMe

K U N G F U , A  A R M A D A  M INH A L E I
- Produção dc« Mtüdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chihesas. A cores. 1§ anos. 
N oRex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e20h30m.

□  NA TV

Ariella, baseado em Cassandra Rios

O  NO CINEM A
ENCONTRO D E  AM O R  - Produção 

italiana. Drama erótico estrelado pela brasi
leira Florinda Bolkan, Moaaimo Ranierí e  
Mariangela Melato. A cores. 18 anos. No 
Tambau. 18h30m e 20h30m.

ARIELLA  {•*) - Produção brasileira. 
Direção d e . John Herbert. vivendo semi- 
abandonada pela família, Ariella descobre 
oue seus tíoe assumiram sua paternidade c 
desfrutam de vultosos bens herdados. Com 
Nicole Puzzi, Christiane Torloni e John Her
bert. Baseado no oririiud de Cassandra Rios. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m. 18h30m e 20h30m.

A S  N AZISTAS TA R A D A S - A  cores. 
18 anos. No Plaia. lãhaOm, 16h30m, ISfaSOm 
e20b30m.

GUERRA EN TRE H OM EN S E  M U 
LHERES (**) - I^odução americana. Dire
ção de Melville Shavelson. Com Jack Lem- 
mon 6 Barbara Harris. Um desenhista e es
critor, apesar das mulheres sempre lhe causa
rem problemas e de detestar crianças, ema- 
se com uma divorciada que tem trés filhos. 
Na TV  Globo. 14h30m.

CRIAN ÇAS B E M  A M A D A S  - Produ
ção americana. D ire to  de Jud Ihylor. A bio- 
g r a ^  de Mary MaCracken, que começou a 
ensinar crianças com distúrbios mentau de
pois que seu casamoito de 22 anos terminou 
em divórcio. Com Jane Alexander e Ronny 
Cox. Na TV  Globo. 21hl0m.

UM CASO D E  V£ÊÈXO (•••) - Produ
ção americana. Direção de W alterl^ng. Com 
Jeanne Crain e Dana Andrews. Uma lamflia 
do lowa vai assistir à Feira do Es^do, encon
trando diversão e romance. Baseado no ro
mance de Philip Strong. Oscar de 1945 para 
melhor canção original. Na T V  Globo. 
23h30m.

EM DISCOS
O PÁ SSAR O  - Disco de estréia do para

naense Dirceu Graeser, comentarista esporti
vo de rádio e TV  em Curitiba. O LP reúne 
sambas, boleros, baladas e samba-conçóes. 
Segundo Anttoio Rocha, “ Dirceu é um artis
ta sensível, um homem por inteiro que sabe 
de Deus e da vida. A  sua arte vem impregna
da de uma incrível^ chama de esperança’*. 
Para Mário Celso, com o lançamMito deste 
disco, “ o mundo musical está feliz porque 
reencontra o pande talento de um m o ^  inte- 
U^ente, simples e humilde” . Lançamento K-

o  paranaeiue Dirceu Qraeua-

EM SHOW S
CAN TADO R D E  RU A - Show 

do compositor, cantor e violonista 
p a r a i b a n o  D id a  F i a l h o .  
Acompanhando-se ao violão, Dida 
apresentará diversos trabalhoe iné
ditos, compostos durante os meses 
~|ue excuisionou pelo interior de São 
''aulo. No L im a Penante. 21h.

Robbie Dupree: um novo talento
"E u  nunca poderia imaginar 

qual é a sensação de estar em um  
carro e ouvir minha própria música 
tocando no rádio” .

Essas são palavras de Robbie 
Dupree, um músico que era desco
nhecido no inicio de 1980, mas que 
já no mês de maio fazia sucesso com  
a música “ Steal Away” . O compac
to, lançado no final de março com  
pouca publicidade, colooou-o nas pa
radas na mesma época em que Rob
bie completou o seu primeiro álbum  
pela Elektra.

Robbie cresceu no Brooklyn e 
começou a cantar em coros de igre
jas. Ingressou também em diversos 
grupos como: Vito and Salutations, 
The Skyliners, Little Anthony e The 
Imperiais, todos eles formados por 
amigos da vizinha>iça. Nós iamos 
nos Brooklyn Rock & Roll Shows, 
ouviámos Jocko Henderson no rádio 
e cantávamoe durante a noite em es
tações de trem vazias, apenas para 
ouvir 0 eco de nossas vozes” .

Depois que terminou o Colégio, 
Robbie entrou para Marinha, tendo 
então oportunidade de passar uma 
temporada em Chicago. Lá ele as
sistiu à shows de James Cotton, 
M uddy Waters, e “ todas as grandes 
bandas de blues” .

Voltou para Nova York onde 
cantou e tocou gaita em uma banda 
da qual. participava o guitarrista 
Nile Rogers, que mais tarde forma
ria o conjunto Chie. Eles tocavam

blues no Metropole, na Rua 42, no 
Bronx e no Brooklyn. Algum tempo 
depois Robbie deixou o grupo e 
mudou-se para Woodstock onde for
mou seu próprio conjunto - The 
Striders, e começou a compor.

Robbie relembra; “ Havia mui
ta atividade musical áessa época - 
The Band, Todd Rundgren, Paul 
Butterfíeld, David Sanbom, Or- 
leans - todos estavam em W oods
tock” .

Foi lá que Robbie conheceu 
Rick Chudacoff e Peter Bunetta, 
que pertenciam ao grupo Crackin, 
da Warner e que mais tarde se tor
nariam seus produtores. Os dois 
-conjuntos (Strides e Crackin) toca
ram muito tempo juntos, fazendo 
inclusive uma tournée pelas prisões. 
Robbie tocou com The Striders por 
cinco anos (“ Os melhores de minha 
vida”  - segundo ele) e finalmente se 
dissolveram.

Enquanto isso, Chudacoff e Bu
netta foram para Los Angeles. Eles 
gravaram uma das músicas de Rob
bie em um álbum do Crackin e in
sistiram com ele para que se mudas
se para Los Angeles e encarasse uma 
carreira solo.

Rick e Peter produziam uma 
“ demo tape” com as melhores músi
cas de Robbie, inclusive. “ Steal 
Away” , mas infelizmente todos os 
selos a que elas foram submetidas 
não podiam gravar nada no momen
to. Sendo assim, Robbie decidiu se

ROBBIE DUPREE

afastar por um tempo do mercado 
de discos. Voltou para o leste e co
meçou a trabalhar como colocador 
de carpetes.

“Tive que me ajustar a um tipo 
de vida totalmente diferente. Era 
mais ou menos como entrar para 
Marinha novamente. O trabalho, 
bastante duro, era bom de uma cer
ta forma, porque me dava oportuni
dade de estar em contato com pes
soas diferentes” .

M as ele ficou pouco tem po  
afastado da música. Após alguns 
meses, sem empresário A l Bunetta, 
avÍBOU-0 que a ! Elektra/Asylum esta
va interessada em sua música, e 
queriam lançar “ Steal Away’ ’ .

Assim, ele voltou a Los Angeles 
e começou a gravar, tendo Chuda
coff e Bunetta como produtores. No 
disco eles também tocam baixo e 
batería, respectivamente.

“ Eu podería classificar minha 
música como rock, mas será que al
guém ainda sabe deríni-lo? Toco 
música pop com nuances diferentes. 
Estou tentando seguir agora na dire
ção do Rhytm ’n Blues” .

Destacam-se no LP as músicas. 
‘Ts a Feeling”, “ W e Both Tríed”  
(escrita por Bill Champlim e David 
Foster), ‘T m  no Stianger” , “ Hot 
Rod Hearts”  (de Bill La Bounty) - 
uma músi''a escrita para adolescen
tes - e “ Thè Lonely Runner”  feita a 
partir de uma colaboração entre Du
pree e Chudacoff.

Todas as músicas são românti
cas. Segimdo Robbie: “ Quis trans
portai para o disco o amor e todos os 
tipos de relacionamento” . O primei
ro LP de Robbie Dupree marea a es
tréia muito bem sucedida de um  
compositor/cantor muito promissor. 
Depois do estouro de “ Steal Away” , 
já  pintou bem nos E U A  a música 
“ Red Hot Hearts” , presente em to
das as paradas de sucesso norte- 
americanas. Ê  sempre reconfortante 
notarmos que a música atual vem se 
renovando, a  partir de talentos 
como Hobfaie Dupree.

A u m ã o

HÁ 50 ANOS
Iv a ii  L u c e n a

O SERTANEJO  

AIN DA CONFIA  

NO GOVERNO

Vo dia 2T d t  m ovm bro  dt l i i $  
A  Vniáo pubUcou

Encontra-se nesta capital des
de alguns dias, o nosso illustre con
terrâneo dr. Janduhy Carneiro, cli
nico de nomeada neste estado e ope
roso prefeito do municipio de Pom 
bal.

Ninguém melhor nem mais 
bem informado para nos dizer sobre 
a verdadeira situação em que se en
contra o interior a braços com a séc-i' 
ca já  positivamente declarada.

Sabedor do motivo que nos le
vava á sua presença, s.s. immedia- 
tamente se pnxnptffioou a nos prestm 
0 seu depoimento, como testemu
nha de vista da triste hora que atra
vessam os nossos s e r t ^ .

E  respondendo á nossa primei
ra pergtmta assim se expressou;

-  E difficillima a actual situa
ção doe habitantes de todo o sertão, 
como também, e sobretudo, dos que 
povoam a zona dos caríiys.

Não se descreve o que já  se es
boça de trágico entre aquella gente 
infeliz.

Os quadros que por lá, actual 
mente se nos deparam, fazem recor^ 
dar, as paginas da “ Bagaceira”  re- 
lactivamente ao exodo das popula
ções infeliccitadas pela sêcca.

-  E  que providencias se têm to
mado para socorro desse povo mise
rável?

-  Até hoje, prosseguiu o jovem  
politico, ao que sei sómente o Esta
do tem se esforçado para amenizar 
as penúrias dessa gente.

O nosso interventor, dr. Anthe- 
nor Navarro, comprehendendo bem 
a gravidade do caso, tomou medidas 
para que as Prefeituras Municipaes, 
dentro de suas restríetas possibili
dades, fizessem pequenos trabalhos 
de socorro publico.

M as, isso não basta! o que u r ^ '  
é que o govêmo federai inicie, com a 
maior brevidade, trabalhos de gran
de vulto, que dêm auxilio duradouro 
áquelles desprotegidos da natureza, 
como medida de salvação publica.

Avalie o sr., continuou o dr. 
Janduhy Carneiro, o estado a que 
ficarão reduzidas aqueilas popula
ções se o nosso inverno não começar 
logo em janeiro e sim de fevereiro 
para março, como vem acontecendo 
há uns dez ano, e não tivermos já  e 
ja  obras publicas de amparo!

Será um verdadeiro horror.
Não se 0 descreve, positiva

mente!
Interrompemos nosso entrevis

tado para indagar que obras publi
cas a Inspectoría de Obras Contra as 
Sêccas, podería fazer já, para prote
ger o sertão? 1

S. s. respondeu-nos immediata- 
mente:

-  Das obras de maior importân
cia destacam-se as estradas de ferro 
de penetração e os açudes de São 
Gonçalo e Condados, sendo que as 
duas primeiras já  estão encaminha
das.

E  que nos diz do açude de Con
dado?

'Trata-se de um a construção de 
grande importância. Basta dizer 
que o baldo deste açude servirá de 
leito para as estradas de ferro e pe
netração.

Além  disso sua collossal bacia 
hydraulica trará àquellas popula
ções benefícios de toda ordem.

Perguntámos ao dr. Janduhy 
Carneiro se já  havia realmente exo
do da população sertaneja.

-  Não. Ainda ha muita confian
ça nos poderes públicos, notada- 
nente nos dias que correm.

Todos estão conformados, ape
sar das aperturas, com a noticia de 
que o govêmo não tardará mais com  
o seu socorro necessário.
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Prefeitura fez doação ilegal e 
terreno do Auto foi tomado

o  companheiro Ivan  
Thom ás, da Rádio T ab a- 
jara , foi criticado pelo jor
nalista Antônio Costa, do 
m atutino Correio da P a- 
raiba, em  sua edição de 
ontem , e enviou-m e um a  
carta pedindo divulgação, 
em resposta ás acusações 
feitas ao seu com porta
mento, referente a posição 
da Federação Paraibana  
de Futebol nesta decisão 
de Campeonato entre B o
ta fo g o  e C a m p in e n s e . 
A baixo, na integra, a car
ta do Ivan. A ntes, faço  
questão de deixar bem  cla
ro; estou contigo e não 
abro, irm ão:

“O futebol para mim 
continua sendo um emprego 
dentro do qual procuro de
sempenhar minhas tarefas 
com a maior retidão. Não 
me interessa uma opinião 
isolada, quando os argu
mentos contrários a nossa 
posição parecem insignifi
cantes e vazios. Perdão 
quem lhe. pede sou eu. 0  
companheiro (a quem gos
taria de conhecer pessoal
mente) citou-me, em seu 
artigo na página esportiva 
do jornal Correio da Paraí
ba, edição do dia 26111180, 
como sendo um cronista que 
se “gaba de ser botafoguen- 
se”  e, escudado nesse, prin
cípio crítico, vai mais além, 
insinuando de minha parte, 
um provável desrespeito ao 
ouvinte de rádio quando es
tou cumprindo obrigações 
profissionais.

A princípio, digo-lhe 
ser esta a primeira vez na 
qual me preocupo em apre
sentar uma resposta a um 
comentário pouco lisonjeiro 
sobre quem vive há dezes
seis anos no futebol da Pa
raíba. Nas minhas críticas 
atuais, somente me reportei 
à obscura e reprovável con
duta da Federação Paraiba
na de Futebol, dentro do 
contexto da decisão do títu
lo de campeão estadual de 
1980. Para criticar a FPF 
não recorrí a nenhum outro 
expediente senão o da cora
gem para dizer ao torcedor 
de João Pessoa (e obvia
mente do torcedor do Bota
fogo), as tramas forjadas no 
“ tapetão" para facilitar a 
conquista do Campinense 
Clube.

Para enfrentar a indig
nação de alguns, não foi 
preciso invocar, como decla
rei antes, a cobertura ou o 
apoio de nenhum outro pro
fissional da “ imprensa es
portiva”, isto porque mui
tos deles não admitem que o 
fato aconteça e entendem 
tudo de maneira diferente 
do meu raciocínio. Tenho 
acompanhado, ultimamen
te, e com muita tristeza, é 
bom esclarecer, profissio
n ai s  da i m p r e n s a  
“degladiando-se ruis rádios 
e. jornais, cada um querendo 
fazer prevalecer a sua opi
nião sobre esse ou aquele fa
to. Reprovo, portanto, a 
colocação do meu nome -  e 
de outros cronistas esporti
vos -  na abordagem que vo
cê fez ao escrever sob o títu
lo “Os domadores do fute
bol” . Para existir domador 
tem que existir as feras. E  
para mim seria um conforto 
se você pudesse dizer aos 
seus leitores, quais as feras 
que soltas por aí, fora do 
campo de jogo, abocanha
ram 0 título do Botafogo 
F.C .”.

Ivan Thomás.

O Auto Esporte não vai mais poder cons
truir o seu patrimônio nas proximidades do Es
tádio Almeidão, a exemvlo do Botafogo que fez a 
Maravilha do Contorno, pois o terreno doado 
pela Prefeitura Municipal de Joao Pessoa foi to
mado pelo sr. José Teotônio, para a tristeza da 
sua diretoria que vem fazendo campanha junto 
aos torcedores para receber material de constru
ção, numa iniciativa do diretor Pedro Martins.

U tato 6 que aquele terreno pertencia ,ao sr. 
José Teotônio, que autorizou a Prefeitura á cons
truir naquela área (7.800 m“) uma praça pública. 
Inexplicavelmente, o terreno foi doado ao Auto 
Esporte Clube, que, após os serviços de terrapla
nagens, convidou a Imprensa e a torcida em 
geral para o lançamento da pedra fundamental, 
onde foi oferecido um grande churrasco, no últi
mo dia 7 de setembro, na posse do presidente 
João Máximo Malheiros.

Esta semana, José Teotônio procurou a di
retoria do Auto para receber uma idenizaçâo, 
mas, diante da negativa dos automobilistas, 
resolveu procurar 
efeito a doação.

Agora, a Prefeitura Municipal de João Pes
soa, através do engenheiro José Augusto, está 
procurando solucionâr o problema.

-  A  Prefeitura - disse o dirigente Haroldo 
Navarro, do Auto Esporte - nos garantiu que o

egai
resolveu procurar a Prefeitura para tomar sem

clube não será prejudicado. Acho até que vão nos 
dar um terreno maior, de aproximacfamente 20 
mil metros quadrados, pois ela vai construir uma

O diretor Pedro M artins espera u ajuda do prefeito Dam ásio Franca
espécie de Módulo Esportivo, e, na mesma área, 
reservará o local para o Auto Esporte.

Joao Pessoa -  PB '
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DICAS DA LOTERIA
Os clubes da coluna 1 são os favoritos no teste 523 da 

Loteria Esportiva, que tem jogos pelos campeonatos de 
Minas Gerais, Espirito Santo, Paraná, Santa Catarina, 
Itália, Portugal, Espanha e Sergipe, além do amistoso in
ternacional entre as seleções de São Paulo e da União So
viética. Eis as dicas de A UNIAO e Associação dos Cronis
tas Esportivos da Paraiba para o Concurso de Imprensa 
da Caixa Econômica Federal:

PANORAMA DO CAMPEONATO
BOTAFOGO

Após a brilhante campanha na Taça 
de Ouro, o Botafogo frustrou o sonho de sua 
torcida, perdendo o penta-campeonato e, 
realizando contratações descabíveis, fez
uma campanha fraquíssima no atual cam
peonato. Se desfez dos seus melhores jog 
dores7casos deZéEdúardo, Nicàssio, Mar-
quinhos e Getúlio, trocados por atletas que 
ainda não convenceram a torcida.

Mal administrado e com problemas de 
altas dividas, o clube foi sucumbindo e não 
deixa escapar nenhuma perspectiva em 
termos de Campeonato Nacional, iá uue 
dispõe de um elenco muito fraco. No certa
me pwaibano, ganhou o primeiro turno fa
vorecido pela sorte, pois, sua campanha 
não convenceu. A prova disso ficou na de
cepcionante fase do segundo turno. A única 
escapatória será contratar um novo time.

CAMPINENSE

0  Campinense seguiu o mesmo ritmo 
do Botafogo, mas foi beneficiado pela sorte, 
este ano, sobretudo por contar com um 
time jovem, voluptuoso. Ganhou do Bota
fogo na campanha, levando vantagem no 
confronto direto. Explorou o mesmo crité
rio do ano anteriorj dando prioridade aos 
jogadores novos, idealistas, cuja meta 
maior é despontar no fUtebol.

Mas a equipe não foi nenhuma surpre
sa no Campeonato deste ano, lançou a mes
ma equipe do ano anterior. Só teve garra e 
muito espirito de luta. Aliás, isso tem sido o 

onto alto do rubro-negro nos últimos anos. 
Im termos de Copa Brasil, perde feio para 

o Botafogo. Este ano, precisa contratar re
forços, caso pretenda realizar uma boa 
campanha. Do contrário, vai sofrer muito.

TREZE

Consultada a maioria dos cronistas es
portivos, a opinião é de que o Treze possuiu 
o melhor elenco no Campeonato deste ano, 
mas em razão da má administração acabou 
mais uma vez decepcionando sua torcida, 
sendo desclassificado do certame, perden
do de feio para o Nacional de Patos. Um 
carisma voltado para as derrotas ou uma 
etema desorganização no clube, lhe faz re
petir  ̂decepções ano a ano.

A última investida do Treze, que fez 
uma campanha invicta no primeiro turno, 
foi contratar o famoso Supervisor José San
tos, na .tentativa de salvar o segundo turno 
que já estava perdido. Assim, conseguiu 
apenas ser desclassificado e está ai fazendo 
amistosos para tentar pagar os jogadores. A 
única esperança está na mudança de dire
toria, agora, em dezembro.

NACIONAL-P

0  Nacional de Patos vem cumprindo 
uma tarefa ao longo destes últimos cinco 
anos, realizando uma campanha elogiável 
no Campeonato Paraibano. Este ano, 
manteve a média e superou o próprio Tre
ze, o tradicional Galo da Borborema. 
Atualmente briga com o Auto pela quarta 
força do futebol estadual e, vem levando 
vantagem, principalmente no confronto di
reto.

Participou ativamente dos dois turnos, 
obtendo classificação para os quadrangula- 
res, e manteve a escrita de ameaçar a vida 
de Botafop, Treze e Campinense, sendo 
considerado um adversário bastante amea
çador. Não tem muitas promessas para o 
próximo, mas promete manter o ritmo des
tes últimos Campeonatos, realizando uma 
campanha digna de honrar o nome de Pa
tos.

Como sempre, o Auto Esporte come
çou mal, foi decepção no inicio do Campeo
nato e só veio aparecer após a volta do pre
sidente João Máximo Malheiros, que refor
çou 0 time para o segundo turno. Apesar de 
ser o primeiro classificado, decepcionou no 
quadrangular. No cômputo geral, foi ape
nas um Auto melhorado, fugindo um pouco 
a rotina de quem tem sido uma tradição de 
decepções para uma pequena torcida que 
ainda vive de lembranças dos anos 50.

Assim, o Auto encerra outra tempora
da no paraibano, buscando amistosos até 
as férias regulamentares dos jogadores, na 
expectativa de que no próximo ano sejam 
cumpridas as promessas do presidente 
João Máximo, em formar uma grande equi
pe, capaz de lutar pelo titulo estadual, vis
to há mais de duas décadas.

SANTA CRUZ

0  grande destaque dos pequenos, este 
ano, ficou por conta do Santa Cruz de 
Santa Rita, não por ter realizado uma boa 
campanha no Campeonato Paraibano, mas 
por haver desclassificado  o T reze, 
vencendo-o por 1 a 0, num jogo decisivo, 
disputado em Santa Rita. Foi apenas isso o 
que Santa conseguiu fazer de melhor no 
certame deste ano, colocando um nó na 
garganta dos campinenses.

Afora isso, vendeu o ponta-direita Laia 
para o Botafogo e revelou o lateral esquerdo 
Ailton, que inclusive está sendo pretendi
do pelo Treze. No cômputo geral, repetiu 
as campanhas anteriores e não promete 
muita coisa para o ano de 81. Na verdade, 
este ano foi marcado por futebol muito fra
co, na Paraiba, e para o futuro, não se vê 
nenhuma promessa positiva.

GUARABIRA
Os conhecidos times pequenos, que 

anualmente disputam o Cam ^onato Pa;

AUTO

raibano, não costumam mostrar novos va
lores. E o Guarabira, fazendo parte deste 
contexto, não poderia fugir à regra. Teve 
um time mesclado com jogadores vetera
nos, como no caso de Sandoval, e voltou a 
ter como força maior o já desesperado 
meio-campo Vandinho, que não vê chegar 
a oportunidade de ser aproveitado numa 
considerada grande equipe do futebol pa
raibano.

Mas o Guarabira atê que se destacou 
no segundo turno do Campeonato, quando 
andou ameaçando entrar no quatfrangular 
decisivo. Mas ficou apenas no ensaio. Na 
hora da decisão, acabou sendo alijado.

NACIONAL

elo, po
que pareça, para disputar o Campeonato 
Paraibano, segundo o presidente Luiz Gon
zaga, foi o ano que mais investiu na contra
tação de reforços, oriundos do futebol per
nambucano, mas como tem sido tradicio
nal, realizou outra campanha decepcionan
te no certame, ficando em peiiúltimo lugar 
na classificação geral do Campeonato.

Com um estádio em péssimas condi
ções, como é o caso do Francisco Figueiredo 
de Lima, o Nacional não poderia ter feito 
melhor. E um dos clubes que disputa o cer
tame apenas para fazer número. Seu me
lhor jogador é o meio campo Ramos, e o vo
lante Clóvis, (jue podem ser aproveitados 
em outras equipes.

SANTOS

0  Santos, como tem feito todos os 
anos, é o irmão gêmeo do Nacional de Ca
bedelo, entra no Campeonato também 
para fazer números. Este ano, não apresen
tou nenhuma melhora, e voltou a colecio
nar goleadas ao longo dos jogos disputa
dos em cada rodada. É um time amador 
no meio dos profissionais.



Ofíciais de Justiça serão reclassifícados
Mina de ouro vai 
ser inspecionada 
por especialistas

Uma equipe de geólogos da Companhia de De
senvolvimento de Recursos Minerais da Paraíba - 
CDRM-Pb-, em companhia de um especialista em 
ouro da Companhia Vale do Rio Doce - Docegeo - 
voltará a fazer uma inspeção técnica na Mina do 
Ouro de Itajubatiba, localizada no município de Ca- 
tingueira.

Conforme informações da CDRM-Pb, esta visi
ta está prevista para a primeira quinzená de de
zembro, e tem por finalidade constatar a importân
cia das mineralizações auríferas daquela região, uma 
vez que a Companhia Vale do Rio Doce está interes
sada em explorar o ouro existente naquela mina.

Como é do conhecimento dos técnicos, a Mina 
do Ouro de Itajubatidá ainda possui enorme quanti
dade do minério e deixou de ser explorada a mais de 
um eno, em face de algumas irregularidades pratica
das por um italiano que havia conseguido a conces
são para a exploração.

Os técnicos da CDRM e o especialista da Com
panhia Vale do Rio Doce já estiveram em Itajubati- 
ba no inicio deste ano, e em decorrência dessa visita 
foi mantido contato inicial com técnicos da 
CPRM/SURE3-RE, visando a obtenção de recursos 
para financiamento á pesquisa mineral.

Paraíba receberá 
200 mil vacinas 
contra a aftosa

Mais de 200 mil doses de vacinas contra a febre 
aftosa serão enviadas à Paraíba antes do final deste 
ano, pelo Ministério da Agricultura, através da Se
cretaria Nacional de Defesa Animal. Entendimentos 
neste sentido, vém sendo mantidos pelo secretário 
José Costa, através de solicitações já feitas ao setor 
competente.

Conforme a Secretaria da Agricultura, estas do
ses de vacina visam unicamente manter o estoque da 
Secretaria para qualquer eventualidade da doença 
na Paraíba, tendo em vista que a partir do próximo 
ano quando começar a cair as primeiras chuvas é 
provável que apareçam alguns casos de aftosa em de
terminadas regiões do Estado.

O secretário José Costa, através dos seus auxi
liares mais diretos já tomou conhecimento do núme
ro de rebanhos que poderão ser vacinados contra a 
doença em todo o Estado.

Prefeitura inicia 
ornamentação para 
a festa do natal

A ornamentação de João Pessoa para o natal, 
teve os trabalhos iniciados ontem, com os serviços de 
instalação de uma gambiarra na avenida Tamanda- 
ré. Nos próximos dias, serão instaladas, a exemplo 
dos anos anteriores, as três gambiarras restantes, 
sendo uma em frente ao Liceu Paraibano, outra de
fronte ao Elite Bar, em Tambaú e, a última, no con
torno da entrada de João Pessoa.

Afora a instalação das gambiarras, a ornamen
tação de João Pessoa, no período das festas natali
nas, não será a mesma dos últimos anos. Para modi
ficar a ornamentação, a Secretaria de Turismo da 
Prefeitura, está mantendo uma equipe de técnicos 
estudando e elaborando projeto para que a ornamen
tação da cidade, não seja a mesma dos três últimos 
anos.

Este ano a Prefeitura dispõe de uma verba de 
Cr| 500 mil para a decoração da cidade á época najta- 
lina, sendo que a maior parte desta verba será gasta 
na ornamentação da Lagoa do parque Solon de Lu- 
cena, que contará com 12 Arvores de Natal, distri
buídas entre as palmeiras que rodeiam a Lagoa.

Durante todo o período natalino, a Lagoa conta
rá com a reativação da sua fonte, que será mantida 
iluminada todos os dias, além de ufn palanque, onde 
serão realizadas apresentações de vários grupos fol
clóricos do Estado, como Coco de Roda, Lapinha e 
Boi de Reis, entre outros.

Comércio prorroga expediente durante período natalino
“ Fm principio, a popugação de Joâo Pessoa 

pode ficar tranqúila quanto a prorrogação do horário 
do comércio no período das Festa natalinas” . A de
claração é do presidente do Clube dos Diretores Lo- 
gistas de João Pessoa, Lindenberg Vieira da Cunha, 
acrescentando que “ diálogo neste sentido será man
tido com 0 presidente do Sindicato dos Comerciá- 
rios, sr. Melo” .

Segundo o presidente do CDL, a prorrogação do 
horário comercial durante as festas natalinas é nor
mal em todo o Brasil, “ inclusive, atualmente algu
mas firmas aqui mesmo, em João Pessoa, prorrogam 
0 horário dos seu empregados e, consequentemente, 
de atendimento ao público e não sei qual a atitude 
do sr. Melo diante do Fato” , ressaltou.

Para Lindenberg Vieira, se o empregado concor- 
(dar com o aumento de sua carga horária no período 
das festas natalinas, não há impedimento algum 
para que isso não ocorra. “ E garanto que tem muito 
empregado querendo trabalhar algumas horas extras 
agora no final do ano, para ganhar um pouco mais no 
Natal” , afirmou.

Indagado sobre o problema dos funcionários que 
têm provas agora no final do ano, o presidente do 
CDL, disseque “ naturalmente o empregado que es
tiver com esse problema será liberado, o que é uma 
coisa muito normal.

-O CDL - acrescentou - é um órgão ds harmonia 
e não de discordância e, por ■ isso, nós manteremos 
entendimentos com o sr. Melo, para que não haja ne
nhum problema, para a prorrogação do horário co
mercial, agora durante as festas natalinas.

Interiorização do planejamento é defendida no encontro de prefeitos em Bananeiras

Problemas municipais são 
debatidos em Bananeiras a Bancfeira

Interiorizar o planejamento para 
tornar a administração cada vez mais 
voltada para os municípios, fazendo 
ver aos prefeitos e lideranças locais o 
interesse do Governo do Estado em 
atender suas reivindicações. Esses fo
ram os principais pontos defendidos 
pelo secretário Geraldo Medeiros, do 
Planejamento, durante o II Encontro 
para o Desenvolvimento Municipal e 
Regional, iniciado ante-ontem em 
Bananeiras, com a presença do vice- 
governador Clóvis Bezerra e do secre
tário Aloisio Pereira, da Saúde, e en
cerrado, ontem, pelo governador Tar
císio Burity.

Durapte a solenidade de abertu
ra, o vice-govemador Clóvis Bezerra 
esclareceu a finalidade do encontro, 
traçando, em linhas gerais, seus obje
tivos, enquanto agradecia aos prefei
tos e lideranças de 33 municípios pelo 
comparecimento. Explicou que o en
contro visaria, sobretudo, ouvir os re
presentantes municipais em seus 
problemas e sugestões, que seriam le
vadas ao governador para soluções a 
curto e a médio prazos.

Os trabalhos de anteontem tive
ram inicio na parte da manhã, quan
do 0 secretário Aloisio Pereira, que se 
fazia acompanhar do diretor da Fu- 
sep, Romiido Domingues Melo, expôs 
o plano de ação de sua Secretaria 
para o interior do Estado, fazendo re
lato do que tem sido feito e os planos 
de saúde que pretende executar nos 
próximos tempos. Nesse aspecto, fo
ram muitas as reivindicações e suges
tões feitas pelos prefeitos e lideranças 
presentes.

REIVINDICAÇÕES
Na parte da tarde, o encontro 

prosseguiu com a participação dos se
cretários Carlos Pessoa Filho, da In
dústria e Comércio, José Silvino, dos 
Transportes e Obras Pú’ licas, e Mar
celo Lopes, de Energia e Recursos Mi
nerais, além de representantes da Ca- 
gepa, Saelpa, DER, Cinep, NAI/Pb e

Banco do Nordeste do Brasil. Cada 
secretário fez uma exposição isolada 
das atividades de seus setores, infor
mando sobre os projetos em anda
mento e a serem ainda implantados 
no interior do Estado. Da mesma for
ma, os prefeitos e lideranças presen
tes mostraram seus pontos de vistas e 
fizeram suas reivindicações, que fo
ram anotadas para estudos.

Estiveram presentes ainda, aos 
trabalhos de ante-ontem, o prefeito 
de Bananeiras, José Franciscõ de Al
meida, o presidente da Câmara Mu
nicipal, Aguinaldo Rocha, o superin
tendente da Suplan, Ignáçio Tava::es 
de Araújo, além de representantes de 
órgãos de apoio ao Governo do Esta
do, como o economista José Zélio, 
coordenador do Codel.

ENCERRAMENTO
Os trabalhos do II Encontro para 

o Desenvolvimento Municipal e Re
gional tiveram prosseguimento on
tem, com o secretário José Costa, da 
Agricultura e Abastecimento, e repre
sentantes do Banco do Brasil, Banco 
dq Nordeste do Brasil, Paraiban e 
Companhia de Desenvolvimento de 
Recursos Minerais. Novamente fo
ram feitas exposições sobre os traba
lhos atualmente em desenvolvimento 
em cada setor, bem como os projetos 
que se pretende desencadear poste
riormente. Adotando o mesmo proce
dimento, os prefeitos e lideranças 
municipais analisaram as iniciativas 
e formularam suas reivindicações.

As 15 horas de ontem o II Encon
tro para o Desenvolvimento Munici
pal e Regional foi encerrado pelo go
vernador Tarcísio Burity, que se des
locou de Joâo Pessoa para Bananeiras 
com essa finalidade. Em contato com 
prefeitos e lideranças, o governador 
reafirmou seu propósito de incentivar 
0 desenvolvimento municipal a partir 
do planejamento integrado dos vários 
setores.

Damásio exalta ação da 
L B A  em favor do menor

- “ As novas creches que estão sendo insta- Prosseimindo, o superintendente da LBA,- “ As novas creches que estão sendo insta 
ladas em João Pessoa, pela Legião Brasileira de 
Assistência, é o fruto d o . amor à criança, do mé
dico Gilvan Navarro e de sua valorosá equipe 
da LBA” , afirmou, ontem, o prefeito Damásio 
Franca, durante as solenidades de inauguração 
da Casa da Criança, uma em Jaguaríbe, e outra 
na rua do Rio, em Cruz das Armas.

O Chefe do E x ecu tivo  M u n icip a l 
conCTatulou-se cora o Superintendente da LBA 
na Paraíba, o médico Giívan Navarro, e toda a 
equipe de fimcionários da Legião, pelo “ entu
siasmo que têm demonstrado na assistência à 
criança carente” . Em nome do povo de João 
Pessoa, 0 prefeito Damásio Franca disse que a 
administração da LBA é exemplo a ser seguido 
pelos demais Elstados do Brasil, pelo seu dina
mismo e seriedade na causa da assistência ao 
menor carente.

Em nome da Assembléia Legislativa, falou 
o deputado Manuel Gaudéncio, que informou 
<̂ ue 0 superintendente da LBA passava à histó
ria com 0 seu excelente trabalho e pediu ao Go
verno Federal para ajudar mais a Paraíba, pro
porcionando mais recursos para àssisténcia à 
criança carente.

E l

Prosseguindo, o superintendente da LBA, 
médicr Gilvan Navarro, agradeceu ao prefeito 
Damásio Franca, ao deputado Manuel Gau- 
dêncio, 0 estimulo que tem dado a administra
ção da lenâo, na Paraíba. Destacou, ainda, a 
nistória do prédio que havia sido recunerado 
>ara funcionamento da nova creche da LBA. 
Isse prédio (o de Jaguaríbe) foi desativado em 

1975, tendo sido inaugurado em 19 de outubro 
de 1953, no Governo José Américo. Além do ex- 
govemador, a Casa teve, na época, como bene
méritos, a sra. Alice de Almeida, e a irmã San- 
tina, que foi diretora, e muito fez pela causa 
das crianças carentes. Falaram, ainda, Lour- 
,des f e n d e s  e Terezinha Cavalcanti.

A Banda de Música 5 de Agosto, da Prefei
tura, abrilhantou as duas solenidades.

A creche de Jaguaríbe está atendendo 72 
crianças, como também a de Cruz das Armas, a 
solenidade foi ainda prestigiada pelo assessor 
de prefeito Damásio Franca, engenheirando 
João Ricardo Franca, Sebastião oe Souza Fi
lho, assessor d& superintendente da LBA. se
cretário de Comunicação Social do Município, 
Jornalista Barroso Filho, médico Ivanildo Pe
reira Guedes, toda equipe da Legião Brasileira 
de Assistência e outras autoridades.

Legião Brasileira de Assistência continua ajuda ao menor pessoense

As qualidades milita
res e civis do general de 
exército, Antonio Bandei
ra, ex-comandante do III 
Exército e que hoje se en
contra na reserva foi traça
da anteontem, no Senado 
Federal, pelo suplente de 
senador em exercício Mau
rício Brasilino Leite.

Citando detalhada
mente toda a vida militar 
do general paraibano, o 
senador Maurício Brasili
no Leite, ressaltou que a 
folha de serviço do general 
Bandeira é uma das mais 
com pletas do Exército 
Brasileiro, inclusive cons
ta várias moções de aplau
sos dos seus superiores, a 
exemplo do então general 
de exército Joaquim Justi- 
no A l v e s  B a s t o ,  ex-  
comandante do IV Exérci
to, sediado em Recife, que 
expressou a respeito da 
vida do homenageado “ co
mo um excelente compa
nheiro que constituiu-se 
num admirável exemplo 
de oficial eficiente, infati
gável no trabalho, inteli
gente, competente e pos
suidor de elevado espírito 
militar” .

Como cidadão, pelo 
exemplo de homem sim
ples e que soube constituir 
uma maravilhosa família 
- disse Maurício Leite - 
soma-se a realização da 
constituição de uma vida 
invejada no seio familiar, 
marcada pela atuação e 
um exemplo esposo, de um 
bom pai e carinhoso avô, 
traços marcantes da perso
nalidade civil e do chefe de 
família que é o general An
tonio Bandeira” .

Governador 
vai hoje 
ao Cefap

Em solenidade que 
contará com a presença do 
governador do Estado, 
Tarcísio Burity, a Policia 
Militar encerrará, amanhã 
às 8:30 horas, o ano letivo 
de 1980 do Centro de For
mação e Aperfeiçoamento 
de Praças (Cefap).

Na ocasião, receberão 
certificados de conclusão 
de cursos 39 novos sargen
tos; 95 novos soldados, 
sendo destinados 48 para o 
quartel do Corpo de Bom
beiros, enquanto 47 servi
rão nas unidades da Poli
cia Militar sediadas na Ca
pital e no Interior do Esta
do. Ainda receberão certi
ficados 48 sargentos que 
concluiram o CAS (Curso 
de Aperfeiçoamento de 
Sargentos).

Consta da solenidade 
de encerramento dos diver
sos cursos promovidos pela 
Policia Militar, compro
misso á Bandeira pelos 
concluintes do Curso de 
Formação de Soldados da 
PM e do CB; Canto do 
Hino Nacional; Continên
cia á Bandeira pelos novos 
praças; alocuçâo do co
mandante da PM; coronel 
Severino Talião de Almei
da, aos concluintes.

O secretário da Administração, Oswaldo Tri
gueiro do Valle, assegurou ontem que os oficiais de 
Justiça da Paraíba vão ser contemplados com os be
nefícios de uma mensagem que o governador Tarcí
sio Burity enviará à Assembléia Legislativa propon
do nova classificação de cargos para os grupos Poli
cia e Justiça. “ O governador” , disse o secretário, “ es
tá particularmente interessado no problema dos ofi
ciais de Justiça e já deu recomendações expressas 
para que seja solucionado da melhor maneira possí
vel” .

Esclareceu o sr. Oswaldo Trigueiro do Valle que 
este problema dos oficiais de Justiça do Estado exis
te desde o Governo anterior. Segundo revelou, no dia 
28 de fevereiro de 1979, o então governador Dorgival 
Terceiro Neto enviou à Assembléia Legislativa um 
ante-projeto de lei dispondo sobre o Grupo Ocupa- 
cional Policia e Justiça, acompanhado de tabelas de 
vencimentos. A matéria nem chegou a ser apreciada, 
pois 0 Governo do Estado pediu a sua devolução para 
reformular alguns artigos. A reformulação não foi 
concluída e, desde então, o assunto não obteve o con
senso das áreas envolvidas no problema, resultando 
dai o retardamento de uma decisão final sobre a ma
téria.

Na segunda-feira passada, por recomendação do 
governador Tarcísio Burity, o secretário da Adminis
tração recebeu em seu gabinete o presidente da Asso
ciação dos Oficiais de Justiça do Estado, com quem 
discutiu demoradamente a questão. Depois do en
contro, 0 sr. Oswaldo Trigueiro do Valle designou 
uma comissão para proceder a estudos e elaborar 
um novo ante-projeto de lei visando à classificação 
de cargos dos grupos Policia e Justiça e Outras Ativi
dades de Nivel Intermediário. “ Elste é o primeiro 
passo concreto para a solução definitiva do proble
ma” , afirmou o secretário.

A comissão designada pelo sr. Oswaldo Triguei
ro do Valle é composta pelo diretor geral de Recursos 
Humanos da Secretaria de Administração, José 
Humberto de Carvalho e Silva; pela coordenadora 
das unidades setoriais de administração, Janeusa 
Sedrim Parente Tavares; pelo coordenador de Con
trole de Pessoal, Bernardo Tomé de Lima; pelo as
sessor técnico Josias Gomes Filho; e pelo assessor 
para Assuntos de Modernização Administrativa, 
Napoleão de Oliveira Coutinho. O grupo terá até o 
dia 2 de fevereiro para entregar as conclusões dos es
tudos e a elaboração do novo ante-projeto.

Explicou o secretário Oswaldo Trigueiro do 
Valle que o Governo do Estado não tem condições de 
resolver o problema dos oficiais de Justiça num pra
zo menor, primeiramente porque não há disponibili
dade orçamentária no exercido atual e, depois, por
que já na próxima semana a Assembléia Legislati 
entrará em recesso regulamentar, tornando, assim, 
inócuo o envio de qualquer matéria nos próximos no
venta dias. O secretário chamou a atenção para o 
fato de que o ante-projeto de lei dispondo sobre a 
classificação de cargos para os grupos Policia e Jus
tiça beneficiará diversas categorias funcionais nestas 
duas áreas de atividades, e não apenas os oficiais de 
Justiça.

- O Governo do Estado - declarou o sr. Oswaldo 
Trigueiro do Valle - considera absolutamente legiti
mas as reivindicações dos oficiais de Justiça e tem 
plena consciência da difícil situação que atravessam 
atualmente. Por isto, pede apenas a compreensão da 
classe para que aguarde os benefícios que lhe serão 
conferidos. A possível demora será compensada pela 
forma justa e definitiva com que o problema será re
solvido. Ao governador Tarcísio Burity não interes
sam soluções provisórias. Os oficiais de Justiça da 
Paraíba serão contemplados como realmente mere
cem.

Trigueiro estuda o problema dos serventuários

Sindicato apoia a 
ação do governo na 
destilaria Tabu

o  governador Tarcísio Burity recebeu ontem um 
ofício da diretoria do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Mari, solidarizando-se pela sua ação no 
caso de Camucim, e um telex do presidente da Asso
ciação dos Servidores Públicos do Estado da Paraíba 
(Aspep), Aluisio Feitosa, agradecendo o reajuste 
concedido às pensões do IPEP.

Assinado pelo presidente José Martins de Lima, 
pelo secretário Severino Caetano José e pelo tesou
reiro João José de Oliveira, o oficio da diretoria do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Mari diz que 
a entidade está solidária com a ação do Governo Bu
rity na fazenda Camucim, em Pitimbu.

Em relação ao reajuste das pensões do Ipep, o sr. 
Aluisio Feitosa afirma que o decreto assinado há 
uma semana pelo governador Tarcísio Burity foi 
“ um gesto cativante e digno dos nossos reconheci
mentos” .


